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FIGARO
Con libertad, ai ofendo ni toiM. — AUTIGAS DEBI

I ^ e k  c a í d a

U n d ía  c t iu ro e o  d é  ju n io  d e  1914 vi en  el r isu e ñ o  j a rd ín  d e  las  T u lle r ía s  u n a  an c ian a  
v a le tu d in a r ia .  A p o y á b a se  con  ang^ista  se re n id a d  en  u n  b ácu lo .  Y  en v o lv ía  su  s ilu e ta  
t u a j e s t u o s a - ^  p e sa r  d e  la ed ad-~ cn  n eg ro s  c resp o n es—lu to  r ig u ro so  y  pe renne— , con
loA q u e  ju g u e te a b a  u n a  rá fa g a  m a ñ a n e ra .  S e g u id a  dé^ u n  
b a jo  loe i sh o h

lacayo, paiéal>a d u lcem en te  
les copudos ,  a sp i ra n d o  el a ro m a  d e  las  florea. D e ten ía se  d e  vez en vez. Y 

u n a  íle t i l a s  se  acercó  a  u n  florido m ac izo  y  a r ra n c ó  u n a  f rá g il  florecilla . A rg o s  v ig ilaba  
Y ,  con  m u ch o  re sp e to ,  aquel g u a rd iá n  d e  la Villa d e  P a r í s  re co n v in o  a  la  oc to g en a ria ,  
c o n m in á n d o la ,  en  caso  d e  re in c id en c ia ,  cou u n a  m u lta .  Los periódic<» c o n ta ro n  q u e  la 
a n c ia n a  reco n v en id a  iK>r el g u a r d iá n  del j a n l ín  h ab ía  s ido  E m p e ra tr iz  de  los franceses.

S í ; e ra  la  K m p c ra tr iz  K u g e n ia ,  condesa  del M o ntijo ,  bella y  g ra c io sa  e sp añ o la  naci* 
d a  en  la^ m árg e n es  de l Ü a rro ,  q u e  llevaba en su s  o ^  lu m in o so s  e s t e r e o t í ^ d a s  las le­
y en d a*  de la  A lh a n ib ra ,  y  en  su  c s p i r i tu  u n  cau d a l  d e  bo n d ad  inag o tab le .  L a  v ie jecita , 
e n  c u es tió n ,  h a b ía  llenado  u n  la rg o  p e r íodo  de la  h is to r ia  d e  E u ro p a  con su  belleza y  con
6U ingon io . B m p e ra t r is  ^ r  razones  d e  a fección  cómí>artió el T ro n o  d e  F ra n c ia  con N a ­
po leó n  I I I .  E n  aq u ellas  T u lle r ía s ,  o u e  t ie n e n  a m b ié n te  h e leno , íu é  d u e ñ a  y  seflora. E n  su 
Pa lac io , q u e  -cobijara se is  s ig lo s  d e  rea leza  y  cuyos  m u ro s  se  estrem ec ie ro n  m ás  de u n a  
y  de  doa vece» p o r  e l  h u ra c á n  d é  las rev o lu c io n es  p o p u la re s ,  h a b ía  4Ído á rb i t r a  d e  la 
p o l ít ic a  c o n tin e n ta l .  S in t ió  a le g r ías ,  i lo ró  d e sg ra c ia s ,  y  e n  el c rep ú scu lo  d e  su  re in ad o , 
e n  p len a  ré v u e l tk  d e  u n  p u e b lo  q u e  se  c re ía  vencido  e n  S e d á n  p o r  la s  a r te s  m a la s  d e  la  
t r a ic ió n ,  h u b o  d e  g a n a r  la  calle p o r  u n a  p u e r te c i ta  e x c u s a d a  q u e  se  a b r ía  e n  la  p laza  
d e  U  C oncord ia . 1a  m a je s ta d  ca íd a ,  c u a l  u n a  senc ill ís im a  b u r g u e s a ^ { e l l a ,  q u e  h a b ía  
« c l ip sa d o  h e rm o su ras ,  e leg an c ias  y  f a u s to  I— , &e sa lv ó  en  u n  •fiacre», con só lo  u n a  d a m a

d e  com partía . E n t r e  ta n to ,  el fu ro r  p o p u la r  b u scab a  a  la q u e  d ip u tó  com o u n á  d e  laa  
cau so n te s  del d e sa s tre ,  ;Mr h a b er  q u e r id o  h a ce r  csu g u e r r a i .  N ad a  m á s  in ju s to  q u e  e s ta  
acusac ión . La E m p e ra tr iz  E u g e n ia  n o  b uscó  csu g u e r r a i  n i  a m a b a  la g u e r ra .  C u a n ta s  
veces h u b ie ro n  d é  pe lea r los tran ceses  en  C rim ea , I ta l ia  o  A fr ica ,  lloró, a  ra u d a le s  la  be ­
l la  g ra n a d in a  de  corazón  sen s ib le  y  d e  f ib ras  de licadas  com o su  g rá c i l  pe rso n a . O ll iv ie r ,  
el h o m b re  d e  la  g u e r ra  d«^ 1870-71, p r im e r  m in is t ro  d e  N ap o leó n , no  h a  s id o  k> n ecesa r ia ­
m en te  iu s to  con su  g ra c io sa  Soberana^  E n  e l to m o  X IV  ue s u  « Im p erio  l iberal» d e ja  flo­
ta n d o  l a -d u d a ,  y  p ro c u ra  la v a rse  d é  su  g ra v ís im a  fa lta  d e  i r  a  la  eu 'erra  co a  «le co eu r  
léger». D ejó  d e  se r  g a la n te  con q u ien  d eb ía  serlo  d o b lem en te ,  por s ^ e r a n a  y  p o r  m u je r .  
Y é l,  e n  t a n t o ,  n o  Io c t ó  l ib ra rse  de l sa m b e n i to  d e  re sp o n sa b le  d e  la  g u e r ra  d e  1870-71...

La a n c ia n a  ven erab le ,  n o n a g e n a r ia  h o y , q u e  evoca las  g ra n d e s  f ig u ra s  d e  la t r a g e d ia  
g r i rg a ,  n p eñ as  si podía  llorar d e  t a n to  co m o  h .ib ía  llorado, i P é rd id a  d e  u n  T ro n o  im p e ­
r i a l ! I P e rd id a  de l e sp o M ! ¡P é rd id a  de l h i jo  ún ico , el P r ín c ip e  E u g e n io ,  m u e r to  vio* 
le n ta u ie n te  en  A frica  a l  s)ervÍcio d e  In g la te r r a  t Y  to d a  su  a m a rg u ra ,  p o r  c u lp a  d e  P ru -  
s ia ;  de  A lem an ia .  A lg u ien  h a  d ich o , c e le b ra n d o  con v e n tu ro s a  sa tis facc ión  e l caso  d e
lon g ev id ad  q u e  r e p r ^ 'c n t a  la E m p e r a t r i z  E u g e n ia ,  q u e  la auj^usta  d a m a  n o  q u e r ía  ce-

a  qu
m en so  m al. E l  D e s t in o  tn a n d a  y  el D estin o ,

e te rn a m e n te  h a s ta
u g u s ta  d a m a  n o  que 

u e  se  re a l iza se  el 'c a s t ig o  &  los c a u s a n te s  d e  s u  in* 
[ D es t in o , p o r  fue rzas  e sp ir i tu a le s  in ex p l ica b le s  a u n  

in s p i r a  a . la ju s t ic ia .  Y é s ta  p r o p c ^ io n a  h o v  á  la m a je s ta d  caí* 
la el d u lce  p lace r  d e  los  d ioses : la  re v a n c h a ,  con la d es tru cc ió n  d e  los q u e  se m b ra ro n  

d é  a n g u s t ia  y  do lor la s e n d a  d e . s »  v id a . . .  F e l ic i te m o s  a  la v e n erab le  n o n a g e n a r ia  e  in c l i ­
ném onos res |> e tuosam én te  a n te  la  m a je s tad  re sa l ta d a  p o r  e l  D e s t in o .. .  3 6 R X Q 0 6

r r a r  s u s  o^qs

la c ienc ia  m oderna .
(
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¡ŜKfe’EI = UN DOMINGO EN NAVACERRADA

G rupo  de e x c u r f ío n i tU t  p rovivto t de « m em entos an tes  d e  em pezar lo t
Ju eg o s  en la nieve.

Lofl oxcurvionisU s sa lien d o  del C lub  p a ra  sub ir  a l  puerto .

W

i j r . ' v

La pequeña excurtionifU niña lU rgariu  Delgado, con el Mcretario del Club 
Alpino^ D. Vicente Arche. Ü i* e f c í .

•AT

■ ••

■ V

U n a  be lla  excurs ion ista , cam ino  del puerto .

G ru p o  de e x cu rs io n ii ta i  reun idos en  el C lub  a  la  h o ra  de l té.

El Club Alpino y tus alrededorea.

Ayuntamiento de Madrid
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f u n d a d o r e s  PROPIETARIOS: Hanu«l Allcnd* 7 José
Ha é9 Boét.—EL FIGARO, diario de InloniMCión gr^ca, ha taia> 
talado woM talleres da modo que pueda el público preaendar la 

y tirada de nu  edicioaea.-^EL FIGARO, diario de la 
pttbiica ea toa etiickmet la méa completa iníonaaclóa 

M  dia^AparUdo SM.-<Teléfono 15-d2, K .—Dirección telegrá- 
Am f t^ettaica: FIGARO.^La correapondeiicla adminlatratlra 

dirigida al Gerenta.debe

Santos del día
S a n  .F a b iá n ,  pap a  y  m á r t i r  ; S an  Sebas­

t iá n ,  m á r t i r  ; S an  Míluro, ob ispo  ¡ S an  E u- 
t im io ,  abad , y  vSiin Nc?ófito, m ár t i r .

L a  m isa  y  oficio d iv in o  son de San tos F a ­
b ián  y  S e b a s t iá n ,  con r i to  doble  <v color e n ­
carnado .

Cultos

/  P a r ro q u ia  de  San  vSebaatián. (C u a ien ta  
H o ra s ) .—T e rm in a  el t r id u o  a su .  T itu la r .  
las  ocho, m isa  m ay o r ,  p red icando  el señor 
F ru to s  V a lien te  ; a  las  c tia tro  d e  la ta rd e ,  el 
e jercic io , p re d ic an d o  el. m ism o  s e ñ o r ; p ro ­
cesión d e  re se rv a  y .b en d ic ió n .

Ig les ia , de  San  M anuel y  Sati IkMiito.— A 
laV d ic / ,  m isa  do i req u iem » , p o r ,e l  fundador 
(q. c. p .  d.)

Ip re s ia  del Santí.'»imo C r is to  de  1;1 Salud 
(A y a la ,  6).— De diez  a doce , y  do c inco  a 
s ie te  d e  la lá n le ,  Kxix)sición de Su  D iv ina  
M ajes tad .

R e lig io sa s  del C o rp u s  C lir is t i .—C o n tin ú a  
la  n o v en a  a Xucstr:» Señora  de  las T r ib u la ­
c iones  y  Paz in te r io r  ; a las cinco de la t a r ­
de , el e jercic io , p re d ic an d o  e l S r .  Suárez  
F á u ra .

C apilla  del S a n t ís im o  C ri« to  d e  S an  Gi- 
n é s .— Al to íjue  de  oracione?», ejercic ios , con 
serm ón.

Ju b ileo  de las C u a re n ta  l lo r a s .— P arro q u ia  
d e  5>an Sebasti/iu.

A doración  n o c tu rn a .—T u rm is ,  San líertut*- 
nctfildo.

Visita'» d e  la co rte  de  M.'iría.—N u e s tra  So- 
flora d e  ( iu a d a lu p e ,  en  San  M illán, o  del 
B uen  P a s to r ,  en San  L uis .

FUNDICION DE HIERRO
G rm n d e s  ta lle re s  de conatrucc ión  de 
:: m aqu inaria  ag ríc o ia  en V aliecas  
EMILIO AU^RCON, Alocba, 129, - M A D K l i

A T E N E O  D E  M A D R I D . - A  las seis y 
m ed ia  de la  larde d a rá  el Sr. D. Indalecio 
P rie to  u na  conferencia  sobre el tem a  uE l so­
c ia lism o español».

D O S  C O N F E R E N C I A S — Se d arán  en la 
A cadem ia  U n iv e rs i ta r ia  C atólica  (D uque de 
A lba . is ) ,  las conferencias sifruientes ;

Cinco a seis, P. M éndez-R eigada, <(La de 
m ocrac ia  y la  ^ticá».

Seis a  siete , D. E d u ard o  Ib a rra ,  «Pulític? 
económ ica de los Reyes C a tó l ic o s ; trabajo: 
prácticos».

M U S E O  N A C IO N A L  D E  C IE N C IA S  
N A T U R A L E S .— D ará  principio el curso 
an u a l  <]e B iología an im a l,  establecido por la 
J u n ta  p a ra  «impliación de estudios con desti­
no a las personas deseosas de  a d q u ir ir  cono­
c im ien tos p rácticos y e lem enta les  de  nnatom ta 
y  em briología .

B A N Q U E 'I E  A D. G E R A R D O  D O V A L .-  
E l  C en tro  Com ercial H ispano M arroquí ha 
o rgan izado  un  banquete  para  festejar el nom ­
b ram ien to  de p res iden tf  honorario  en honor 
del ilu s tre  a fr ican is ta  y d istingu ido  hom brt 
público  D. G e rard o  Doval.

D icho  acto se celeb ra rá  en el Pa lacc  Hotel, 
a  las n u ev t  de la  noche, y  a él han  a n u n c ia ­
do asis tir  im p o rtan te s  e lem entos de la polí­
t ic a  y clel comercio, adem ás de  otro.s muchos 
am igos y adm iradores  del e lo c m n te  erimina- 
lista.

C O N F E R E N C I A  E N  LA R E A L  ACADE. 
M IA  D E  J U R I S P R U D E N C I A  V L E G ISL A  
C IO N .—A las siete  de la tnrde d a rá ,  en Ir 
Real Academ ia de Ju r isp ru d en c ia  y Legisla 
c ión , D. A ntonio Goicoechea, ex viceoresidrn  
te de  la  C orporación, su segunda  coñferrnciíi 
sobre  el tem a «El proyecto de esta tu to  regio­
na l y las aspiraciones autonom istas».

Espectáculos

R E A L  (Función  22 del tu rn o  seguíí> 5̂ .— 
A las nueve. Tosca.

P R IN C E S A  (C om pañía  de Guerrero-M en 
doza).—A las nueve y tres cuartos (función 
especial, a  precios especia les), L a  ve rdad  de 
la  m entira .

E S P A Ñ O L  (C om pañía  de R icardo  C alvo).
las seis, Todo  lo vence el am or o L a  pata  

de cab ra .—.‘V las diez, Don A lv aro  o L a  fue r­
za del sino.

LARA.—A las seis (p o p u la r) ,  C ásate .. .  y 
verás .—A las die¿ (décimo lunes do m oda), 
ICl gran  filón y Cobardías (dos actos).

C E N T R O .—C om pañía  de F ran c isco  Mora- 
n o .-  . \  las finco  y m edia , El co lla r  de estre ­
llas. las diez. El santo.

C O M E D IA .—A las seis (c inem atógrafo), 
1-a leyenda del zorro fa ta l .  L a  so rti ja  fatal 
Uiuinto, sexto, séptim o y octavo ep isod ios) .— 
\  las diez y cuarto  (décim otercero lunes de 
'Hüda), C abrita  que t ira  al monte.

E SL A V A .—A las seis, Sol de la  a ldea .— A 
las diez y m edia , L a  fe lic idad de  Antonieta.

C E R V A N T E S .—C om pañ ía  R am bal.—A la: 
;eis y cuarto , L a  venganza del a jus tic iado .— 
\  las diez y cuarto , La venganza del ajusti- 
. iado.

R E IN A  V IC T O R IA .—A las seis y media, 
'-a danzarina  de C racovia .—A las diez y me- 
lia, La m uje r artificial.

IN F A N T A  IS A B E L .—A las seis y cuarto . 
De pe.sca y ú ltim a represen tac ión  de La cort( 
le los g o r r o n e s . - A  las diez y cuarto  (d o b le ) , 
Los m archosos y U n  d ra m a  de C alderón.

A P O L O .—A las seis y cuar to .  Molinos df 
. len to  y Bohem ios.—A las diez y cuarto ,  Bo­
hemios y E l barbero  de  Sevilla .

C O M IC O .—A las seis y cuarto , El T rem en- 
¡o y R igolette  (cuatro  actos, siete  cuadros)
\  las diez y cuarto , La rom ántica  y Concha 
a lam p aril le ra  o F e lipe ,  ¿ q u é  las d a s?  (dos 
ic to s ) .'

M A R T I N —A las' seis, La t r a p e r a . - A  las

^iete y c u a r to .  Las p icaras m u je re s .—A las 
diez y cuarto , F ru ta s  al n a tu ra l .— A las onc^
V m edia , Perico  de A ranjuez.

N O V E D A D E S .—A las cinco y  tres c u a r ­
tos, El s ig lo  de oro.— A las siete . E l ogro .— 
A las nueve  y  cuarto , E l san to  d e  la  I s id ra .—
V las diez y cuarto  (e s tren o ) ,  Los hom bres 

de bien o R em igio , i que te has colao I— A las 
once y tres cuartos . E l co ta rro  naciona l.

G R A N  T E A T R O  (P a lac io  del Cinemató- 
íírafo) y  C IN E M .-\ X  (N ov ic iado) .— D e cin- 
vo a doce y m edia . Ju s tic ia  de  bufón  (p rim e ­
ra jo rn a d a ,  e s t ren o ) , L a  h u é rfan a  de Mon- 
tleurs. L a  ca lu m n ia .  Los con traband is tas .

. C A T E D R A L  D E  LAS V A R I E D A D E S . -  
T eatro  G ra n  V ía .—A las cinco y m ed ia  y  diez 
v m edia , desped ida  del t ran s fo rm is ta  E g m o n d  
H'Bries, b a ila r in a  M agda , los clowns Santos 
y G asparin i,  Tom  Calw ó, la  canc ion is ta  A la ­
l in a  y la  in té rp re te  de  canciones t íp icas de 
E spaña, E m ilia  Benito.

C I N E  F U E N C A R R A L .—Lunes do e s tre ­
nos.— E l obstáculo , C u a ren ta  m illones y una 
corona, y o tras cómicas. L a  canc ion is ta  d^ 
.\ircs reg ionales P i la r  G arcía.

C I N E  E S P A Ñ A .— P ro g ra m a  n u e v o ;  La 
h u é rfan a  de Monfleur (cuatro  p a r te s ) , E sc la ­
vitud (cuatro  p a r te s ) , L a  princesa  V irtud 
(cuatro  p a r te s ) . B alder, con sus m uñecos Cle- 
to, G ao n illa  y Kiriki.

F R O N T O N  C E N T R A L .—A las cua tro ,  dos 
grandes partidos. P r im e r o : a  rem onte , a  5c 
tantos, G ariego y Fernánd(*z (rojos) contra 
K gurguiza y .A g u irra g a ld e  (azules). S eg u n d o : 
i p a la ,  a  50 tan tos, Angel y Pérez (rojos) c o n ­
tra  Muñoz y E c h e v a rr ía  (azules).

PARA MAÑANA

S O C IE D A D  D E  O B R E R O S  M ARMO- 
L IS T A S .— E n  la Casa del Pueb lo  celebrará  
jun ta  g en era l,  con tinuación de la  an terio r, 
i las cinco de la tarde, p a ra  t r a ta r  de  la  elec­
ción, de  cargos.,

C O N F E R E N C I A  E N  E L  I N S T I T U T O  
OK I N G E N IE R O S  C IV IL E S .— E l ingenie"
o m il i ta r  1). E m ilio  H erre ra  ^írrrá, a  las 

y m edia de l á . a r d e ,  en  el In s t i tu to  de  1 
genieros C iviles, M arqués de V aldeiglesias,

njíimero i ,  u n a  conferencia  sobre el tem a «Pro ­
yecto de trav e s ía  del A tlántico».

I V O T I C I i V S
El doctor D. E steb an  Gil Botges h a  « d o  

nombrado m inistro  de Relaciones Exteriores 
de los Estados U nidos de Venezuela.

E l doctor Gil Borges h a  desem peñado  altos 
cargos d ip lom áticos en los Estados U nidos de 
.América. F ran c ia  y E sp añ a . Es m iem bro  de 
varias Corporaciones científicas venezolanas y 
ex tran jeras , e Ind iv iduo  de rfúmero d e  l a  Aca­
demia Venezolana, Correspondiente  de  l a  R eal 
Española.

Ateneo de Madrid
H oy, dom ingo, a  las seis y m ed ia  de  la  t a r ­

de. en  el A teneo de M adrid , d a rá  el seflor 
don Sa lv ad o r  M ad a riag a  u n a  conferencia  so ­
bre e! tem a «D avid  Lloyd George».

Nuevos Académicos
E n  la  ú ltim a sesión celeb rada  por l a  Real 

A cadem ia H ispano-A m nricana  de  Ciencias y 
Artes, bajo  la p residencia  del excelentísinK) 
señor don . \u g u s to  González Besada, fueron 
e legidos ind iv iduos de n lúm ep el exce len tísi­
mo señor don José  Jo rro  y M iranda , ex sulíse- 
c re tario  de  G rac ia  y Ju s tic ia .e  In s t rw c ió x y iu .  
b lica . y el profesor del C onservatorio  D. G r e ­
gorio Sánchez-Puerta  y de la  P iedra.

U nim os n u estra  enh o rab u en a  a las m uchas 
que es tán  recibiendo los nuevos académ icos .

An u n cíos breves
Compras:

MtjOIO
a n tig u o s  y  m o d e r n o r  P e í ,  15. SuoaaorJuam lto .

Oflllfla p a r a  coleoeionea. C o m p ro  oo leeeM iia^  
ÍKIIdS a rch iv o *  y  toda claae d a  se lloa  r a r ^  
V en d o  m íst  b a r a to  q n a  nad ie ;  daaouenioa  <lal 
60 a l  80 p o r  100. O n u »  1.

Varios:
•lo m á q u in a s  d e  eae r ib ir*  F r e d o a  

I cHpücifllne p a ra  A c a d em ias ,  C o l e -
;l09, ote. C asa  B A R  LOCK, H o r t a l e x A i  17.  
’j lu fo n o  4 .468.

EL CRÉDITO e s p a ñ o l

DE A U TO M O V IL ISMO
HA TRASLADADO SUS OFICINAS
----------------------------  A LA ----------------------------

CALLE DEL PRINCIPE, 18 y 201 — jHombre!. lo mismo qae en el E»paü<;l... sólo que aqúi lo har&n peor<

Ayuntamiento de Madrid
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D E  T O D O  

U N  P O C O M i s e  E L Á  N E A
INAUGURACION DE UNA ESTATUA

HOMENAJE Á CALDOS
• \ > c r ,  ; i  j a s  (J e  ] n  l a r í i t ,  ■ i i ) a u , : u r 6  <•' 

m o n u m en to  friKÍdo a C iild^ . »*r. un rincón 
(ic los jardirif:* t[t\ R 't i ro ,  cerc;iao n la  l<f 
( a le d a ,  a  ln  U errrba  d ' í o u r c ;c h ‘ f .

Como c ‘. sabido. f |  nionuini nt'j ha íitío eos 
teado  p o r  y adniiri*florf’s dcl ilustrf
esc rilo r . que d r  r s t r  rnn io hí;n n u c n d í  tr¡ 
butark ' t i  homí-nije a ()ui inUivlal.h n n u lc  t t  
n ia  d c r t 'fh o  ci a u to r  d r  los «K pifo 'livs . \ a  
ciímales».

p i i  e sfu ito r jovri», ric g ran d es  rtlirntM» » «¡' 
briíIaiiU- | )o rv fn í i ,  V ic l '/r io  M a c h o ;  íu c  • 
rm  nrgatlo de  pítrfMíiuar «ii jiicdra ki l isu ra  í< 
novflis tii

KI a c i f i to  fj/onufi d r id c  lut-yo la lal>or d 
tirtiinj'., put-. pre < ¡Tii'i n'J'> 'V; dctídlv
im p rc r iso s ,  ujjo c -p rc sa t  f n  i:n bl' íiut de  pi- 
dru  tuda la g ra n d e z a  q u r  la obra d'j (inld«' 
«nihoMí.

*obi>' pff!''-.i.í| . ¡>;!í • li-'f'K ri‘I»
del Mofju» , 1;. ^;»Lr.x d ¡ j*l' . ,r ancia '.r 
vrrr  uJo f r r  ín /vi;;'! p 'To '-on '•! '  ‘:p/r.M  
prc  joven. \pr»ic('- wnt.idü. ron  1;k  man- 
cruzadas y jb rc  la» picrtiD y c<;n un if’i to  < 
cl roklro di- su .upri-nia Lf-n«la<l, co«;o ic<.ín; 
do t n  un  m undo inii*rior.

Titii*/ »d n ío n iim 'n to  - v -.¡n'-fri lad 
prt'CLStfibcritf por c^o (¿laudeza »• rnay^r.

El acto de la inauguración
T>csdc muclui antf ; df- la hora indicadr-, p. 

ra  l a  r e t r n ip r  a ; - ud¡ó *i»!rrn'ro>o }.M.liro ;i i 
iríiiicvlí'ua :i l;i 'i-i, dotn!

‘i#; <K-vabn h  f-íf'itt’ i •I’b i f i l a  f*or ni:a b iii 
^Iptíi c 'paflfda .  jtisji. honiríipj*- al .lUtor de- I< 
«Í4-isiodiur N'acjonalt

Los rurio:«üH no pinhcroii a f u r a f  • (U jj.' 
h u y e s e n  q u e r id o ;  cordorií- <!</ jruaíd iá  rnuf. 
clpal<*- l«>» rnt«iu(un nlfj.u ios a p u  fi-ntc di 
taticiu , |K.*nniti/*ndosc '«ílo l:i t-nlradii .il m 
^ ínt<» in ifird ía to  a la a Ifj. iiivit.icli.

A un lado  d*-l n jonum enio  hail:ib.i 1 
li^Dd^ .Municipal, tlir<«jda ¡/i.r t i  m w  >tr<. V 
í lá ;  al o tro , u n a  m'=r- < on rl - í t a ,  que b á l ­
de íc r  f irm ada, gunidricln por \o< m areros '!• 
A v m jta u i í f t i to  of)ti 'hIís típitn^. <lalinátic*i .

t o n  los i lu s tre -  escritores diamiític'/:; Si 
fin y  Jo a q u ín  A lvarez Q :¡rit'’ríi v tc m p  

en la Comisión orRanÍ2»dora, ^oiai: 
rmnfí^ '». R am lrr?  A ur^ I. Z urita  v ( 'lOn/í' 
í t f a n ro .  retinif'rofi a ' »} í?ob' rmuir.r^ Sr 

; el a l i . i ld i .  Sr. ( la r i id u  J u - t J ' l i ;  t*'l 
)os teniente-. <le a h a l d r .  í |  - ' m in íitro  
Krant.os R odri^u  /.  el m:*' -tfo  (o?
tofes TolosH Latour y Ue'.n í í ;  1' c'- 
P ln a io .  S an ta  M afja . Ródtr,;.^. T b u ; lh e r .  V- 
«o y oiro*. muchov riciítor.*  a n i i U ; ,  
de a r te  y periodistas.

T am b ién  acudieron  n u m ' ro« . C'.n.i -  ' 
O f r f c b n  u n a  nota int n  an te  npi. - iv , 

*niíios ílel Colegio <1»' Ciej^M'., q u f  hablan  <, 
n d o  ren d ir  tam bi/’-n 'U h<-nícnuje ^1 f-alnnr< 
de las letra» , que al tiniil <lc su vida se v 
p r iv a d o  de la  vista.

Poco de^puc^ de las le*» y inedin. rahir- 
ap lauso»  y vivn< nnuncinrcn  In ll-'críd^^ de ; • 
rcz G n ldós, que llcjíó «'n rarruaj»* ■ rr ■ 
acoin'iiafiado del tscult<ji V i t iu t io  Motli* 
a u lo r  del m onum  nto.

l#a Uanda m u n ic ip a l ,  íjuc liabl i ir .t^ rpK t i 
do antes la  ««Marcha solemne **, d* \ 'iH; .
<6 eu tonce i las v ibrantf 's  nota<; del final 
la  Opera de G aldós y el ma slro  L a p u ir la  
(«Zaragoza».

F u é  un  m om ento de  emoción.
K1 i lu s tre  anciano , cien » y :n tu rrya  . 

ten id o  por los h«‘J oíanos Q ’ in ít 'ro  y oiro^ ;'d 
miradore»., a v a n 7Ó, rodend«) pur la k ' n t r .  has 
ta  el m onum ento . A llí,  al pie de fu  estr.tu:i 
en  p ied ra ,  tom ó asien to  GaídiSs en un sonci
lio  s i l l ín .

S e ra f ín  A lvarcz  Q uin tero  descubrió  inmí* 
ü ia tam en te  el m onum ento , y el público t« d». 
p ro rru m p ió  en vivas y nplnufos n t i:s in ’ta< .̂ 
q u e  h ic ie ron  a so m ar  ías  láj^rim as a l  awtor dcl 
(«Abuelon.

E x p rese  el Sr. Alvnrez Q u in tero  toda la 
em oción que sen tía  al ver llegado  cl suprem o 
in s ta n te ,  g ra to  o .n io  nin:»unf . v?-’ hn re r  entre- 
p a  de l m onum en to  a l  pue))lu M adrid , eri 
cuyu corazón ert.,1 bat - rr - h-. r.í*rrpo es 
m iíp id 'i  e |  n >rrbre d< O a ld ó '.

T ’i v o  frasi<  admiialih*-.. enrtl( ■ .  
hgon* del anciano  insigni.*, a  quien  l.i )»:ven 
tu d  ari};i y a m a rá  s iem pre ,  y a quien  l.i in tan  
r i a  debe i^obillsimo e jem plo^ : <*sa Jigura d 
Cia'irielillo A race li,  que « o m ien /a  su vidn en 
TT.if.tlgaí y la  te rm in a  en  A rap iles ,  q u e  p a ­
ció i.in n a d a  y lo a lcanzó todo.

Tra?'- u na  sem blanza de la vida y de la 
obra de G aidós, y term inó  coa  estas «locuen- 
tes p a la b r a s :

«lArepte e l  A y u n tam ien to  d e  M ad rid ,  dign: 
re p i« e n U c ió b  de este pueblo h idalgo . qu« 
ama tus glorias como cl que m ás, la  imager 
t a  p ied ra  de l G a idds  de estos d ías ,  y  t«u^ar

fr.do lo«: m adrileílos siem pre  pa ra  e lla  ftl tfíis
0 crv{uf>ia5ino <«agrado, el mivmo geoerosr 

jriíiO con ^ u c  un  c ic u l to r  Í9veo, d« bravf 
iícnto y m ácu la  españo la , t ta b a jó  en  sus ma- 
.ui, que ya descansan , y en su frente  incansa 
-le.

Y js ted ,  m aestro  in signe, que por dicha no 
' en esta  ho ra  de consagrac ión , pa ra  nos 
> in o lv idab le ,  pues en e lla  jun tam os a

nuestros nom bres, quédese con nuestr; 
nía palabr.i,  con sensación e locuente de. 

■ibelo d'j todos; ; Salu«J!»
(Jn a 'o v a c ió n  acogió las túltimas frases de: 
. A lvarez Q uintero .
M nicaldo, Sr. G arr ido  Ju a r is t i ,  ag radecv  

; racnum ?nto  en nom bre dcl pueblo m adri 
h j ,  p in tado  de m odo adm irab le  p o r  Gal

'ó '
(^l;1ndo acabó, besó la  m ano  del ilus tre  es

r. or.
1 irmóse después cl acta. T ocó la  banda  r 
•9doblc «Gerona» y e l  seg u n d o  acto  d e  «Cá

" i 7 » .

Dos nií*os ckffos en tregaron  al ciego vene 
ble un ram o ac flores y le dijeron unas pa 
bras conmovedoras.
Volvió Galdós a su coch'? y encam inóse ha 
I iu  bogar,  e sco llado  p o r  u n a  sección de  I, 
.lardia m unicipal m on tada .
V un n u tr ido  i;rupo de sus adm iradores 1 
uió ap lau d ien d o  sin ce^ar, por el Retir

r mcro y por las ealh." de M adrid  despué-
■ fa ( l ija r le  <n su dotnicilio , en t i  barrio  d« 

Miielltí-., n ú en tra s  que otros m uchos devo-
• del uia«-.iro desfilaban an te  i u  estn lua , 
n l tm p la n d ü  la  a d m ira b le  «íbra de  Victorio 

la< bo.

El Rey en Aranjuez
i.l  Kcy inarehó  ay er  inafiana á Aranjuez, 

unde h a  ]msa<lo cl d ia cazando.
Con S. M. fueron los  In fa n te s  D. O írlos ,  
. .Alfonso, lo'i Pr(neii)cs D. K anicro  y  don 
:mto , cl p re^ id o n lf  riel Cons^ejo, ooudc d( 

; naílones ; el njjirqué*? de  Vian;i, el conde 
Mac. (la y  d is t in g u it la s  persímíis.

l . '-r  aní;nstí»s e x cu rs io n is ta s  y  su s  acoin- 
iri inti;-' rep resa ron  de aquel Real S itio  a iil- 

irna hora  d e  b  tarde-

En oí Asi'o de Santa Cristina
I .t  R eina d o n a  C ri 'itinn , acotnpafiada de  h, 

>1' -a  de- F fw tnnur y  d i l  m arq u é s  de  Cas- 
•II Rodrijío , f í t u v o  ayer n iaflana en el asil 
;> llova -iu nom bre, c*ií la carre te ra  de  Ex- 

rc tnadurn , d o n d e  re p a r t ió  ro p as  e n tre  lO'* 
lino?' «¡uc íilH reciben educación.

La embajadora de Francia

l.a n iicva em b a jad o ra  de  F ra n c ia ,  m adatn t 
\l 'I>cfite , fivTU rec ib id a  m aftana por prim erí 

en l a lac io  por la R eina  doüa V ictoria

ICiSiijFilUiiSTOIllt
Ku su ú ltim a sesión fueron elegidos Có 

tii*spondieiites ios cxcelentisin io ii e iíua tr ls i-  
mr»^ ^^nures a rzo b isp o  d e  G ra n a d a  y  obispe 
d-e L'rgcll.

P re sen tó  el Sr. P é re i  djr G u z m án  el libro  
.itu lado  «Rogelio  E^nisquiza», p in to r  y  gra« 
jador, y  el C orresprm dienic  Sr. T o rre  T ras- 
>ierra H  to m o  I I I  de  « E stu d io s  d e  h is to r ia  
non tañesa» , de  l) .  M ateo  E scagedo  Salm ón, 
juo com p ren d e  los Monasterij>4 d e  L iébana

SantiJ iana .
IU m ism o  Sr. P«?ret’ de  G u z íuén  le y ó  un  

nidtír.h  sob re  «La l n lv e rs td ad  Salam an- 
a d u ra n te  la j jncrra  (k* la  Independencia* , 
le D. F lo renc io  . \m a d o r ,  y  cl Sr. llécker 
>tro sobre  la «E ncom ienda  de  n ú m e ro  de  la 
)rdeii c iv il  de  Alfonso X l l  p a ra  L>. Víctor 

Lispinósi. .
Se p re se n ta ro n  por la C om isión  de  l la c ie n -  

la las c u en ta s  dcl. a ñ o  a n te r io r  y  cl presu- 
uie^fó del de  19‘iy, y  la delación de bts pu- 

‘d icac ioncs q u e  la A cad em ia  h a rá  en  el año  
corrien te.

,a la
REUNION DEL PLENO

Ayer, por la mañana, a In hora que cstal- 
nunciadA, se reunió  el pleno de )a TníAn Oi

• eral de T rabajadoies en 1ü Cnsn del Pueblo.
E ntre  otros acuenlos, la Tnión General con

• ino en decLirar que nu es ni puede ser táctiv 
leí proletariado el terrorismo, y rechaza sobr 
f Gobierno, la Policía y la borgiteVía reaecí- 
laria los actos criminosos de que se quiere h. 
er víctima a los obreros ofvranizados.

Por fa tard
A ías ru a tro  de la ta rde  se volvió n reunir 

cordundo p resen 'a r  ni Gobienir» un plie^jo Cf 
'ns mejoras que cree precisas le^;i-ilf /'•ste iu:r; 
i l  proletaria<Ío.

Caso de que el Oobieiftio no accídn a t ilo , 1 
l 'n ión  atord«Í llevarlas a l.i práetica, nunqi*. 
íue->e predisponiendo u la <la><e obrera com r 
! Gobierno.

•s-, votó para vocal d«* la Jun ta  de Arancel» 
V’aloracione« a D. rrancisco  Largo Caballerf 

% o este mismo y a I>. In«laleeio Prieto par. 
•):»e represen.fMi a la clase obrera  española t 
 ̂1 Conjfreso de Suiza.

La vacante de Rostand
L a  A c a d e m i a  F r a n c e s a  h a  d e c l a r a d o  r  

Mipves, o fic ia ln > en to .  Ja c a c a n t e  p r o d u c id  
p o r  e l  f a l l e c im ie n to  d r  E d m u n d o  R o s ta n  

. \ o  s e f ia la n  lo s  p r r l ñ d i c o s  d e  P a r f s  q u u  r  
r u e d a  o c u p  i r  e l  s i l ló n  o u e  p e r t e n e r i ó  a 
m s iü n e  v a t e ,  a u t o r  d e l  C y r a n o  d e  B e r g e  
rae* .

propósito, S'' nos viene a la imagin, - 
ión rom ) un rr pmche p.«ra nuc-tros a<- 
'• f í  s, nuestro' titán les ;ictorê , nat ir  . - 
nente. qiur no bavan tenido el rr.íSt. N 
lomen i * (le rfcñe d ' a aqui'lla fitr: ? ? 
;r nde .ilv\ dt* morir r ra dc-’.-uf - •
•i • dfl a t( e-r<f-nico y d la poesía. 

Uicr-aros que en Madrid i'o se repr • 
c'ta el «n-. raí" »; que no oífros, rct:idi- 
s y pendencieros, a los cadetes de I, 

Gasruftn.
Vo es'aría de mis vol'Tr a escuchar ■ n 

ualquiera de nuestros escenarios el re a
o g'*nial d'« las galanterías de núes ro*- 

1.Jados, dejando atrav s.»r p r entre u 
i’as. s'>mbrero en m po, a la «rJcil fi;{uri» 
•U enamorada Rnxa- a 
Hemos d»* hacer un exrepri-Sn f n favo 

•e M'iría Guerrero y  Fernando Díaz d, 
Mf*ndoza, que anuni i m *»1 entreno di 
•L'Ai’̂ lon», traducido por Manuel Mucha* 
Jo y Luis de Üteyza.

IcÁSA HERCE
■

^  Carmen, 3 \

LIQUIDACION por ampliación de n e ­
g o c i o .  Lanas, sedas, panas inglesas, fel­
pas seda, punto de ¡ana, charmeuse, 
etcétera, Grandes rebajas de precios. ¡

Elllüiliü [M w  te Im eiila
L a  J u n ta  d irec to ra  d e  e s te  I n s t i tu to ,  co n s ­

t i t u í ^  p o r  lo« S r ^ .  Lavi&ji. Ortifi» , uuu’* 
q u é f  d e  A lonso  M ar tín e z ,  V i j la sa á te ,  UJisa- 
noya, k u r r a l i k  y  Pérez  U fru t i ,  h a  s io b  | « i -  
b ím  jxjf ^  M ajes tad .

K! p re s id en te ,  Sr. L av iñ a ,  d io  lás  g ra c ia s  
al S oberano  p o r  la  a len tad o r*  c a r ta  q u e  d i ­
r ig ió  a  los in g en ie ro s  españole» , y  le  ofreció 
el a l to  P a t ro n a to  (|el C ongreso , q u e  se  cele­
b ra rá  e s te  año  en M adrid .

U1 Afonarca se  dignó* a cep ta r lo ,  m o s tf^  
d os?  reconocido, y  m an ife s tan d o  el a ^ a ^ )  
con q u e  c o n tr ib u ir la  p e rso n a lm e n te  a l  é x i to  
de  es te  C ongreso , r e s p e t o  a l  cu a l  se  m o stró  
m u y  in te re sad o  y  p id ió  m u ch o s  d a to s  a  la 
C om isión.

M ostró  ad em ás el M onarca  la co m placen ­
cia q u e  lé  p ro d u c ía  r e r  cóm o s e  iba acen ­
tu an d o  cada vez m ás  la p e rso n a lid ad  técn i ­
ca del In s t i tu to ,  n o  sólo en  E spafiá ,  sisib 

a n te  el m u n d o  cien tífico  e x tra n je ro .
R efiriéndose a los g ra n d e s  p roo le tnas  de  in- 

ífc-nierfa p e n d ie n te s  en  n n e s t ro  país^ a lu d ió  
al Sr. O rtufto , y  se  ex te n d ió  en ccmsideracio- 
nes técnicas in te resan tes respecto al apró* 
vech am ien to  d e  los sa l to s  del D uero , a s u n ­
to  en (jue el R e y  d em o s tró  u n á  co m petenc ia  
excepcionaL

Se w n p ó  desp u és  del e s tu d io  del ferroca­
r r i l  d irec to , an ch o  in te rn a c io n a l ,  de  F ran c ia  
a A lg ec iras ,  y ,  com o consecuencia , de  los 
()roycctos que  conocía sob re  la p o sib ilid ad  de 
U rav csar  ci E s trec h o  de G ib ra l ta r ,  con .sus. 
dificultaíres t á n i c a s .  Y hab ló , por fin, dpi in ­
te re san te  proyecto  del in g en ie ro  m il i ta r  se- 
i^or H e rre ra  sobre  la t rav esía  del A tláu t ico  
en d ir ig ib le ,  p rob lem a  q u e  conocía  a l  d e ­
talle.

.Anunció su p ro p ó sito  de  a p o y a r  decid ida- 
n ien té  es ta  e m p resa ,  p a ra  q u e  fu e ran  los es­
paño les los p r im ero s  en  l legar a  A m érica  a
irav és  del espacio , com o e sp añ o les  fueron 
los p r im e ro s  q u e  l i b a r o n  p o r  m ar.

A le n tó  a  los  co m is io n ad o s  a  p ro s e g u ir  s u  
)?ran ob ra ,  confortá iido íes  con su s  p a lab ras ,  
(lecidido a  a y u d a r le»  en  todo.

EN EL PAIS DE GALES

La ciudad de Victoria se hunde

L O N D R E S  1< * .-D ic e n  d e  V i c t o r i a  ( P a í s  4 
J c G í i l e ? )  q u e  Sí* e s t á  b u n d i e n d o  e l  m o a t e  ^ 
•o b re  c u y a  fa íd a  estA  l e v a n t a d a  a q u e l l a  
c iu d a d .

V a  s e  h a n  h u n d id o  120 c a s a s ,  c a lc n lá n -  
ln-i> h a s t a  a h o r a  l a s  p é r d id a s  e n  u n a s  
-í'.OOOiibras e s t e r l i n a s .

LA POLITICA DEL DIA
GOBERNACION

Tranquilldai en toda España
El d ía  de  ay er  fué  escaso eu  n o tic ias  poli* 

:icas.
H n los cen tro s  d e  in fo rm ac ión  n o  b iibo  no- 

icias ; tan  só lo  en G obernac ión  se  l im itó  a 
lecir cl lu b se c re ta r io ,  en las t r e s  ocasiones 
jue  se  e n tre v is tó  con  los p e r io d is ta s ,  q u e  n o  
fctirría n o vedad  en p rov incias .

Ksta  m a d ru g a d a  noi» m an ife s tó  el Sr. L ía ­
lo fjue no  h ab la  es tad o  el Sr. G im en o  en  1̂ 
i iin is te rio  en  to d a  la ta rd e ,  n i  por la  noche.

En los círcu;os políticos «
T am b ién  e s tu v ie ro n  d e sa n im a d o s  lo s  cen- 

ro.s políticos.
A yer ta rd e ,  en el C ongreso , a lg u n o s  d e  los 

.siduos co n te r tu l io s  de l sa ló n  d e  conferencias  
■o inen taban  el a c tu a l  m o m e n to  político.

«Ya pa.só la bo rrasca  q u e  a m en azab a  a  £.s- 
>aíla—d ecían  los co m e n ta r is ta s— . El m ovi- •

ien to  s in d ica l is ta ,  q u e  p a rec ía  iba a  esta> 
-ar de  u n  m om ento  a o tro  en B arcelona, pa^ 
<>ce q u e  sé h a  d o m in ad o  con las de tenc iones 
e r if icad as  es tos  dias.»
No fa ltó  qu ien  d ife ra  que , u n a  vez renaci- 

lu la t r a n q u i l id a d ,  el G o b ie rn o  no  h a rá  es­
terar tn ucho  e l  d ecre to  e n  la  cG aceta»  levan- 
ando  la su sp en s ió n  de  g a ra n t ía s  a  la reg ión  
-atalana.

A legaban  los q u e  ta l  o p in ab a n  c^ue com o 
la» C ortes  e s tán  p ró x im a s  a fu n c to n a r ,  el 
Gobierxio, si no ve n in g ú n  {>c1ig ró  i n m e d i a ^  
to , es muy" posib le  q u e  aparezca  en la «Gace­
ta»  d ich o  d iirre to  a n te s  ue  ri-anudar las C or­
tes su s  ta reas  p a r la m en ta r ia s .

Regreso del Rey y Romanones
E n  las p r im e ra s  h o ra s  d e  la  ta rd e  d e  i ^ e r  

reg resa ro n  de A ran ju ez ,  donde  p asa ro n  el d ía  ' 
cazando, S. M. el R ey  y  él p re s id en te  del 
C onse jo  de  m in is t ro s ,  a co m p a sad o s  de  a lgu- 

pa la t in o s  y  a r is tó c ra ta s .

Ayuntamiento de Madrid
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ALREDEDOR DE LA CONFERENCIA DE LA PAZ
DIFICULTADES

La disminución de la representación belga.
L a dism inución a dos so lam ente  de los- de ­

legados de B élgica  ha causado  u na  m ala  im ­

presión  en aquel país. Sabido es cómo se hizo 

esta  reducción. E n  la reun ión  del 13 de enero 

estuvieron rep resen tadas F ra n c ia ,  In g la te r ra .  

E stad o s  U nidov y  Jap ó n . Mr. L loyd George 

.propuso que s t  red u je ra  la  representación  de 

todos los dem ás E stados a liados ,  aco rdándo ­

se asi después de  u n a  discusión m uy viva. 

«•Resultado— dice periódico tan  m esurado  co­

lmo «La N ation  Belge»— : los dom inios bri- 

Jtánicos y la  R epública su d am erican a , que te- 
Inían abogados n a tu ra les  en la  reun ión , h an  
v isto  sa lv ag u a rd ad o s  sus de rechos; pero  los 
países que no fueron adm itidos en  a q u e l la  re- 
luñón  p rev ia  h an  sido inv itados a  inclinarse

a n te  u na  decisión, en  la q ue  no b r i l lan  ni la 
ju stic ia  ni la  cortesía .»

Y no obstan te  esa  m ism a me^-ura, term ina 
así el p e r ió d ic o :

« E s ta  ¡dea recu erd a ,  en  efecto, dem asiado  
las concepciones a lem an as  q u e  el m in istro  del 
K aiser von Ja g o w  d e sa rro l lab a  a n te  el barón 
de Beyeus en  la  p r im av e ra  de  1914: «Los p<'- 
qucHos Estados están  destinados a  d e sap are ­
cer o a  g ra v ita r  en  la  ó rb ita  de  las g randes 
Potencias.»  Seg u ram en te  que ese no es el pen ­
sam iento  de  los gol)ernantes q ue  h an  de fen d i ­
do  el derecho de los pueblos y  que qu ieren  
constitu ir  la  Sociedad de N aciones. Q uere ­
mos e sperar  que I0&- be lgas en  p a r tic u la r  h a ­
l la rá n  u n a  p rueba  concre ta  d e  e llo  con una 
rectificación te rm inan te .»

Protesta de los yugoslavos
E l Coinitt' yuí^ocslavo b a  liecbo p ú b lica  la  

no ta  s ig u ien te  :
«La (lecisiúii del C onse jo  su p e r io r  in- 

(c rá l iad o  »lo 110 a d m i t i r  en la C onferencia  de 
'].i Paz  m ás  íiue á lo s  delegada»; de l re in o  de  
S e rb ia  y  no  a  los dol re in o  ilc los serbios, 
Vrontüs y  cslo%’eno8 fo rm ad o  jw r la un ió ti dC 
'Sórhia  con lar. ]jr<n'i«cias yuj;oeshiv ;ls  d e  la 
a n t i c u a  M o n arq u ía  a u s tro h ú n j;a ra ,  a m en aza  
jirovoear u n  conflic to  qite  p u e d e  te n e r  se r ia s  
consecuencias. E fec t iv am en te ,  en la h o ra  ac ­
tu a l .  no  e x is te  n in g ú n  ( ío b ie rn o  p n ra n ic n tc  
serb io  q u e  p u d ie ra  n o m b ra r  u n  de legado  
l>ara re p re se n ta r  a l  flnti«;uo re in o  d e  Se rb ia ,  
sitando h o y  e l (»o b ilrn o  d e  Heljírado e l Cio- 
bicriio  co m ú n  d e  se rb ios ,  c ro a ta s  y  eslov't^ 
nos. Üe niodt», law repr<!*sentacioneü di-
Íílom áticas en  el e x tr a n je ro  h a n  s ido  t r a n s ­
fo rm adas  en L egaciones de l re in o  scrbio- 
croátn-esloveno, del q ue  es re g e n te  el P r ín ­
c ipe  he redero  de  SerbiS ...  K1 Consl’jo  su p e ­
r io r  in te ra lia d o ,  a l  a d o p ta r  la r 'tso lueión  a 
( |uc nos re ferim os , n o  se  h a  díTdo c u e n ta ,  a  
lo q u e  p a re tv ,  d e  la  t ran s fo rm ac ió n  su fr id a  
I>or Serb ia. A s í,  p u es ,  e s ta rá  o b lig ad o  a e x a ­
m in a r  la cu es tió n  <U? nuevo.»

E n  efecto, M. T ru m b ic b ,  m in i s t ro  de  N e ­
gocios e x tr a n je ro s  y  (U*legado a  la  Conícrcn*

cia , jíreató h a ce  pocos díils ju ra m e n to  d e  fide­
l idad al R e y  P edro , com o R ey  d e  n u e v o  re in o  
serb io-croatn-esloveno. K1 d ía  3 de  e n e ro  se 
notificó o fic ia lm en te  a l  Gobierne» d e  la  R q n i-  
b lica  francesa , y  a  los  d e  todos los d e m á s  E s ­
tados , lo s i g u i e n t e :

«Os notific'fimas q u e  en  i  íVé diciem l)re  de  
1Q18 q u ed ó  c o n s t i tu id o  u n  re in o  serbio-croa- 
ta -esloveno  q u e  en g lo b a  la  S e rb ia  y  todos 
los i)aíscs y u g o  eslavos de  la a n t i g u a  A u s tr ia -  
H u n g r ia  ; q u e  se  h a  c o n s t i tu id o  u n  nuevo  
(ío b ie rn o , en  21 d e  d ic iem b re  de ig i8  p o r  el 
R ey , y  (pie to d as  las L egaciones del a n tig u o  
re ino  de  Serb ia  se  l lam arán  en  lo  sucesivo  
Legación  de l re in o  serl)io^croata-es<lüvenoL»

I.a p roc lam ac ión  d e  i  d e  d ic ie m b re  se  hizo 
en Z ag reb  con to d a  so ltnnnidád .

A h o ra  b i e n ; la C onfe renc ia  te n d rá  en 
cu en ta ,  q u izá ,  q u e  el p a ís  (lue e s tu v o  en  la 
g u e r ra  ju n to  a los a liados fué el re ino  de 
.Serbia so lam en te .  T am b ién  te n d rá  en  cu en ta  
q u e  el roco iiocim ien to  de l nuevo  re in o  serbio- 
croa ta-esloveno  p u d ie ra  p a recer  q u e  s ign ifi ­
caba  u n a  sanc ión  a n tic ip a d a  al conflic to  p lan ­
teado  e n tr e  I ta l ia  e  V ugocslav ia  sob re  la pose­
s ió n  d e  d e te rm in a d o s  te rr i to r io s .

¿ S e rá  e s te  problemJT u n a  d e  la s  n u b es  que  
am en azan  p e r tu rb a r  la  se ren id ad  de la p a z?

GRECIA, IRREDENTA

consecuencias y toda su p r im it iv a  y W rb a ra  
na tu ra leza .

Las con tinuas insurrecc iones de C re ta  han 
tenido siem pre  por origen las v io laciones dcl 
e sta tu to  que se la  o torgó en 1878. L a  rev o lu ­
ción do 1Q08 provocó decepciones que no se 
hnn o lv idado  aún. En los primeros- m om entos 
no fué sino la  afirm ación I r u t a l  del n ac io n a ­
lismo turco.

«Los resu ltados m ilitares  obtenidos en  Asia 
y en C o n stan tin o p la—dice tex tu a lm en te  la 
•Memoria—auto riza  la  esperanza  d e  que s t  
adopten  las so luciones m ás conform es con la 
ju stic ia  y  el derecho de los pueb los , incluso  
el pueblo  tu rco» ...  «L a  M esopotam ia , la  Siria  
y la C ilic ia  casi en te ra  se h a l la n  v ir tu a lm e n ­
te separadas .  L a  A rm en ia  ig u a lm en te ,  l im ítro ­
fe de estos países-, en los «vilayets», donde  se 
ha  estab lecido  el c a rác te r  a rm enioi t iene la 
seg u rid ad  de  que su  so\>eranía com prenderá ,  
adem ás, las p rovincias a rm en ias  de  R usia  y 
los d is tr itos  d e  K ars ,  A rd ah an  y B a tu m ...»

«Las regiones que pertenecen  leg ít im am en ­
te a  la  caza g r ieg a ,  a p a r te  los terri to rios  cuyo 
c a rác te r  e sencia lm en te  he lénico  fué  reconoci­
do en  1QI5 p o r  In g la te r ra  y  F ra n c ia  (y cuyos 
h ab itan tes  rec lam an  en érg icam en te  la  anexión 
a  G recia  haciendo  v a le r  los mismos títu los que

lo i a legado i por la  D odecaneria .  la  T rac ia ,  
ocupada por los bú lgaros y los tu rcos , y el 
Fp iro  del N o r te ) ,  co m prend iendo  en  toda su 
longitud  y sin solución de c o n tin u id ad  las p ro ­
vincias m arítim as del Asia Menor.

E s ta  ú ltim a zona se p ro lo n g a  a  trav és  de los 
estrechos y del Bosforo h as ta  C o n s tan tin o p la  
y su terr ito rio , ron  los que form a un  tO'lo in ­
divisible. E s tá  h ab itad a  por u n a  pob lac ión  
g riega  m uy densa y m ás num erosa  q ue  la  de 
o tras razas que a ll í  v iven : turcos, c ircas ianos ,  
ku rdos, lacios, a lbaneses, a rm enios, judíoA. 
etcétera. T an  conscitnt»* de  su derecho n a ­
cional rom o los helenos d e  los v a l l e s d e l  
K erm es, rec lam a  su liberación de l yugo tu r ­
co y el der<clio n d isponer de  su destino.»

F in a lm e n te ,  la  M em oria  hace constar  la  fir­
meza de  la  vo lu n tad  de los h e len o s  irrc‘den los 
con estas p a lab ras  : <

«Pero , por o tra  p a r te ,  dec lina  de an tem an o  
toda  com binación que no tenga  en  c u en ta  en 
el mismo g rado , sus t í tu lo s  h istó ricos, s u  im ­
p o rtan c ia  n u m é r ic a , 's u  c u l tu ra  y  su  ac t iv idad  
com ercia l e in d u tr ia l ,  o q ue  ten d ie ra  a  colo ­
c a r la  bajo u n a  soberan ía  e x tra n je ra .»

L a  g ran  Serbia  h a  re^rlamado sns te tr i to r io s  
históricos. La g ran  G rec ia  los reclam 'a  taira- 

bién.

BRATIANO Y RUMANIA

No es fácil ta rea  la  de  losi hombreía que van 
a  condic ionar la  e s t ru c tu ra  del m undo. H em os 
h ab lad o  y a 'a q u í  del conflicto serboita liano. 
H oy vamos a  referirnos a o tro  q ue  d a rá  no 
poco que p en sa r  a  aquellos d ip lóm atas .  E l 
Consejo N acional de  los helenos irreden tos 
ha  d ir ig id o  a  las potencias de  l a  E n te n te  una  
am p lia  M em oria , en la  que s in te tiza  las aspi­
raciones de  los p a ís e t  q ue  represen ta .

H ace  la  M em oria  u n a  severa  c rít ica  d e  los 
carac te res  del s is tem a  de Gobierno turco, des­
pó tica , faciático. E t  esp ír itu  m usu lm án  hace 
a l .  E s tad o  tu rco  in ad a p tab le  a  las fó rm ulas  
po lít icas europeas. L a  « H attihum ayu li»  de 
i8$6 no se  h a  cu m plido  nunca. L a  Sublim e 
P u e r ta  no h a  considerado n u nca  como respe ­
tab le  m as q ue  u n  d e re c h o : el derecho d e  con­
q u is ta  que  e l la  se  h a  a tr ib u id o  con todas su^

La figura de M. Juaii firaliano, que va a re ­
presentar a  Kutnania en  la Conferencia de la 
Paz, es un:i de las niáH ititercsautes de aquella 
magna Asaiubloíi. Por su nbtilengo polítirt) 
por su pr<ipia lntx>r |>ersonal es uno de Iíh  
hombres que, en lu Conferencia, son garan tía  
<le una labor democrática y justa. Su padre, 
Juan Kratiano, fué eu París afnigo íntim o du 
Michelet y  «le Quinet. Im buido en  las ideas 
avanzadas de estos houibres insignes, fnó uno 
de los promotores de la revohicióu de R um ania 
en i8.t8. Desterrado de su patria , residió en  Pa ­
rís, donde írecueutó  los Círculos revolucion.i- 
riíis. Kn 1S77 fué presiden te  d r l  Consejí>, y to ­
mó parte  uiuy activa, ju n to  a  Rusia, en la gue­
rra contra Turt|uía , de la que radicó la inde- 
peudeucia rumana. Kstuvo a la cabeza del Go­
bierno doce afios, eti cuyo ,período  modernizó 
extraordinariam ente  a  Ruquuiia.

Kl hijo, Ju an  Hratiano, npeido eu  186O, es 
d igno de .esta  tradición honrosa. Kn 1901 fué 
m inistro de Trabajos público:^. Un 1907, minis­
tre» del Interior. l in  1909, presidente del Con.se- 1 
jo  y jefe del partido HbbraU Bajo su jefa tura, 
este partido  se hizo el más ítierto y  el más po­
pu lar de Ruumnia. Kn los dos afios que ocupó 
el Poder hizo una radical reforma de la  legis­
lación agraria, ana  ley autorizando una  Caja 
rural para  comprar t ie rras para  los campesi­
nos, una ley sobre Banco» popiddres y  Asocia­
ciones agrarias, etc . La formidable organización 
agraria  rum ana , que todos I09 que e8cribt*n so* 
bre  éstas cuestiones c itan  siempre, tuvo  su base 
en  esta» disposiciones de Bratiano,

E n  1914 volvió al Poder. Una de sus primeras 
empresas íué la elección de una Constituyente,

V.
sobre la base de la  expropiación do los g ra n d e ; 
terra tenientes, en benefu'ío de los campesinos, 
y una reform a electoral muy amplia. Estos pro­
yectos quedaron eu  suspenso a l estallar la gue­
rra  europea. La prim era  negociación de Uratia- 
no fué un Tratado de neu tra lidad , fundado en 
una amistad estrecha con Rusia. AV esta nego­
ciación siguió una alianza política y .militar cou 
la Knteute. E n  agosto de 1916, tras u t t  aeuerdi» 
preciso de los aliados, declaró la guerra' íi Aus- 
tr ia -H uugría  ; a  consecuencia ile esto, i.VIema- 
n ia ,  Bulgaria y T urqu ía  declararon J a  g.*terra 
a  Rum ania. Cuando Maekensen ocupó Bncai'est» 
Bratiauf) se retiró  a  .Moldavia con el Rey. .Al 
hacerse la paz de Bucarest, Bratiano abandoiu'* 
el Poder. Los alem anes le persiguieron safiu- 
d a m e u e : se lo enjuició, y el Parlam ento  de 
M. M arghilom ann votó su detención. Organizó 
luego la  defensa de Rumania, al l legar al Danu­
bio el e jército  francés, y a  poco volvió a ocu­
pa r  el Poder, libre ya  la  nación de los aleinoncs 
y  de los amigos de los aleuianes.

Desde esta época, y  esto lleva como antece­
dente  honroso a  la  Conferencia d e  la  Paz, Bra- 
tiano h a  hecho refonuas eu su país de caráí^ter 
avanzad ís im o: ha decretado la  expropiación 
casi total de los grandes terra ten ien tes  e n  be­
neficio de  los campesinos, el sufragio universal 
p a ra  la elección de las fu tu ras  Constituyentes 
y  los derechos políticos para  todos los judío»? 
n acidos,en  Ruuiania.

H ombres de esta  naturaleza  n o .se rá n  precisa ­
m ente |os que exam inen  con susto  y  con««scrú- 
pulos meticulosos los proyectos que W’ilsoíi p re ­
senta  para  la  pacificación pecxnanente ^ e l  
m undo.

Ayuntamiento de Madrid
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DE J U L IO  C A S A R E S

Oiií' io iíacf-r constar qu#* yo no :.oy un 
rritif». Iit<rario tal como í*nticndp la 
Lfí'Dtí- l:u rrítica literaria.

l^ a n i  r a i i / a r  bK*n l a  l a r r a  d r  c r í t i c o  
—í:' n r c  - a r io  r s t a r  r t i  |x>sf*sióii fi«- l a  

y  l a  vfTfl:^! i t a n  i n r o r r -
Mm  '.iiiil )• ;¡m  l i^ '^ ro , f |u c  n o  

l ia y  m o f lo  de* a t r a p a r l a .

SiK ií n  i h m i a r s f  cn>iro=. lit< r a r io s  a q ii^ -  
I lf - ,  ■■ r i lo r t  , h a - j ta i i tc  ' Urriiíios p a r u  f u -  
It ;^'lr a  d a r  iin:u b r rv í-  n o t i d a  d r  la?; 
o h r a s  fjUí' h a n  c a í d o  ■ ti ■ u s  i i 'a n o s .  LUIos 
M in i r i ld i  t o n  ii í l- Ix  r s ó lo  a  p r o p i a  
-if!  . f a c c ió n ,  ■ mr» a  ' a t< sfa rc i< jn  d r  lo s  

a m  fí . d e  I f . . rt . p c r t i \ o s  lil)ro.->.
N a f l : i  I tay  m á ^  t<*rrii»lí' (juí; r l  a u t o r  

d i  u n  l ib n »  d< •.d<*ri.'fl<» p o r  u n  c r í t i c o  o  
po r  u n  a i ' i r io n a í lo  ;i I:' c r í t i c a ,  h l  a u t o r  
d '-W ií  i if j ro  í u,d(jÉn«Ta <-slá ^ u r o  d e  

.,1 i r a l . ; i | o  d i ^ n o  d e  lo s  m a y o r e s  
^•ií(.nu:JO‘ . II.L j)r  tc r i í l j í lo  < m u l a r  e l  
'O u i j o l r  o  w! h a  p ro p u e  s to  v o lv e r  a  e-,- 

i n h i r  la l l i a d a  ■. Y  c o m o  n o  r e c o n o / -  
'«1. n in j^ iu if) d«* ' r u i e j a n t e s  d f^ s a l in o i  

l o t a h i i c n t e  d ^ '^ p re s tn ^ jia d o s  a su s
o j . . , .

l ’orí]u<* >i h a y  e .sc r i to r^ s  fjuo  c u l t i v a n  
la lí'tr.j;, d e  m o d o  i) ro f< * s io n a l, h a y  
l a m i '  én  « j e n i p l a r r s  d(* <*s<Titon*s c s p o r á -  
d) " íp ie  (]<• vez  í*n r u a n d o  e d i t a n  u n  
J il ífo  t a n  r.ó lo  p a r a  e s t í m u l o  d e  au va -  
n id .^ d .

Son fcrocrs; os acrchan, os pcrriigucn 
f iTKhi. horas, aj^olan los sellos de Co­
rreo en el <*stanco más próximo a su 
«asa. í;onücnzan <on la  sonrisa y termi­
nan (r,n el ^(-sto d r  cruel amenaza.

Siií. lcn srr los tal<*s hombres incultos 
di* paralarlos. No salwn nada , y por 

lo  ‘l:»nto, i(^noran <ti dónde refÜdc cl en­
c u i to  de la literatura. Se suponen ge­

nios desconocidos, y  llegan a pensar 
que una íjran parte  la  hum anidad 
dedica sU'. afam*s a hacer en torno suyo 
el silenc io.

Por todo lo que anter^*de, me permito 
decir a  los l*"ctorcs de E l  F í g a r o  que, 
si bien i-s lógico que por m edida de cor­
tesía se haga constar en estas columnas 
<1 nombre del autor de un libro y el t í ­
tulo del mismo libro, seguidos de brpvts 
f r a v s  fie versallesco elogio, sólo merece­
rán im artículo de libre comentairi(í las 
prorliicciones tm que se contengan los su- 
ficitntcs elementos sugestivos para de­
terminar un artículo. Un casi silencio 
para lo niediocn-, para  lo mneccsario. 
L'na^ pülabras efusivas y cordiales para 
lo (juc g un rd f  una dosis de interés, de 
emí̂ H Íón, de arte.

* •  •  •

Este nuevo libro de Julio  Casares se 
h:jlla en la iiUima categoria. No tiene 
emütli*'in ; t.impoco el arte ha anidado: 
en t i. 1-0 que lo mantiene es el interí!-s.

Mi estimación hacia Julio ( ‘asare-; es 
ya antigua. S<* que es un laborioso y 
sempiterno estudiante de idiomas y que

ha conseguido descubrir los más arcanos 
secretos de nuestra habla.

Sin cHibargo, si reconozco todo eso, 
también reconozco que Julio  Casares no 
está d o tad o  de la más exquisita sensi­
b ilidad  literaria. Para él, en los voca­
blos, no hay misterio ; los atenaza, los 
tritura y  analiza su anatom ía maravillo- 
sü mente. A lgo se le e'scapa empero, y en 
- se a lgo liay, en casos frecuentes, la ra ­
zón de ser fíe una obra acaso trazada 
con descuido, pero no por ello inferior 
en cuanto al arte se refiere.

Los varapalos de Julio  Casare^ a Va- 
llt'-ínclán )■ a ('Azorínn no admiten ré­
plica... y las novelas de Valle-Inclán y 
ios ensayos de <(Azorín» continiían flo­
recientes y espléndidos,

Julio  Casares se preocupa más do la 
apanicnria que de la espiritualidad ín­
tima de un poema o de una narración 
en prosa. E s  un crítico de buen oído y 
con mucha preparación de  filología.

Atiendí- casi en primer término a la 
vida de las palabras que al verbo recón­
dito que las mueve, y las asocia entre sí 
en una línea de armonías supremas.

i La Bolsa de los Brillantes
P art ic ipa  a sus amigoa y  c lientes et tras lado de E SP O Z V  M IN A ,

\ a C A R R E R A  DE S A N  J E R Ó N IM O ,  7 V 9, E N T R E S U E L O ,  

y  tiene e i  gusto de ofreceries su nuevo do m ic il io .

...........♦

Julio  Casarca, en esta «Crítica E f í ­
mera», ha tenido la habilidad d r  no 
hablar ni de un solo libro de belleza. 
Limítase en sus artículos a  disertar sa­
bía y concienzudamente acerca de una 
muchedumbre de vocablos que^ o suelen 
emplearse viciosamente, o  han ^ d o  re­
chazados con injusticia por los puristas 
a ultranza.

Dcsülan por las páginas de  «Crítica 
Efímera», razonamientos ingeniosísimos, 
para probar que se pueden decir muchas 
cosas que no se dicen y que es preciso 
eludir el uso de cuantioso númerct de 
palabras que lisamos a todas horas.

U na observación me sugiere el volu­
men de artículos de Casares, y es ella  
el tono de algunos do los trabajos, es- 
petiialmentc los dedicados a Ü. Antonio 
de Valbuena. Considerábamos acabada 
ya la época en que se insultaba acremen­
te al <-quivocado o al enemigo. Y nada 
de eso. Casares, como en los tiempos de 
'C la r ín -  o como en los años de juven­

tud de Emilio Bobadilla, agriede al con­
trincante ruda  y denodadamente.

Mucho se aprende en el admirable li­
bro de Casares, si bien a los que experi­
mentamos por la hum anidad un fervo­
roso cariño nos d u d a  el presenciar que 
para defender el uso de una voz o cen­
surarlo se apele a la  crueldad de m altra ­
ta r  a quien opina opuestainrnte.

Como Ramón Menéndez Flidal ha 
avalorado <<Crítica Efímera» con un 
hermoso prólogo, a  él deben remitirse los 
lectores aficionados a escudriñar en las 
siempre respetables triquiñuelas del len­
guaje.

Bernardo 6 . de CHNOHMO

PAPELES DE MADRID
LA E P O C A

Din., a fiririií losc  a la Conírrencia <Je la Paz, 
«|ii* lo- prin. lie Mr. Wijson m)I1 t i  iílcnl,
I I I 'In  111 í|ii*. ■ tiiar.i lo^ «W-lmlcs ; i)i rí> í/ut' la.n 
í .litl-.u. '/ri.in l'is «Iitx-niantps «1( las piHcu- 

.'ili.i'lii'. «juiciirs Ja’' ha^ali 1*>. 
r lS iíí  c/uc (Iccinio*;—afijulc ya l‘> ha proiiof^- 

' • «..'i iiK iiirau  í*n sti <l!«o»irv) d f  n|>» rtura, 
lii: l'i'ii. . l í f»  .->f iba n la jusiiria  til
l' l'í/'i'W nia^ ii rnt 'ii ia lcs, c u lor> linaUt uT<w > 
‘ II K' I («.nójtiií'o^ y í[u« t ^a jiu»l¡ria sifni¡)rc 
ii» • pri por la íu n v a  «le lu espa'líe»

E l*  D IA
< ilíi-aiuln M Uj^ciir*^ qnc <1 rotule d r  Roma* 

U vó r l  «lía iS n i  ( I Atened), afirina (jnc i l 
;kM«íiI pr« 'MÍ«nU- «l» l l í>íiM*jo lainistfos no 
;.IHirtó ni l.i ni¡ « U'vc novtdaíl al ideario ixilí- 
1;. .» »li Iv.pauii, p u - - *I cf»n<lc de Konianom-s, 
r|u« ftir uy« r 1II «aliilad d r  profeta a  la tribuna 
ilrl Ai4in-«^ mMm :ílr:in/ó ,i srj'ialar ícnAnu-noh 
prch rii- ''. hi i < on; urua<l<>s o  cu vías «le ron* 
uiii'M ión, « ofu»» ínf- r l  pr<»iiosticar r l  (U rruml)a- 

jm rh to  «Ir 1' paiUdo» poHlir»^, wn .trordarsc 
.ic «|uc iU 1 ’fr. p ittkJos íiólo (jucílan lo<% tx o m *  
I'to .
D IA R IO  U N IV E R S A L

t .m » < n l a  i l  diMUTsí» I t í t l o  p o r  r !  c o iu l r  tle  
U o tn : .n on t is  «n  i l A t r n w ,  d r d i r á i u l o i r  u n  r a p í -  
mil» »!< iv»n»iK'"aH alaÍMiii^a^, tiÍoii‘iici'> <|uc í i i r  
u n  a l  in l i  <lr (Un u n u n t a t i ó u  iHilítir.» y  uU i-ou- 
. )u n iu  <1« M in .*ptr» .  i n l r n v a a i r u l c  r c v o ln o io n a -  
r ios .

■K í i 'iamU' il- Rc.nianonrfs-M'ímtlni’m roinen- 
liind'^ -plantfó  (oit ab^oluin rlarklnd el prohlr- 
ina nrj;rntÍKÍint» iic la traUAÍoiiua»ióu ilc los 
jíuiiidos iH.lUno^. \: í íkKcnuraUos c iniaipudla- 

i>or ronst-rnciH-ia, para  m n ip lir  sus dcl>c* 
i«- i'ubiT'nanulTtak-s.

r:i tf»inlr d r  K* mauoor» fornmló nyer uu  pr«H 
•jKiina r o o c r r l o  \ terminante— trrin ina  ili* 
rirudr» .*

EL MUNDO
•Wil.a t i .U^rur>o vuii -im* M. HuiliCArt’ inati- 

i'uró iri C'üUfrronn i tlv la P»/, vicpito rii c! .sen­
tido í pArrnfü-» «na fsper.ittf» para r l  i>or- 
M-nir «Ir Ivpai'ui. purs l O ntc Oitt'iirM» se se­
ríala piccÍN» V uJrKi idora tma vida nueva, fnn* 
-hkfU «J c l  trubíij«> y c*a Ifl justicia, para  IihIoí. 
los pitrUoh.

DSL EXTBANJE9Q
L E  MATIN

M . M i r u a i .  el . in t i j iu o  iíobcroo<k>r d e  In l ír i-  
t h r e a ,  b a  p u b l i r a d o  n i  >u . \» jcudn  i n t r r c ^ n t i t e í

ílalf)fi f<ibrr los pasos dndr><; píir M. Caillanx
< n Italia. «Ivi' Matin» rrroKO lo q u r M. Mar* 
tiui dirc rn  hn Ii>)ro, y se fletienc en tres pon­
tos. u loH ijue da una singular graverlad.

.M. Caillaux llamó la atrn<i6n d r  M. Martini 
sobre la nrresidad d«- drscniifiar riel egoísmo. 
Insistió rn  «pu* bíiría falta ai'in nii r s ín r r /o  
ron-Hjdt nibk* dr-^dr t i pnnt»» d r  \-i*ita militar, v 
íim- -11 ndo í s t r  t i último, ¡-rMncia trn<lría <|«i- 
b a r r r  la paz antc-i d t l  invi<.Tnts a 1(h1o prrrio , 
y qnednría a co tad  . r in a lu irn tr ,  dijt» tanibi¿D 
cjur sólo los inilxl'i'iU'S o  los Itx'os podían rretT 
rn  r l  re tom o de A1nacia-I.f»rena a l ' r a n d a .  lista 
lonver'iarión tic M. Cnillaux y .M. .Mnrtiiii ío(- 
sostrnida r n  tliririnlm* de 1916.

L' ECHO D E PARIS

.^rallrirr I larrfs inaugura ana Rrrie de artícu ­
los .sobre Alsacía-I>»rena, a los <|ue titula : «l.’na 
nuvva tarru». KelaUi.Hu visita al renicnterio  de 
Chambi(*rr, para  solndar r l  n i o u u u i r n t o  con* 
sji^rrado a los soldailos franrescs d r  1870. Con 
su bello estilo, Mauricio llarrés ha escrito una 
pá;;ina di^na de hti fama.

L HOBfHE LIBRE
I’ublica r l  cuarto  artículo til* «Alj^unos os* 

prctos militares de la prt-inrditacióu ak-manai ; 
Ir  firma r l  imiyor bel^a Moll<»n, y e^t& detli- 
i;ad<» al atotiue contra  Lieju. I locr una de&crip' 
<;¡óu técnica d« aquella oprra^ióu militar, muy 
in trresan tc  drstle el imnto tle vista estratí-gico.

lE  TE H P S

Acuba a loft socialistas tic pre tender desviar 
la victoria, eti r l  hcniidt» tlrl fKÜo dr clases. La 
manifestación tjuc or^ii^i/an para  cl 26 de rtit*- 
r»i, contra la desniovilizacii'iti, es |>elijjrr)sa, y 
cl í ío b u rn o  debe prevenirse contra rila. I^>s 
Mx-iah«tns t im e n  cl prc>iWMÍto ,dv som eter cl 
liiiui'l>* cuUr<» a la dicUtlura d rl prolclariadi», 
lo t |u r fü la su irenm ncuoción de IíhIq orgnui- 
zni'ióii driiKKTÁ it â de J:is naciones civiliratlas. 
La «uerra ha detenninatlo  la m íd a  tle la Inter- 
lUcitHiul, y r l  '^M'iidlsniü s« drlmte rn  un ver- 
tladrm  caos. líl MK-ialismo cpit* se afinna «'ontra 
la nai'ión y ixititra la  democracia es un  jk'Ií* 
^ro. al une liarfi justicia rl buen sentiílo d r  Kjs 
purhlt»:^.

L* HUM ANITE
¿ IVrtfUtirá M. PicUon rti su recuera  ?->pre- 

K^nla ^ f c c l  Cac|^n. J?l Quai d ’Ornay ha in- 
trntatlo  imponer a ro lou ia  uu (*ot>iemo rcaccio* 
tiiffk)- Ul niipÍAtro ck Kstado ffaticés, »ogeb* 
tionado ]wr lo« craigratItM rra^'^KMiariós pola­
cos, se nie^a a rrcouui'Cr ííoi)»emo d cm o ^ á- 
tfr<» d rl íjeoeraJ Vilsud-ky. Por o tra  |wrte , pji- 
rcce que se va a dar n .'I. Saw»nov, rl anti>;nu 
ministrt» /arisin . la rrpre -rtitnoión de K uhíq , y

(jue esc hotnbrr, incompatible con la política 
civili7atia, es gratísima a  M. Pichón.
K* tle esperar que ni l«>s representantes ameri­
canos ni Lloyd Gecjrge se doble^pen a  esta lí ­
nea política abiertamente reaccionaria. Pero, 
rn  tanto, ¿ en fjuí singular postura no  habrá 
drjatU» a 1‘rnncia un tan extn»ño republicano 
ttuiio M. 1‘irlion f

LE FIGARO

«Hay r n  pirna  Francia—empieza diciendo un 
artícult» tic <irtrsclaude—tui partido de autlacia 
incrríblc, cny«> programa es suscitar dificnlta- 
dirs al ( iob irm o  francC*8 y u  s u h  aliado» y tlar 
íacilitlatles al eiicmÍKt>. M. i/^iiiguet es su alma. 
M. Cnchin r s  su jefe momentáneo. Su tmartrl 
;»rneral es la Santé. Falta  sal>er dónde está el 
tcstiro de jíuerra.» Kn este tont), cl artículo si­
gue arrenKttiendo safiudamente coqtra los M>cia- 
listas, a quienes llama cnues tn»  tKX'hesi, y pi­
de ineditlas contra ellos.

TH E DAILY HAIL
Lt>s grandes y  peqoeñt>s aliatlug que van a es* 

tablecer las t'ondicioncs de la  paz uo del>en mi­
ra r exclusivamente a «us propi<»s intcre«es, que 
j>urdeii e s ta r  r n  contradicción, sino a los inte­
reses del conjunto, tjue a u g u re n  la paz rti el 
ix)r\’en ir  y no  tlcn motivo a t|ue, tlentro de diez 
ailoH, Ke 1 ^  caliíitiue como nosotros calificatno* 
htjy a  lí>s niplomático» dt* diez años atrás. La* 
diversas naci(malidade<t tleben de ja r en un mí- 
ninmm  rus particulares aspiraciones y pensar, 
tant<» como en sí misma'-, en Ia4 demás. 
Conferencia debe de ja r sentados k>s principios 
esenciales ile la Liga de Naciones, en un plazo 
de uu  mes o  seis setnanriV. Cada <lelegatk> debe 
ctmsidcrarse como un colalviratlor del presítlen- 
te  Wilson y d r  atiuellos qne, crmio ÍUil/our, 
Lloyd Gt‘orge y CIrincncenu, quieren realizar 
en una ft>nna práctica el ideal tjue Wi1«>n for­
muló ante la humanidad.

T H E  N E W  YORK HERALD
Mis» Charlt)te Nieveu, en París  actualmente, 

pero que ha pasado siete aftos rli  Italia, dontle 
se ha txnipatlo activatnm te  tle las Asoi'iacioneft 
femeninas. «Las mnjervft ita|i(^ua«>—4ia declara­
d o h a i ' i m d o  u u  ortlen ittxial enteritoien- 
te nnovo. Han echado bases de la libertad 
iiulustrifll r ñ  la guerra y  no pennitirán  que la 
iMiz M la  arrebate.» Da tpuclibs y moy impor­
tante* liatón s o b re d i  nuevo papel social de la 
m nje r  el m ando que sigae a la guerra.

Teltfono áe EL FÍGARO 15-02 M. 
Apartado de Correos nAm. 800

U N A  C O N F E R E N C I A
Cuando se presentó en el estrado del salón 

de sesiones el ingeniero de Cainint.s D. Caritos 
Mruduza, fué acogitk» con ima calurosii ovación 
por t‘l  nontt'roso y selecto público qu r acudió 
Ji esctK'har de labios tle este ilustre ingeniero 
cómo e» posible cl paso a través del e.^trecbo 
de Gibraltar.

Ue»poés de breves frases, en que se solicitó 
la lienevolcncia del auditorio, pasti a tlemostrar 
su tema, tliciendt> que rl problema del paso a 
travé.s tiel e s tr r rh o  tlr GibraUar se había con­
siderado ha.sia el presente, jMir técnicos e inte- 
lecttialcs, como de casi impcMÍble realÍ7aci¿ki.

N i es posible—alegal>ao->t‘stal.lecer un  tdnel, 
por la cooniderjble profumlidad tlel m ar (x.otx> 
iiietrus, aproxiinltdamente), ni establecer puen­
te ningunt» de todos lt)s sistemas conocidos.

Sin erntuirgo, el coníerencJaiite dice bal>er 
hallado una solución, que pasa a  explicar, tli- 
ciendo r

«Se puede establecer un tulx>, a una profun- 
didatl de 30 a 25 m etros bajo r l  nivel del mar, 
aiiuirrado a las bocas tle entrada y salida del 
estrecho, suspendido cada 5<a> metros por l»oyas 
flotantes de 3.000' toneladas de desplazamiento 
y  rmplnzadiis a  unos 500 m etrt«  vnns de otras.

i{ste tutjo, de cn<K tres milímetros d* diá- 
nietrt>, qne se comportaría como elementt> fle­
xible y formaría en p lanta inmensa una cate­
naria de unos 14 kilt>metir>ft de longitud y en­
lazado a una serie de 2S cateuario^ parciales, 
cuyas flechas serian, respectivamente, de guo 
metroA para la  prim era y tres nietroa pora las 
segnnilas ; daría  el }uiho a unos vehículos auto- 
mtttores eléctrictm •^niejantes a torpedos y  se 
atlaptarian a  la form a interior del tubo, permi­
tiendo efectuar la iravekía de viajeros, corres­
pondencia y mercancías de pequeiV> volnmen 
en UD06 quince minuto», apnixiiuadam ente.

l ín  una y <Hra orilla se constituirían tíos pc- 
qoeuo» puentes, qtM encerrarían  las ealicus»  d r  
am arre  del tu l»  en su envase, con pequeños 
túneles que servirían pora el acceso.

Rl peso total de nn ^>ble tobo puede calcu­
larse de nnat< i6ouxx> tonelatlas. comparable con 
algunt) de los puentes construidos, y el presu- 
poestt> para  esta gran  em presa pnedr calcnlarse 
en  unos 200 milltjnes de pesetas.»

Alegi6 cl conferenciante raxones técnicas muy 
interesantes, que aclan» por medio de bonitas 
pru^et'ciones, tlando la sensación de la reali- i 
dad tlrl proyecto.

Hn distintos pArro/oa y al fínal del discorso, 
el Sr. .Mentlora foé mav ovacionado.

Ayuntamiento de Madrid
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La sexta reunión de propaganda sanitaria fué dedicada a los maestros y presi­
dida por el ministro de Instrucción pública

A yer, t n  el Conservatorio  de M úsica  y De­
clamación» tuvo  lu g ar ,  a las once de  la m añ a ­
n a .  e l  sexto d e  los  m ítin es  d e  p ro p a g an d a  ce ­
lebrado  por in ic ia tiva  de) g rupo  de hom bres 
i lus tres  que se ha  bautixado a  sí m ismo con 
el nom bre de  A ic ión  San ita ria .

E s ta  reun ión  estaba dedicada a los m aestros 
de  las E scuelas púb licas , y  la  concurrencia  
e ra  m uy num erosa. No sólo asistieroo los 
profesores d e  am bos sexos, sino que a lgunos 
obreros y  m uchas personas am an tes  de  la 
c u l tu ra  acud ieron  a  escuchar a los oradores.

P res id ió  t i  ac to  el m in istro  de Instrucción 
pública , Sr. S a lv a te l la .  que sen taba  a su d e ­
recha  al d irec to r del C onserva torio , Sr. B re ­
tón , y  a  su izq u ie rd a  a l  doctor F ran co s  R o ­
d rigue!.

El doctor Francos Rodríguez
Hizo uso de la p a la b ra  t s te  ex m inistro , 

p a ra  exponer la  Analidad de la c am p añ a  y 
ocuparse  d e  la  «inspección médico escolar».

Ins is tió  en los p rim eros períodos de su d is ­
curso  en la  e levada  m orta l id ad  que registran  
las e stad ísticas  españolas , sólo debida al 
abandono  y a l  desconocim iento q ue  acerca  de 
las cuestiones san ita r ia s  re in a  en el am bien te  
nacional.

H ab ló  de la  vergüenza de  la  lep ra  y de la 
v iru e la ,  como índices de nuestro  pésimo e s ta ­
do san ita rio . A m bas en ferm edades infecto- 
con tagiosas deben ser com ple tam en te  e x ti r ­
padas.

Ocupóse en segu ida  de la  inspección médico 
esco lar , institución  ab so lu tam en te  necesaria .

i(El m aestro  y  el m édico, lejos de  ser r iv a ­
les en su labor, se com plem en tan  m arav illo ­
sam ente . £1 m édico no hace o t r a  cosa que dar 
a) m aestro  e lem ento  m ate r ia l  p a ra  que edu 
que. E s  como el a rqu itec to  que d ic tam ina  
ace rca de las  condiciones d e  un  Malón d e  es- 
pccticulofl, independien te  de los a r tis ta s  que 
trab a jen  en é l,  pero abso lu tam en te  im p res ­
c indible pa ra  que éste pueda  desenvolverse 
sin accidentes .»

R uega  a l  m in is tro  que se preocupe d e  llevar 
a  los  p resupuestos l a  necesa ria  consignación 
pa ra  que ten g an  p ro n ta  solución ta le s  pro- 
Memas.

T e rm in a  agrradeciendo a l  Sr. Sa lva te lla  y 
ni Sr. B retón la  m erced de su presencia.

( iTemimos—dice—ven ir  al Conservatorio ' 
ríe .Mdsica y  D eclam ación  p o rq u e  no fueae 
nuestra  c am p añ a  tin acto m as é e  declam ación 
hueca  y  d^ m úsica estéril. P e ro  sabed que 
n u estra  obra  es la  m ás sana  y  la m ás  p a tr ió ­
tica  de  c u an ta s  pu d ieran  em prenderse , por­
que la  fa l ta  d e  v igor físico es seguram en te  la 
responsable  de  la pobreza de n u estras  e m p re ­
sas m orales. Q ue  D ios quiso que v igor físico 
y  m o ra l,  unidos, fuesen necesarios p a ra  ser ­
v ir le  a  £1 y  a  los pueblos sobre la  T ie rra .»

C álurosos aplausos pusieron térm ino  al 
discurso, que fue muy elocuente.

D. César Cort
«Vo no soy o rad o r—com enzó diciendo el jo ­

ven profesor de la E scu ela  d e  Arquitectu 
r a —, sino técnico. P o r  eso no  vengo  a  hacer 
un discurso, sino a ocuparm e de un aspecto 
técnico del p rob lem a de la  E scu e la  : el edi- 
ñcio.»

Desarro lla  su tem a, haciendo  n o ta r  que el 
problem a pedagógico del h o rro r  a  la Escue­
la depende m uchas veces del local.

P ronuncia  u na  e ru d ita  conferencia , en la 
l u e  p u n tua liza  de modo ad m irab le  las  con* 
diciones de l ediñcio escolar, d iscu tiendo  su 
s ituación, su orien tación . D en tro  de l local 
Je  las c lases enum era  el m odo higiénico  de 
procurar aire« cale facción , luz. Como d e p ar ­
tam entos im portan tes , se  ocupa del re tre te  y  
el g u a rd arro p a  en la  Escuela .

E ncarece  el problerúa h ig iénico  de  la  E s ­
cuela como de conom ta social, y te rm in a  ase ­
gurando que los «niños, los hom bres de  m a ­
ñana , son loa fu tu ros sa lvadores de la  P a ­
tria».

Se le ap laud ió  con entusiasm o.

El doctor Juarros
« N uestra  in ic ia tiva  no se trad u ce  eo he- 

:hos positivos por la  ind ife rencia  con que el 
ifnbiente la  acoge.» Con esta afirm ación co- 
n cnzó  su  d iscurso  el i lu s tre  period ista  m é ­
lico.

Analiza  el ind iv idua lism o  feroz ()ue ca rac ­
teriza el am biente  español. Cree que puede 
a tribuirse a l  c lim a, a  la  fa l ta  de  v id a  in te ­
r io r, a  la  deb ilidad  física y al defectuoso 
concepto de la educación.

P u n tu a liz a  en p á rra fo s  m uy b r i llan tes  la 
a rtiñ c ia l id ad  de l am biente  de  la  E scuela , 
que no puede  ed u ca r  ¡ so necesita  el concurso 
del h o g a r ,  que, desgraciadam ente , tiene en 
nuestro  pa ís u n a  acción nociva.

Con esp ír itu  de sá t ira  expone toda  la m ag ­
n itu d  de l e rro r,  que h ace  de  la  educación de 
los niños una  absu rda  in form ación  de carac ­
teres. L os rasgos sa lien tes de la  personalidad 
del n iño deben ser cuidadosam ente* respeta- 
<los. H asta  d r i  o rg u llo ,  de todos aquellos  sen ­
t im ien tos quL se h a  d ad o  en l la m a r  malos. 
Jebe  un  m aestro  h áb il  sacar partido . L a  m e ­
d iocridad  re in an te  en este país se debe ex ­
c lus ivam ente  a  este  absurdo régim en de des­
n a tu ra l iz a r  Ja psicología de l n iño , haciéndo ­
la sem ejante  a  la de su m aestro.

R ecuerda  que ta les  e rrores h an  sido la  cau ­
sa de que en E sp a ñ a ,  de  cad a  m il hab itan tes , 
hay  102 lab radores  y  l 150 sin  ocufneiónX  P e ­
ro aun im presionan m ás estas c if ra s  si se 
p iensa que en E sp a ñ a  hay tres veces m ás t ie ­
r ra  in cu lta  que en F ra n c ia  y  A lem ania.

M ien tras  tan to ,  cada  español t iene 480 pesr- 
las de  d eu d a  p ú b lica ,  cu an d o  en los Estados 
Unidos de A m érica cada  c iu d ad an o  sólo so­
porta  una  c a rg a  equivM enfe a 75 p « e ta s .

«.^ vosotros, m aestros, os corresponde  d i ­
fundir  e s tas  ideas en la  fa m il ia  e sp a ñ o la  y 
com batir el ind iv idua lism o  feroz, que es la 
ru ina de la P a tria .»

£1 doctor Ju a r ro s ,  que fué v a r ia s  veces in ­
te rrum pido  p o r  ovaciones ea  e l  cu rso  de  su 
d isertación , escuchó al finalizar u na  c lam o 
rosa m anifestac ión  de  agrado.

El doctor Recasens
E l i lu s tre  decano de la  F a c u lta d  de Medi 

ciña debe desenvolver el tem a «Enseñanz: 
de la  m aterno log ía» .

L o s  idea les educativos h a n  m ejo rado  er 
E sp añ a , g rac ias  a la  m ejor p reparac ión  d< 
los m aestros. Pero  la  cu ltu ra  sa n ita r ia  est. 
com ple tam ente  a b a n d o n a d a ; de  en tre  sus ca 
pítu os. la  m a te rno log ía  h á lla se  por complc 
to p re te rida .

Y es necesario  in s tau ra r  tales enseñanza^ 
en Jas E scu e la s  d e  n iñas . Se es m ad re  poi 
instin to , pero los instin tos son h ijos del me 
dio, y h a y  que encauzarlos p a ra  que no tomer 
un rum bo morboso.

E s  necesario  in cu lc a r  en la  n iñ a  el ideal 
del hom bre  fue rte  y sano, p a ra  p ro cu ra r  el 
m atrim onio  eugénico.

Acometo va lien tem en te  el delicadísim o 
p rob lem a d e  la  in iciación sexua l,  d e  la  qut> 
'C m u es tra  decidido p a r tid a r io ,  p a ra  acabar 
con las  r id icu las  m en tiras  que se p ropalan  
entre  las n iñ as ,  exaltan^lo su im aginac ión  y 
haciéndo la  to m a r  rum bos enferm izos.

U n a  sa lv a  de  ap lausos ahogr^ las (últimas 
p a lab ras  dcl doctor Recaséns.

El ministro de Instrucción
D eclara  que, no sit*ndo técnico, h a  acud i­

do al m it in ,  como un oyente m ás. a  la  cabe­
za de los maestros.

E n  p á rra fo s  lev an tad o s  afirm a que el p ro ­
b lem a fu ndam en ta l del derecho n a tu ra l  es 
el derecho a  la  v ida. E sp a ñ a  se h a  d is tan ­
c iado tan to  de l resto  d e  las naciones eu ro ­
peas en l a  m an e ra  de  com prender este d e re ­
cho, que sólo u n a  h o n d a  convulsión  social 
puede n iv e la r la  con los dem ás pueblos c ivi­
lizados. P a ra  esta  obra , todo  o tra  in ic ia tiva  
será ineficaz y  estéril.

Pero h a  de  lle g a r  un  d ía  en que sólo se 
l la m ará  a  la  gobernación* del E s tad o  aq u e ­
llos partidos que coloquen a  la  cabeza d e  su 
p rogram a  el derecho a la  v id a  d e  sus c iu d a ­
danos : es decir ,  el derecho a  la  sa lu d  y  el 
derecho a la  Instrucción .

E n tre  ap lausos en tu s ia s ta s  se lev an tó  la 
sesión.

MONOLOGOS DE UN OYENTE

Hay Ua ve / m ás gen te  que las o tras . Los 
oiar^tros, por lo m enos, han acudido a  «oin». 
M ^unoí tienen, ?in em bargo , u na  terr ih le  

Lara de aburrim ien to . ¿ A  qnó v e n d rán ?

Este  Sr. Corf es un  hom bre qui. tiene mu- 
"ho talento . Parece , sin em bargo , u n  poco 
lominarlo por la obsesión an tiv e rb o lis ta  de 
os hom bres modernos.. Su d iscurso es en a l ­
anos m omentos una lección d e  cá ted ra .  Y 
1 hnbla con so ltu ra  y con elocuencia. ¿ P o r  
-uc no sr de ja rá  a r ra s t ra r  de su tem peram en-
o francam ente  esp añ o l?  E l m al no está  en 
abinr, sino en h ab la r  sin decir nada. Pero  
uando se dicen lan ías  cosas como el sefior 
'o r t ,  f 'por qué obcecarfe en no adornarlas  

un poco ?

Ju a r ro s  e? decid idam ente  u n  hom bre 
l i a l .  T iene m om entos que le envidiarían* Tos 
oríncipcs del hum orism o, de D ickens a  E ?a  
le Queiroz. Pero lo ve rd ad e ram en te  su t i l  de  
m ingenio es que se vale de  él como los to ­
reros de  su trapo  rojo p a ra  a tra e r  a  la  fiera, 
y cuando  la tienen  e n g añ ad a , h u n d ir le ,  b a s ­
ta el m ango , el acero. Ju a rro s  hace  lo m is ­
m o... La gen te  se ríe de «sus cosas», y ,  en 
medio de la h i la r id ad ,  zigzaguea como un 
re lám p ag o  el ápóstrofe  duro, la  censura  v a ­
liente y enérgica .

J u a r ro s  tiene tem peram en to  de caudillo .

E l señor m in istro  de Instrucción  p ú b lica  
en un consejero a la m oderna . Modest^> y 
sincero , d ec la ra  su incom petencia  p a r a  h a ­
b lar.  Pero  su d iscurso  desconsuela  u n  poco. 
¿ D e  veras cree us ted ,  Sr. S a lv a te l la ,  q u e  no 
hay m ás recurso  que la  r e v o l u c i ^  d«sdr 
a rr iba  o desde abajo  pa ra  sa lv a r  a  E spafláP

Se puede ser un poco m ás op tim is ta .  B as­
ta r ía  que cada  uno  pusie ra  un  poco de su 
parte . P o r  ejem plo  : ya  que hoy se h a b ló  de 
la inspección m édico-escolar, i  p o r  q ué  no 
an u n cia  V. E .  la inm ed ia ta  p rov isión  en a m ­
plias oposiciones de las siete v acan tes d e  in s ­
pectores médico-escolares que en  M ad rid  
quedan ?

E l  m ovim iento  se d e m u e s tra  and an d o . N o  
h a g a  V. E . caso de  qu ienes a c o n s « } n  o tros 
m étodos de n om bram ien to ,  señor m in istro  de 
Instrucción . La oposición es el m enos m alo .

Y así, de  la sum a  de esas «pequeñas co­
sas» puede hacerse u n a  g ran  Espafla .

D R . 8 I IM P L IC I6 IM O

3íOTA§ MllilVAimS
Reales órdenes.— Subsecretaría,

Destinos. Han sido nombrados ayudantes 
de campo : del capitán general de la quinta 
regfón, el comandante de Caballería D. Helio- 
doro Ú n a re s  Pérez ; del general de división 
D. Francisco M0U6 y Campo Redondo, el te­
niente  coronel de Infantería  D. Francisco Del­
gado C r iad o ; del comaudante general de Ln- 
rucbe, al com andante de Ingenieros D. Kafac! 
Fernández Lópe¿ ; del general de  división don 
Kieard> Bnrguete y  Lana, al comandatite di- 
lu fan te ría  D. jn l io  Herm ida R o d r íg u ez ; dcl 
g iiie rs l  de brigada D. José Bonetla y Alés, ol 
com andante  de lu fanterfa  t). I lcm ardo Hspá 
Manzano.

t  Cesnn, reii>cctivnine»te, en  el largo  
de ayudante del general de división D. Johi- 
Miirfa de Olaguer-Felid, y del de brigada don 
.Angel Dulce v Antón, m arqués de Castell- 
/7orite , e í  capitán de Jn/a»tería  D. Federico 
Aeosta Roldan, y el capitán de Caballería don 
J o ^  RuíImI Miramontes.

Sección de Infantería.—Matrimonios.
Excelentísimo ^eñor : Conforme a lo soliri- 

U<!o por el Capitán d r  lufanteriu  D. Antouio 
Oülvra raniagiiü , dikptintblc en la octava rc- 
«i-'u, el Key tq. t ) .  g.), de  actttrdo con lo  in ­
form ado por «se C oniejo i>upremo en 10 del 

ba hervido am cederle  licencin 
para contraer matrimonio con doña I ^ b é l  Cle- 
m e n u  Gámea.

Real i>rdeii lo di«n a V. B. para  su cono­
cimiento y dem ás efectos. Dios guarde o V. E 
muchos año». Madrid, ití de vncrQ de 1919.— 
Dámaso BHenguer.

Señor presidente del Consejo Stipremo de 
(riierra y  Marins.

Señor capitáü general de la octava región. 
Kxctlenkfslt»o séñpr : Conforme a lo srtUci- 

ndo por al a l f é n /  de  Infantería  (B. don 
Hcnjamfn,García re m á n d ez ,  eon destino en al 
' ^tallón «egttnaa res^n*n de Tenerife, el 
Rey (q. t). g.j» d e  acuerao con lo Uifotmado 

)T ese Consejo Supremo, se h a  servido con- 
v'lerle licencia para contraer matrimonio con 

■íorm Eusebia Peralta  Vela.
I>e Real orden lo digo a .V . B. para tu  cono- 

a m ie n to  y demá.s efecton. Dios gnarde a V. B /  
innchua años. M adrid, 18 de enero de J019.— 

Berengutr.
.Sefitír presidente del Consejo Supremo de 

•'.«erra y Marina.
Señor capitán general de Canarias.

Direnofón general de ía Guardia olvlí

Para  cubrir 19 vacantes de sa ^  
; t n t ^  que c s ia trn  « a  el instituto, concedo di- 
1)0 empleo j  IfK ca)*í»  ̂ que ^  expresan en  la 

^i(;uieiite rolacióti, que a iinieiita  itiu f^ílvestre 
•,'híuuorro tM ix  y ttrntin .i con l-raocÍMt* Mora- 
tu Ifui'S  eu.ilc-» ifttán dectaradoK apt<is |Hipi 
.'1 ascou-^> > <̂>u l(-'> más .mtigu' *, deliicnqo 
li>fratar la efectividad que a cadn utío ?.e le

I,'." torc*nele- Hobin>pettore- d t  Kh  t e r c ^  
priinenM jefes de Ccmiandsncias exentas dis­

pondrán el alta y baja respectiva en la próxima 
jv'ñi t̂a de comisarÍQ del me^ de febrero en lo> 

Icstinos que también se expresan.
Dio- guarde a V. S. muchos aftos. Madrid, i- 

Je  cnerr» ílf 2919.—Rí director general, Z n b h  
La velación de nombres a  que se h ice  refe*

reiícia en  la an te tió r  .disposición «barMQ.inscr- 
-a en  lá p á g i ia  186 del «Diario Oflciai del Mi­
nisterio de la G u e rra t  del d ía 19 del mes de 
enero de 19x9.

[niliii M ili II üiMi [ivil
C o n tit tü a  ill C om isión o rg an izad o ra  reci­

biendo g ra o  púttiero d e  peticiones de u r j e t a s  
pa ra  este  T erc e r  Cóni^reso H ac io n a l ,  que ha 
de ce ebrarse  en M a d n d  de t 3S del mes 
ac tu a l.

Solam ente  en la  sem ana liltima. pasan  de 
mil las  adhesiooes recib idas d e  todas las re-
Sones de  E sp a ñ a ,  s i n ^ l a r m e n t e  de los mé- 

cos cataiatses.
T am b ién  han  anunciado  su asis tenc ia  m u ­

chos C o lefios  p rov incia les  de Médicoi.
L a  sesión de ap e r tu ra  se verificará en el 

Atéfloo (toca! des ignado  p a ra  este C o n |re so j  
c] d ía  3$, p res id ién d o la  el i lu s tre  t x  m inistro  
u .  S#n tiaco  A lba ,  qoe  p ro n u n c ia rá  el d iscu r ­
so J n a u g u n l . ,

E l  do c to r  A lb iñ an a  h a  conferenciado cpn d  
iilcaldq de U a d r id .  ii^vitando al A y u n tam ien ­
to a  asociarse ue  a ígün  modo á 1 m ayor esp len ­
d o r  d e

CI Sr. G a r r iM  J u a r i s t l  tuvo  frases de  en- 
omio f a m  la á u e t n l a  clase  m éd  c a ,  y  ofre- 
LÓ. celebrar  en  m  C g |a  de  l a  v i l  un» bri- 

t laa te  ^  f d í é r . d e  los c o n trc s is U s
Tam bién^ p r d ^ M  44^ rm |r  con p lan ta s  y 

•íores el local del Ateñéo q n ra ñ ié  los dfas er 
-{ue el Congreso celebre  sus sesiones.

L as  adhesiones continúan r ^ b i é u d p a e  er 
i s  oficinas de  la  Com isión, W incípc  a e 'V e r  
•ara , 35.

E n breve se pub lica rá  el p ro g ram a  dcíiniti 
.'O de esta  so lem nidad.

La J o n u  de Patronato  del Cuerpo de Médicos 
Titulares había acordado convocar nuevamente 
ia  .\samblca que tuvo que suspender en octu- 
brtí por la& drcunbtaucias san ita rias especiales 
que hemos atravesado, cu l a  prim era  qniucexi/á 
del próxim o febrero. Se encuentra  a b o r a  ccin 
la convocatoria del Congreso de Sanidad c i ^ ,  
y como desea ev ita r  la molestia de  m uchos cwn- 
paileros si se ven obligados a hacer dos \ ia je s  
a  Madrid en im mes, ha  decidido que la  Asam­
blea de Médicos T itu lares se  celebre lo s  días 

30 y del artual ; es decir, iumediatamen- 
tu después de haber term inado  el Congreso. Así 
l ).4 coucurrentcH a  aml>as muniícstaciones pue­
blen actuar cu ellas duran te  un solo viaje.

Las Compañías del Norte y BdLadrid, Zarago-, 
la y  Alicante h au  concedido la tarifa  xoS •  loe 
asambleístas, como seguram ente  la concedeiAn 
las demé:* Compañías,' a las que cursará la p e ­
tición de la  Ju n ta  la de Madrid, Z aragota  y 
.\licante.

Todos los médicos t itu lares que <leseen cooco- 
r r i r  a  l a  .Asamblea en estos m omentos, feai-  
m e n tf  c rít icos p a ra  el pa ís , y  m á s  e s ^ c i a l -  
m ente  p a ra  la  clase m édica  ru ra l ,  pueden di* 
r íg irse  a  la J u n ta  del P a tro n a to  (Du<^ue d e  
R ivas , 7), to l i d t a n d o  l a  t a n e t e  d e  iden ti ­
dad, (|tie les será  rem itida  inm ediatam ente.

OOCHES DE LUJO
ABONOS Y SERVICIOS SUELTOS 

FÜENCARRAL, 91 :: Td. 42-27
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Comentarios del “ match’ 
Racing-Athlétic

j :I t n ia t c h i  mcdiaTiaincnte jiJííado, pri-  
inaiKlo el e n tu s ia sm o  ^ b r e  la ca lidad  d e  juc- 
;;o, (jtu* fuó csras js im a .

í .anó  cI K m íh v , mí'Tccidamciite. Si no 
itif jo r , lo h i /o  ;il iiií-nos en ío n n á  m á s  efi­
ciente .

Un liom hrc  íl«-nnnó a los 22 jn ;radorcs, por 
fjii c la se  e x t r a o n l in f r i a  y  su  co n cq /c ió n  del 
jiiejío : Kicarflo A lvaro /. ;  fui* cmfx.ro des* 
j^ítial por (lesíTíina.

í ) t r o  iK^dnbre, en  el b a n d o  o p u e s to ,  t a m ­
b ién  íiu- í xcelcnu- ; G o m ar,  cuy.» actuación  
c o n firm ó  m i im presión  a n te r io r  ; .>¿rá un 
í;r.in tío rroa rd» .

/)e  ]<' uN tan le^ ,  los c u a t ro  d e fensas  m u y  
l)Urn(/s, íK 'itac-.iidosf, por su e n tu s ia sm o  y  
v . t leu tí i ,  lf>s (U rcrlias d e  su s  re:.¡)éctivos 
<<jnjpo->.

J.a linea m edia  del A th l í t ic ,  m ala  ; fa lta  
t.'ilidad, i n e'iiKrin! al m edio  cctilro.

J.a d í l  K acinjí, c-cnsciinte, tesím cra  y  pa- 
r i ja .

De los flelantcros, de*<*artado« A lv á re /  y 
<‘.ínnar, naíla  fpie no  sea vo lu n tad  y  deseos 
lie t rab a ja r .  Q n i /á s  A lv a rad o  n ia y w  y  íVara- 
Ví»i,L se  íle^-ilacaron ;:lí¿o de hus cfjmpafieros.

ivi « re f iré i» ,  n n iy  b ien , im pare ia l  y  enér- 
;;i(i»; tu v o  emjK-To do-i faUa‘< i m p u t a n te s .

l..t e \p u N ió n  <le un  •equ ipcr»  del K arinjí,
I .t'^lijío ( x ic s iv o ,  V <•! «penalty»  aco rd ad o  con 

jm pri ' ió n  no ta  anties{K»rtiva—la a d u a e ió n

tra  e) A tlilé ti< - e s tab a  m u y  lejos él y  el «li- 
líf-rmíMi», a (lUJen no  consu ltí i—. í ’rocedió por 

- .........*•-------- ’........
ílel jujíad<»r del Uacin jí eausn del «penalty» , 
h im ulando  cási un • knont-l.orl» y  reclam an- 
ílo u n a  fulla  inja^rinaila c  inex i i e n t e .  Jvstas 
c i»a ' ' l i a u n  m al iii «sp(<it>.

Míotcr B G L L

UN EJEMPLO ENTRE MIL

Las d m lia íD e ! en BaÉona
lÍM T í lo  n u c s i r o  a n t e r i o r  o h r e  •d cs fa l i f i -  

i ' .tniK-ni ís». ílt: t si.i nn>m;i  p á g i n a ,  y  n o  va* 
]ténc|c)n«-:> di- «U' n iM ^ ira  rcKÍ/in,  jm rn  que
n'» Si* t r e a  i n t e r e s a d a  la  ( u m p u i i a  q u e  inicia* 
jMus, III-;'.! € l ’»K»i-bnll» d e  R a n c l o n a  y  d a n o s  
í.M|.ratl » n i / ó n  m  i l  p u n t o  sos ten ido , .  evi<Ícn- 
. l a n d o  la f a l t a  ( ju r  h a r é  r r í o r m a r  l<»s r c ^ r l a n u n -  
lo s .  p a r a  r v j l a r ,  e o n io  d e c i m o s ,  I ras to rno í»  y
< a t ' te ad as .

J í i r e  n u e s t r o  colc jfa  ;
■  I'M a c u e r d o  d e  la  I ' e d e r a e ió n  Catalana d c s-  

( a l i t i e a n d o  a Z a b a la  y e o n c e d ic n d o  al c E s p a ñ a »  
PíS p u n to »  d e l  p a r t i d o  j u g a d o  con el t l í s p a f lo l»  
e s  d f  u n a  a r b i t r a r i e d a d  t a n  K ^il ide ,  q u e  n o  t ic -  
ni* p r e c f d c n t c s  e n  la  b i s t í i r i a  de l  «foot-bal l» .

J in e i e r r a  u n  «rad»» t a l  d e  in d i^ jn id a d ,  q u e  nn- 
i l t r  q u e  se  j u z ^ u r  ("on a l^ Ú n  dc i’o r o  puedi- pa- 

s in  h a c e r  eouKtnr hu míis  e n é r g i c a  p ro -  

Jr-íta.
N i  l<»s p r e c e p t o s  rc K la in i 'n tn r io s ,  n i  lo  in- 

jo r iuac lo  jK)r i l  O i l c ^ i o  <lc A r b i t r o s ,  n i  l a  m e n o r  
j u s i i e i a  se  h a  t e n i d o  e n  c u e n t a  p a r a  e l  íallfi 
S ó lo  la s  e o n v c n i e n c in s  «leí «H arce lonu» ,  y p<» 
i-^tas <<»nveniencias se  h a n  j ) i s o le a d o  e l  réjala 
n i e u lo ,  la  r a / ó n  y la juM ie ia .»

/ a b a l a  r r a  e l  « c ík o í  d r i  « H a r r e lo n a i ,  y pan-  
« l i n i i n a r l e  a p r o v e c h a r o n  t i  m á s  fú t i l  p r e t e x t o  
I n a  ca rK a  d e  va l ien l t - ,  i - n t r a u d o  c o n  el p e c h o  i>- 
n\  c a u s a  d e  s u  t l i s r a l i f k a c i ^ n .

cSe acuertlan ustedes de una patada que 1. 
dieron a Hrú h»s delanten>s dcK «Kspaña» - 
¿ Aíiuflla «|ui‘ iuslifical-a la Directiva dcl «IS. 
paña», achacan<l<i la culpa al mismo f?rú jM»r 
III» liaU-rse npartudo? ¿N o  fu i  cien veces más 
i i imtnal que la l a rsa  níible de Zabala ?

r u f f t  n*» s e  «aslÍKA. |X irque  n o  e r a  e l  «K spa-  
ñt»l> d e l  <jnc se  t r a t a b a ,  y  si h u b i e r a  s id o  ( i r a -  
e ia ,  lo  m e n o s  ( jue  e s t a r í a  s e r í a  c o n d e n a d o  a 

t l e s t i e r r o .
1‘i r o  a i m  h a y  m á s .
D e s p u é s  d e  v a r i a d a s  f i r re í rn la r id a d e R »  e m p e ­

zó e l  p«irti<lo. S e  v e  p o s ib i l i d a d  d e  q u e  t r i u n f e  
e l  « F .spa ña » ,  y n a d i e  p r o t e s t a  ; pert> e n  c u a n ­
t o  el i l í s p a n o í »  n r ip l l a  y  la  v i c to r i a  se  h a c e  in -  
n i i n e n t e ,  h a y  q u e  e v i to r lo ,  y «e e c h a n  a l  c a m -  
j>o lo s  fMK'ios d e l  € l íspa f l«»  p a r a  p e g a r  n Z a b a la .

I i> te rv ie ne  la  fue rr j i  p ú W ie a  ; s i j íuc  el p a r t i ­
d o ,  V c o m o  c o n t in ú a  d o m i n a d o  r l  l E s p a ñ a » ,  
».* rip itHÍu<’i la  i ' í c r n a  y h a y  u n a  b a ta l la .

J*1 « re fe ré e » .  « x ie n d o  q u e  n o  p u e d e  c o n t i n u a r  
<1 p a r t i í l o ,  lo  d a  j>f)r t e r m i n a d o » ,  y a s i  lo  m a ­
n i f i e s ta  p i i b l i i a u j i f U e  ; v s e m m  t e ñ i m o s  e n t e n ­
d id o .  t a i n b i ó i  iMi e l  a c t a .

¿ y u c  ( |u é  hi/ .o  la  I ' e d e r a e i ó n ?  P u e s  d a r l e  el 
p a r t i d o  a i  c H sp a f ia »  « a u n ( |u c  faltal>an t r e i n t a  
m i n u to s » ,  porcjue a s í  le  c o n v e n í a  ni cRarce* 
lona* .

¿ Q u e  e l  r e t^ la n ie n to  d e t e r m i n a  la  r e p e t i c ió n  
d e  lo s  p.Tftidí s n o  t e r m in a d o »  y  de sc a l i f ic *  a i

’nb qae invadan el campo sus socios? i P c h s ’ 
fx» señores Deop, Matas, iJoiex, Hrú y PI 

^  señores que figuran en hi Federación Cata 
ma... y miembros del Ilnrcelona. 

cMientms los clubs toleren estas anomalías m 
ivíteará el rej^lamcnto. Mientras los clubs con 
•jjúen en su pamvidad, se a tropellará la razón 
\Hentras los clubs no quiten las riendas a se- 
•ores d'-«aprensivos, se falseará la justicia.

I’c-ro e5to acabará cuando contra la fuer/a  d< 
<ís voto«i se emffiee la de la estaca. Acabar."' 
*iaiul'», cnns.nlfis ri'- tnnt.i i»if;imin, se acuda : 

'?• I-tdcración y arrojemos a escobazos a esó- 
tir.neonf.iflores. .Acabará cuando -e hajfa un es 
•armicnto e jem plar, y acr»bará muy pronto 
»>orque ya se nos han hinchado... las narices.-

Rñ7Ón tiene el amipo Ilardoy  en sus manifc'^ 
.Trionrs, y brillnntemc'nte las defiende tfoot* 

'•.nlN de HarceHna ; perr>, pens mdolo seren- 
•ncntí, mientra^ haya una causa lej»al....(?) q r  
unprre  estas arb itrariedades, sólo conseiruin 
•nris, con luchas tan absurdas, perder lo qiv 
’iemos jjanndo y que se destruya el deporte.

Recuerden nuestras Federaciones casos nji 
''omo ís te  y vean In razón que nos asiste, pue 
-i depr.rtivo y práctico es correí?ir errores, 1- 
•*s mucho más y en m ayor fjrado quitar las cau 
sas que los fom entan y producen.

En la Federación-Centro
’Vsamblfia extraorllnaria. — Consigue e’ 

Athlctíc su propósito.— Dimite la Fede­
ración en pleno.—Otros asuntos.

P rom ovida  jior el A th lé tic , como todo t i  
"nundo sabe, se celebró ayer ta rd e ,  en la Fe- 
Irración  Regional C entro , a sam blea  ex tra ­

o rd inaria .
Con la concurrí ncia de los (grandes asu n ­

to:., y la so lem nidad--d itfám oslo  así—de la? 
grandes asambleas», dió principio la sesión, 
hajo la presidencia  del Sr. Barcia.

T odas  las  Sociedades estaban represén ta ­
las  : la  m esa, en su completo, y el am bien ­
te, caldeado.

L a  rea lidad  confeccionó a t l  pastel» que se 
presentía , y, después de inú tiles  d ivagac io ­
nes sobre la  orden del d ía ,  se t ra tó  :

El asunto Racing-Athlétic
Empieza el delegado dcl Athlétic  presen

'a n d o  el tem a ,  y defiende  su pun to  de  vista 
’iciendo que el d ía  an tes  y a  h ab ía  explicado 
is  c ausas por las que no se p resentó  su equi- 
»o a  con tender con el R acing  cuando  así es- 
r ¿ a  acordado , o r ig inadas  por enferm edades 
' ausencia  de  sus jugadores .  F e l ic i ta  a  la 
>residencia por la a lteza  de m ira s  que in fe r ­
n ó  sus actos, y se lam en ta  del ^cuerdo to- 
nado.

E l Sr. B arcia  dice que, a  pesar de  que no 
ue hecha  an tes  de los tres  d ías que el R egla- 
ncnto m arca, procuró  un  convenio  en tre  los 
os p re s id en te s ;  pero que. como éste no se 

’ió, ten ía  que acu d ir  a  las bases del campeo- 
ato.
Los Sres. Miró y O rm aechea  desean saber 

iié se propone el delegado  dcl A th lé tic , y és- 
t .  creyéndolo  dicho, a firm a que la  Federa- 
•ón revoque su acuerdo  y  se vue lva  a ju g a r  
1 p a ra d o  perdido.
V uelve a fe lic ita r  por su gestión a la  Fe- 

f ración y a la  p residencia, y d ice que lo 
uc el C lub  Athlétic  qu iere  es no hacer  el 
idículo ju gando  incom pleto  los partidos.

Se ratifica el Sr. B arc ia ,  y dice  qu e , sin 
-.tterse en el fondo de l a su n to ,  quedó  eviden- 
iada su conducta  en las  gestiones q ue  ha 
a te n t a d o ; pero que hab iendo  in tereses en- 
on trados , sólo quedaba  el cum plim ien to  del 

.'Reglamento.

Discusión antírreglamentaria
Se levan tó  el Sr. M iró pa ra  u n a  cuestión 

*revia, y pide se lea  lo leg is lado , pues de- 
e rm inando  fijam ente uno de los artícu los 
•ue asólo se podrán  d iscu tir  y a l te ra r  las ba ­
os del cam peonato  en la a sam blea  o rd in a r ia  
inal de tem porada» , quedaba  v u ln e rad o  el 
^ re g lam e n to  con esta discusión, que t r a ta  de 
/a r ia r  sus bases al d e te rm in a r  éstas la  pér- 
lida de puntos y m u lta  a l  que no se presen- 
e en t i  cam po, estim a que no puede  legal- 
■nente t r a ta r s e  este asunto .

C ontes ta  el Sr. R u e tt  íjue debe m an ten er  
c h a s ta  que se r e s u e lv a ; pero q ue  puesto 
lue el Sr. M iró so s ti tn e  la aplicación  de  las 
lases, pide el C lub  A th lé tic  lo m ism o que él.

P id e  la  p a la b ra  el Sr. A lbéniz, y dice que 
’a p residencia  debe v e la r  por el cum plim ien-
0 del R eglam ento , pues se m ues tra  partida- 

'io  de  que los partidos se ganen tn  el campo.
E l Sr. O rm aechea  dice a la presidenc ia  ve ­

le por su au to r idad , y que parécclt el señor 
R uete, en posición d if íc il,  haciendo  equ ili ­
brios ; pero que no creyendo que los cam peo­
natos bc g a n an  en las Federac iones, debe vo­

t a r  la  A sam blea con im p a rc ia l id ad  d e  espí­
ritu .

E l  Sr. T oveeda  es t im a  «que, como ju gando  
partidos es como se hace deporte , debe  repe­
tirse  «para  hacer  deporte .. .»

La Federación dimite
In terv iene  el Sr. B arcia  por los fueros de 

la  Fed e rac ió n , y  dice que la A sam blea  es so> 
berana  ; pero que, de  tra ta r se  el a su n to ,  st* 
r ía  con la  F ederac ión  d im itida .

N osotros, después d e  haber analizado  los 
e s ta tu to s  y exam inado  las  bases, considera ­
mos que la  A sam blea puede, «an tir reg lam en - 
tariam enten , revocar el a c u e r d o ; pero aquí 
con tinuarem os con c a rác te r  d im isionario  
h as ta  que te rm ine  la asam blea.

E l Sr. M iró insiste  q u e  no puede d iscu tir ­
se este a su n to ,  y es con testado  p o r  el Sr. R ue ­
te que la Ai^amblea puede revocar acuerdos 
de otros, y que el A th lé tic ,  cuando  ad o p ta  
u na  d e c i s ^ n ,  la  m an tiene ,  a u n q u e  caiga  
quien ca iga ,  e s tim ando  como u n a  coacción t i  
p roceder de  la  Ju n ta .

peRKae

Reservas y segundos
Por la maflnna, y en el campo de la G im nás­

tica, jugaron el I^scudo y el Stadium. veiicien- 
do el primero por dos a uno.

A continuación, y sa liendo ambos equipos in* 
loinpletos, cocntendieron los reservas del R a­
cing y de la G im rástica  Española, triunfando 
el primero por tres a cero, dos de ellos de pe­
nalty, y todos hechos por Picazo.

A la misma hora lucharon el Recreativo y  el 
Maravilles, quedando vencedor el Recreativo 
¡K>r dos a cero.

Sret. Domínguez, Morales y Encinas, ganadores de la “cross** 
organizada por la Cultural Deporativ

El partido de ayer
G ran  expectación, como anunciabam oi, ha ­

bía por presenciar este encuentro.
T ristona la tarde, pero a p ro p ^ i to  para  fú t­

bol.
E ntradón  en la general y  bastas te  buena en 

la preferencia. Ha sido tal vez el de m ayor con- 
i‘arreucia de la tem ponida, al ver que los equi­
pos presentaban lo m ejorcito  que tenían.

Da principio Eulogio, y tora salir al Hacinar, 
qae ha«:e al;^'unas avanzadas al terreno contra ­
rio.

La linea athlética combina a ratos bien, pe­
ro es contrarrestada por los medios racingni^- 
tas, y  tan to  por uno como por o tro  bando ve­
íaos la impresión de una gran  volimtad, qne 
hace ju g a r  cou coraje y  entusiasmo.

Avan¿an los delanteros rojinegros, y  en un 
pase a Alvarado (petit), que juega de ex trem o  
derecha, vemos uUa valiente arrancada, un 
centro  por bajo y un soberbio remate de so 
herm ano a ras de suelo y al ángulo opuesto, 
que hace e n tra r  el balón bonita, len ta  y limpia­
mente a dos dedos de Career y rozando el palo.

Se crecen unos y otros ; el juego se t ran s ­
forma en un poco fuerte, y las entrada* de 
Goyarrola y Kave<la suceden a los acosos de 
los delanteros racinc^uistas.

l íay  un momento en qoe las avanzadas entre  
los dos Alvarez y los dos Alvarados se suce­
den, pero sin resultados, cuando... Sáenz hace 
a  .\lva rado  (petit) nn faut... Contesta éste... Se 
vuelve el primero... Lnego, el segundo, y, no 
parando nada, es expulsado el ú ltim o solo y sin 
amonestación previa...

Se encorajinan los rojinegros, al m ismo tiem­
po los blancos, y sólo se ven algunas jugadas 
Ixmitas de  G om ar al finalizar el prim er tiem- 
|>o ; pero no  sin tirarse penalty al Racing, sin 
que varíe el numerador.

Los conieiitarios se multiplican con el des­
canso, según las sim patías y las couTenieXicias. 
y  tensiónanse los ánii^ps an te  el segundo tiem­
po y uno de los bondos con 10 jugadores.

Empieza el segando, y es aplaudido Pascual 
parando un qran seholt de G om ar ; pero los 
delanteros cbamberileros n o  se desanitnan, in ­
completos, y hay situaciones de peligro, que el 
g ran  Goyarrola despeja valientemente.

Alvarado (mayor) se retira  lesionado, 7  des­
de este m om m ento con sólo tres delanteros, 
un juvadorazo, nn Rivardo Alvarez, veroniquea 
a toilos y por todo el campo, y tiene en  jaque 
a los contrarios con varios cañonazos que hacen 
tem blar al larguero de Juanito.

Prim ero por la derecha, por la izquierda lue- 
L>o. sesga y en tra  primorosa y  valientemente, 
y en tre  su homónimo y  él dieron la sensación 
de lo (]uc acaso hubiese pasado de estar  com­
pleta la Unea.

Hay unos avances de Gomar preciosos, pero 
también siete pies qne se levantan con el su y o ; 
leaparece el lesionado, y se tira penalty al 
Athlétic por una zancadilla a  José Alvares, que 
se i'otaba en una arrancada.

E s tirado íue ia  y, después de un peloteo in ­
sulso de nna parte  a otra, term ina el partido 
con la victoria del Racing por uno a  cero«

Ayuntamiento de Madrid
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Noxncias
Un drama de Bcnaventc para 

jVIorano
El din 29 entrcRorá Bennvcnte a D. Praitcisro 

Morano un nuevo drama—no coine<lta, como se 
dijo-», titulado : cPor »er con todos leal, ser 
par* todos traidor.»

La obra .se diferencia tanto  de su Inln^r ar- 
tunl como se diferenciaba tLa  !SIaUjncri<la» kW 
i^ns anteriores.

Se desarrolla  la escena en  la Atiiénca 
fióla, a principios del siglo XIX,

La Xírgu y Borras
T/ópez Pinillw , (jav rcjircíMi tic Vnirtiri.i. 

donde estrenó con un éxito di- locura • u «Iv- 
clavitud», viene crmlautlo cosáis iiuevns, (luc 
provocarán jfrandes i*onu-ntario'» cnirc las ijen- 
t rs  de teatro.
. Conforme se ha aconsejado ya (lestlc cslaa co- 
lanioa.4. la Xir^fu y BorrAs, los dos actualm en­
te en  Valencia, ^e unirán en primen» de julio 
para debutar, probablemente, en Santander.

Luego vendrán al tea tro  del Centro, donde 
harán  una tem porada monstruo, desde m edia­
dos de septiem bre hasta  el Domingo de Ramos.

Con ellos viene Tatay, C arm en Muñoz y otros 
elementos de ambas compnfiíu'^. ¡ Kso sí que 
»crá campafla te a t r a l !

fuentes y Hrturo Serrano
Arturo Serrono se va a uanar bien el nombre 

de tSejfundo Ducazcal». Ahora trae  entre  ma­
llos un proyecto, que si lo logra será un ver- 
<ladett> triunfo. Pieiist llevar a Pm o Fuen- 
te< a que diríja  su compañía del In fan ta  Isa­
bel. Serrano es un empresario, aunque no lo 
c*fean algunos.

“Viejas leyes"
La primera obra que se estrene en  el Centro 

será «Vieja» leyes*, de Tellaeche y Navarro.
• V va no  sabemos más cosas I

o. IVIanuet 68p«jo
A  m u y  a v an z ad a  edad  falleció en  M adrid  

é{ v e te ran o  ac to r  D . M anuel. E sp e jo ,  q u e  en 
s tjs  t ie m p o s  fue celebrad ísim o.

C om o lá m ay o ría  d e  ios ac to res ,  m u r ió  po* 
l)fe y  o lv idado .

Jk-scan.sc en  paz.

^liguet jMuñoz al Cómico
D on M iguel M uñoz e s ta  fo rm ando  com pa­

ñ ía ,  y ,  se g ú n  n o s  d icen , t r a ta  d e  i r  al te a tro

Una escena de la zarzuela sainetesca "Concha la tamparlllera 
o Felipe, ¿qué las das?", de (os aplaudidos autores Sres. Aeenjo 

y Torres del Alamo, estrenada con gran éxito en ei Cómico

ra  «Toscai», que c an ta rán  con el em inen te  te ­
nor Ip soprano  O felia  Nieto , siem pre más 
.ip inudida, y el no tab le  barítono  Rossi Mo- 
rclli. Se p rep ara ,  pues, una  p ran  despedida 
a! Rran S rh ip a ,  y  el ptiblico l len a rá  sefjura- 
mi’ptc el tea tro , como h a  hecho en todas sus 
tu tu io n cs .  pa ra  a p la u d ir le  por ú ltim a ve/.

C O )V ieD lH
JI«'V, l in ú s  (If se u | i r c s c n tn r á  l.i

pncio '*a rotncdi.i «C;il)rita fjuo t i ra  al m<intc».
I >1 (̂10 el in t(MÍas las noches la obra  de 

i 'x i to  in tucnso «La vcn;ían/.a  ele Don Mendo».

jVIanucl Quiroga
H oy linu  s, a l.is cinco de  la ta rd e ,  se  ( ic- 

i r a  (Ic íinilivaiiicnto el alxm o p a ra  lo.-i tres  
i’oni-icrtf> (](• t‘s le  jicnial v io lin is ta .

Di'SíU' el inartos s«.‘ vetuleii i i i  c o n ta d u r ía  
l>ilk-lc> para  conciertos sue ltos .

JU p r im er  concierto  ,se celel)rar!i él m ié r ­
coles, 22, a  las se is en  p u n to  d e  la tarde .

Bailes de máscara
E l p r im ero  de  estos renom brados bailes se 

ce leb ra rá  el p ró x im o  sábado , de u n a  y  m etlia  
a  la  mrulruí?ada.

S e  ru e g a  a los q u e  tienen  encargailos pa l­
cos lo.-í reco jan  a la m ay o r  l)revcdad.

C óm ico  en  febrero. P a ra  e s r  t ie m p o  habrñ  
com enzado  u n a  e x cu rs ió n  por p rov inc ias  la 
pa re ja  C h ico te  y  Loreto.

“6! intérprete de Damlet”
l in o  de  estos d ías  .será rep r isad a  eu el C e n ­

tro ,  p o r  la  c o m p añ ía  de  M orano , la  t r á g i c o  
m ed ia  tle n u e s t ro  compai'iero F e lip e  Sasso- 
ne, «Ivl in té rp re te  de  H a u i íe t i .

Qn banquete al “Doctor )Mlró"
V arios  m éd icos d e  b u e n  h u m o r  o rg an izan  

u n  b*anqu'ete a l  doc tor M iró , de  «La m aju* 
a r t i f i i a h ,  pa ra  celebrar e l  hsÁlazgo d e  sti la- 
raoí^a fó rm u la  p a ra  e laborar  m u jé re s  g u ap as .

A s is t i rá n  a l  b a n q u e te  m u ch o s  doc tores  de 
la v illa , a lg u n o s  d e  p ro v in c ia s ,  a r t i s ta s  del 
Reina V ic to ria , A m ich o s ,  A b a ti ,  L u n a ,  e t ­
c é te ra ,  etc .

Será  un  acontct-im iento.

Hrtistas enfermas
D u ra n te  la rep resen tac ió n  do  tardi* en A4>o­

I<> .‘íiutiú.sc rc p én t in am c i i te  en fernu i la  bella  t i ­
p le  M aría  M arco. C onm  ta m b ié n  es tá  ind is ­
puesta Ro.snrito Le<mís, él c a r te l  de A jhjIo 
la Icnitlü (jue se r  cam b iad o  e n  abso lu to .

La canzonetista de tos escándalos
M ary  Fócela , la  c u p le t is ta  c|iú* en  Barcelo ­

n a  ha provücuilo  graves, in c id en tes  cou su 
canc ión  «La n ie ta  d e  M alasafia», h a  s ido  cun- 
tru tad a  paru  gub  a c tú e  e n  el te a t ro  Kom<ía, 
de  M a d r id ,

R 6 HL

H oy. lunes, por la noche, 32.'* representa- 
r ió n  de! tu rn o  segundo , c an ta rá  p o r  u ltim a 
vez en función de noche e l célebre  tenor T ito  
Sch ipa, que este  afto ha a lcanzado  >u éxito 
m ás definitivo y b r illan te .

Se po n d rá  en  escena por ú ltim a vez la ópe-

P R O V IN C IH S

s e v i L M
C on g ran  é x ito  a c tú a  en el tea tro  de  Cer- 

vanle.s la n o tab le  co m p añ ía  P lana-D íaz. Re- 
p rt 'sen tan  i L a  v en g an za  d e  D on  Mendo», que  
c o n s t i tu y e  u n  t r iu n fo  pa ra  la bella  ac tr iz ,  y  
el g rac io so  ac to r  cómici».

VHUeiVCIH
C om o hace  m u ch o s  añ o s  n o  Irabo en  Va­

lencia, se desa to lla  u n a  ac t iv a  c a m p a ñ a  t ^  
t ra l ,  en  la q u e  to m a n  p a r te  las  co m p añ ías  
de Borráfi, d e  X i r g u ,  d e  V ilches y  la  lírica  
q u e  d ir ig e  el m a e s tro  TJeó. L os periódicos 
e lo g ian  .sin ta s a  la a c tu a c ió n  de Ljs c o m p a ­
ñ ías  inencinnadas.

BHRC6LON3
Con o x t r a o n l in a r io  é x i to  s r  lia e s tren a d o  

en él tcsitro de  A polo  una  t rag ic o m e d ia  del 
l i te ra to  b íu re lo n és  A m ^ h a t i s ,  t i tu la d a  c lx »  
a r le q u in e s  d e  seda  y  o ro i .

LA PRORROGA DEL ARMISTICIO
E l d ía  16 faé firmada en Tréverís por el ma* 

rtacal Foch y el a lm irante Browning, reempla­
zando al a lm irante Wemyss, y  por los delegjv 
do(t alem anes la renovación del armisticio.

H e aquí un  resumeu del tex to  de la nueva 
Convención

*R1 armisticio  del 11 de noviembre de 1918, 
prolon>{ado hasta  17 de enero actual por la Con- 
vA cíón  del 13 de  diciembre de 1918, será pro­
longado de nuevo un mes, hasta el 17 de fe­
brero de 1919, A las cinco.

1 ^  prolongación de un mes se entenderá 
hasta la conclusión de los pre lim inares de la 
paz, coa  la  reserva de la aprobación de los Go­
biernos aliados.

Durante  la prolongación del armisticio la 
ejecución de las cláusulas de la Convención de 
11  ̂de noviembre qne aún  no  están realizadas 
p o r  completo deberá ser  proseguida y  acabada.

E n  lugar <lel material de ferrocarriles suple­
m entario  de 500 loconvotofas y 29.000 vagones, 
qoe habfa sido fijado en  la Convención de Spa 
del 17 de diciembre, el Gobierno alem án del>e- 
rá  sum inistrar las siguientes m áquinas de ins- 
t tam en to s  agrícolas r 400 grupos de  la to r  de 
vapor, con doble máquina y con sus arados 
ap ro p ia d o s ; 6.000 sem bradoras, 6,500 d istribui­
dores de estiércol. 6.500 arados de Brabante, 
ia.500 rastrillos, 6.500 escarificadores, 3.500 ro> 
dilles de  acero, 3.500 d e  Greskill, 3.500 segado­
ras, 3.500 segadoras de heno, 3.500 recogedores 
de miesea o  aparatos equivalentes, con cambio 
entre  las diferentes categorías de  aparatos, des­
pués del exam en de la Comisión internacional 
perm anente  del armisticio.

Rste niúterial, nuevo o  en muy buen estado, 
se hallará provisto de los accesorios propios de 
cada instrum ento  y  d e  las piezas de  recambio 
necesaria» para un servicio de dieciocho meses.

Un tercio de la totalidad de Ips máquinas e 
instmm etitoe agrícolas será entregado antes 
del I de marzo, y  el plazo para  la entrega del 
resto  no  deberá exceder del x de junio.

La Comisión encargada de la requisa de los 
prisioneros de guerra rusos en  Alemania estará 
conltito ída por los delegados oficiales de  las

potencias aliadas y asociadas que están en  .\le- 
manta para  reg lam entar  la  evacuación de  los 
prisioneros <le guerra de los ejércitos «le la Kn- 
íente, asistidos de  los representantes de las So­
ciedades de socorros de los listados Unidos, 
l 'ranciu, Gran Bretaña e Italia.

K>la Comibión habitará en Berlín y tendrá  ín 
ÍHcultiid de tra ta r  directam ente coií el Gobierno 
•ilcináti, con arreg lo  a las instrucciones de los 
’ifobicrnos asociados, tenias las cuestiones refe­
rentes u los prisioneniH de guerra rusos, sobre 
ukIo las relativas a la mve^tigación de las con­
diciones de existencia y alimentación de dichos 
prisioneros.

Kn lo referente a las cláu.sulas navales, la 
Convención del 11 de  noviembre está  comple- 
L ida por las siguientes disposiciones :

Tí)df)s los submarinos que puedan hacerse a 
I t m ar cí que puedan ser reniolcad«)s deberán 
ser entregados inmediatamm ente a los aliados 

los puertus aliados.
Ix>s subm arinos que no puedan ser entrega­

dos .serán completan}ente destruidos o  desmon­
tados, bajo la vigilancia de los aliados.

La construcción de submarinos cebará inme­
diatamente y los que actualmente estén t'ons- 
(ruyéndose serán también desmontados o des­
truido», coa idéntica v i^ilaacía de  comisario*^ 
aliados.

La Comisión alem ana para asegurar la e jecu­
ción de estas disposiciones proveerá a los alia­
dos de una lista completa de todos los nuvío^: 
que están construidos o  en címslrucción.

Por ültimo, el Alto Mando aliado previene al 
Míindn alemán (|ue debe tomar ininediiitametile 
V»das las dispfisiciones pam intrej¿ar on los 
puertos aliados los barcón de cojncrcio qjie i»'.- 
tán  to<lav(a retenidos eu los puertos alemanés.

La» máquinas, piezas de má<]uiniih, objetos 
de .uso industrial o  agrícola, los diversos acce­
sorios de todas clases y en general todo objeto 
industrial o  agrícola arrebatados en  los terríto 
lios que ocuparon lo* ejércitos olemanes serán 
(>uestoH, sin  excusa d e  n inguna cla.se, por las 
autoridades o  por los particulares, a disposición

de los aliados para  su reexpedición a los lugtv- 
res de su origen.

K1 .\lto  Mando aliado se reserva desde ahora 
el derecho de ocupar, cuando lo jnzgne  conve­
niente, a t ítu lo  de nuevas garantías, el sector 
de la plaza de Estrasburgo, constituídí) por los 
fuertes de la orilla derecha del Rin, con imn 
faja de unos í o  kilóm etros.,, .

f^a ocupación de esos fuertes será avisada con 
un plazí» de  seis días por el Alto Mando aliado
V no será objeto de n inguna destrucción tnntc- 
riaL ni local.

líl (»<»ltienio alem án, para asegurar el abaste- 
cimientf» de Víveres ct)n destino a Alemania y 
i'l resto de líuropd, deberá poner duran te  la 
‘luración del armisticio  su flota de conicrrit) ba ­
jo la investigación y el pabellón de Iris poteli- 
i'ias aliadas y de lo.s Kstados Unidos, (.t>n asis­
tencia de un delegado aleraá^i.

T>>.te acuerdo in» prejuzga en nnda las dispo­
siciones finales .sobre estos navios, y -los alia­
dos y los Kstadí)s Unidos pofír.i reemplazar, ‘ i 
lo creen conveniente, parte o  el l<»tal de  la- 
tripulaciones (jue en aquel momento se eneaen* 
(ren en  Alemania.»

11 m GEi no
E n t ie r ro  de la señora de Jahat

A y e r ,  m a ñ a n a ,  r e c ib ió  c r i . s t ia n a  s e p u l  
t u r a  e n  c e m e n te r io  d e  l a  S a m c r n e n f a l  
d e  S a n  I s i d r p  e l  c a d á v e r  d e  la  q u e  en  vida  
f tié  d o n a  A m a l i a  C o r r a l  d e  j a b a t .

P r e s i d i e r o n  Ih f ú n e b r e  c o m i t iv a  e l  d i r e c ­
t o r  e s p i r i t u a l  d e  l a  f in a d a  v  l o í  h e r m a n o s  
d e  ^ t t a ,  O . M a n u e l  y  l>. M ::rcc lo .

A l a c t o ,  v e r d a d e r a  m a i i i f í* s la c ¡ó n d c  d u e ­
lo ,  /isiítiV) g n m  p .ir te  dr* la- áocit’d a n .

De&c&nse t*n p a z  I i m aloL irada. d a m a  v 
» e c i b a  s q  f a m i l i a  e n  (‘s p e r i a l ,  í^u v iu d o ,  do ii  
R a f a e l  l a b a t ,  l a  ex p res i< 5n ,d e  n u e s t r o  m á s  
In iinno p e s a r .

F a l l e c i m i e n to

E n  el c o n v e n t o  d e  la  A s u n c ió n ,  áií M d la  
c a ,  h a  f a l l e c id o  la  s e ñ o r i t a  R o s a r i o  M o re n o  
C a r b o n e r o ,  h i j a  d e l  l a u r e a d o  p i n t o r  d o n  
J o s é .

A  su  a t r i b u l a d a  f a m i l ia  e n v ia m o s  núes*  
t r o  p é s a m e .

Bn Ronda
L a  d u q u e s a  d e  P a r c e n t ,  q u e  h a  p a s a d o  

v a r io s  d í a s  e n  S e v i l l a ,  h a  m a r c h a d o  a  R o n ­
d a  e n  c o m p a ñ í a  d e  s u  h i ja  P i e d i t a ,  m a r ­
q u e s a  d e  B e l  v is  d e  l a s  N ava.s.

S e  h o s p e d a n  en  l a  C a s a  d e l  R e y  M o r o ,  
d o n d e  t i e n e n  d e  h u é s p e d e s  a  lo s  m a r q u e s e s  
d e  Y a n d u r i .

L a  m a r q u e s a  d e  Y a n d u r i  e s t á  r e c ib i e n d o  
m u c h a s  f e l i c i t a c io n e s  p o r  h a b e r  s id o  a g r a ­
c ia d a  p o r  S. M. c o n  l a  b a n d a  d e  D a m a s  
. \o b l e s  d e  l a  R e in a  M a r í a  L u is a .

E n  R o n d a  p e r m a n e c e r á n  a lg ú n  t i e m p o ,  
h a s t a  i n a u g u r a r  u n a  o b r a  b e n é ü c a  p a t r o c i ­
n a d a  p o r  l a  d u q u e s a  d e  P a r c e n t ,  y  p a r a  
c u y o  a c t o  s e  t r a s l a d a r á n  d e s d e  M a d r id ,

n t r e  o t r a s  p e r s o n a s ,  e l  e .\  m in i s t r o  d e  la  
G o b e r n a c i ó n  D . L u is  S i l v e l a  y  e l  m a r q u é s  
d e  V i l l a d a r i a s .

C a c e r ía  e n  **La F la m en c a * *

E n  la  p o s e s ió n  d e  la  d u q u e s a  d e  F e r n á n -  
X ú ñ e z  s e  h a  e f e c tu a d o  n n a  c a c e r í a ,  a  l a  
q u e  h a n  a s ib t id o  e l  m a r q u é s  d e  la  M in a ,  
• US h ijo s  e l  d u q u e  d e l  A r c o  v  e l  c o n d e  d e  
B!d i; e l  d u q u e  d e  M o n te l l a n b  y  su  h i jo  e l  
m a n i u é s  d e  P o n s ;  lo s  d u q u e s  de. H iv o n a ,  
Mí d in a c e l i  e  I n l a n t a d o ;  e l  P r i n c ip e  d e  
U e a u v a n - C r a ó n ;  lo s  i n í i r q u e s e s  d e  M o n te -  
a g u d o  y  J u r a - R e a l ,  y .D ,  L u i s  U r q u i jo .

Onomástica
M a ñ a n a  c e l e b r a r á n  s u s  d í a s  l a  P r i n c e s a  

P ío  d e  S a b o v a ,  d u q u e s a  d e  A l b u r q u e r q u e ,  
L 'ondesa  d e  B o r n o s ,  y  s e ñ o r i t a s  i 'e  S a n t i-  
l la n a ,  S a n t a  C r i n í n a  y  V i l l a m a r c i '  !.

COMtLL/JR68

II [OHPtlIlll JU lETROmiTim
.Se^'in a n u n c ia m o s ,  a y er ,  á  las doce del 

(lía, la C o m p añ ía  de l M etropo litano  d ió  u n  
a lm u e rzo  a  todos su s  obreros en  la estac ión  
fie la G lo rie ta  d e  Bilbao, pa ra  ce leb ra r  la  fe­
liz te rm in ac ió n  del tú n e l  des<lc la P u e r ta  del 
Sol a  C u a tro  C am inos.

Ayuntamiento de Madrid
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Donativo de Zuloaga. —Un cuadro del pin­
tor Iríarte

nn^RAO 10 (i2 Íi... Ni:c-slro ilnstú  pai­
sano 1-1 fíran piiilor I-nafio ac^ib i dt 
Ij.'tccT ii!J niH-vo c sViíKirtnntc donativo a niic^- 
tío Mn'-io <î  íkl).- ArtC".

Se lr¡it;« '!c nn p.ii- í̂jjc, obra f!«-l pint'T 
azcoitinno (M -i^lo X \  II, Ignacio lii-írlc. 
<jiic íu / rrc.Hlor <lcl ;;''nrTo < n íCsj)afia.

J'int;'. r:i '-. villa y íiit- tonipafiiro ílc Mnri- 
llí>, y •. íiitc fjUí (j^t ntó IcTí píii>ajf-- <lt \a 
rif'S ci.v'Ir' '̂ <1« * 'te  f'Miioso niíu-slro, íjiiiti*. 
a .>u vt/., pintó y.ffjiK-ñ;is fií;tir;: . acct‘̂ nri;i 
en al;;inr  ̂ «le los ;a is  ijt>- d t ln.:rtc.

JCn i ' s l o  qu<‘ / m UhíHíi h a  r*-;ra ta(lo  a  n u c < t r .  
M u ' i c o  l i a y  u n  p t í j u c f i o  ^ r u ) ' o  •]•■ í i} fu r i l l : i  
c u y o  t -o lo r i f lo  y  c-jt-cticiAn <lt n o t a n  l a  m an»; 
(](•’ M t i r i l l o .

JC'tv lunnosi» pai‘;ajc es nna fie ohr.. 
más i i n i - ’ lantfs tirl antipnf» pintor va-'-' 
Iriartt,  muy afU-ru.uIo para tnriquccer nnc 
tro ri irntí* Musco, < n el cual figurara jíraci.-: 
a la - . »Icinlidcz »U /ulonfr;».

La o *ra aialj.i de r c f>|rx ada cii )a ^al. 
p iinura riel d̂  ndc scf^uranunlc síi.'i

C 1
existen en Bilbao.

Cafda mortal
l-n lá callc de San Juan, de la vecina villa 

f  línrncaMo, >c lia registrado est?» tarde uti 
iraciad'* nccidlnté. 

niño Manuel Martínez Plaxa. de seis 
.V.**, I jy/í por fl lineco de la cí^alerA de la 

» m inero 9 de dicha ralle, desdi, el fíescan- 
Ül'i tUl cuarto piso.
I .i infcJir rriatura sufrió írravfsimas he^ 
.i".

Dcsi-u^< de cu rad o  de p r im era  in ten c ió n  en 
1 C i:a rto  de  Sr»cnrro ,sc Itr t ra s la d ó  ni l ío s -  

; ilal c iv il de esta  v illa , donde  a poco d e  ha-
• r in ;̂rc-vrKlo, fa lkció .

El:círccutado

C om unican  de Ki.>nchovc que en el p u eb lo  
N ach itu a  íjc d esp ren d ió  un  cab le  d e  nlta 

nsión do la C onip  iñía E léc trica  I ru rac  Bat, 
' in / . in d o  al joven d e  die\.isíÍ3 artos José  de 
iidáiiapra, t)  c u i l  recibió tan  te r r ib le  desear- 
si ,  quc- qticd*> n n ú r t o  i n  el acto.

OTRAS PROVINCIAS
Cacería en honor de D. Santiago Alba.— 

Asamblea de la i Diputaciones.— El regi­
miento de Gijón.
ZAMORA 10—Por Salamanca ha pasado, 

para Drhcsa dr VilIaRarrla, partido de Sa* 
Jayo, O. .Sanllapí. Alba, para aíibtir a la r;- 
ccría que sr verihraiá en ••'U honor.

acompart.in lofi Srci. }*ovcr. Billwo, Con 
dr. Zorrilla v Vallej«>. rl diputado por Jíct- 
mtJIo y ^rnador .Si. Nunez,

Kl Sr. Alba iekTcsí‘tá a Madrid el Juarlc^. 
Para asistir a la Asamblea de la:> Dipulü- 

cioncs de Sexoviu ha sido nombrado represen­
tante de Zamora el Sr. D. Eduardo Gutu'- 
rrez.

Por sorteo le ha tocado a la tercera compu 
pañia del rrífimionto dr Tolexlo para la for­
mación dcl rejfimiento dr Gijón.

Una conferencia
(iRANADA lí). El sul>dirrrtof de ebta rái 

cel y publicista D. Simón Martin del Val, h. 
dado una ronferrnria rn rl Centro dr Cultu 
ra Popular, ar»*rca de la «Ciencia prnilrr> 
ciafia».

Habló de la génesii dri delito, dr la vid. 
picaresca, de la corrección del drlincuenti . 
competencia en los funcionarios del CuiTpi. 
de prisiones y de la necesidad de reformar !.; 
leyes- panales.

Kl <onferenciantr fné aplaudidísimo.

Dimisión del alcalde. -  Protesta contra los 
transportes íerrovi<irios

HUESC.\ 10—El alcalde de esta ciudad, 
I), Luciano Labaslida, motivándola en falt; 
de salud, ha presentado la dimisión de su 
rarifo.

La Cámara oficial de Comerrio ha elevado 
al ministro de Fomento una protesta acería 
de las trregitlaridades y de la fiustrarcion< 
que se observan en los transportes íerrovin- 
rios.

Asimismo protestan de que si^a en uso e. 
doble plazo otorjfado a las Compañías por r« 
gimen transitorio de jíuerra, causando cor 
«lio la ruina de los pequeños comerciantes.

Los presos del **Pelayo“ .— La Asamblea 
del 26.—Arenga a los soldados.—Sub­
marinos esperadores.
BARCELONA 10 (Puesto a las 5 t. Reci­

bido a las 3,30 n.).—Sigpen incomunicados 
los presos que e'^tán a bordo dtl uPelayon.

Persisten lo» rumores de que será suspen­
dida la asamblea del 26.

En el cuartel de Artillería de Tarrasa. un 
oficial arengó a los soldados, hablándoles di 
sus deberes c invitándoles a cumplir como 
buenos patriotas.

Son esperados al anochecer, procedentes de 
Cartagena, el acorazado «Pelayon, los sub­
marino» «A-ii», «A-2» y «iA-3h, y el torpedero 
nt^mero 1.
Parece solucionarse la huelga de Almadén

CnJDAD RRAL 19.—Se ha recibido In n-aí- 
fitt de que se espera la w>lución favorabU »lc In 
hmlsa de .Mmndín. líl Consejo de Administra­
ción dai4 una paga i*xtraordÍnnrÍa cada irinK-s» 
ire, equivalente a «n millón de jH::̂ eta«

Crisis de trabajo.—Huelga solucionada
HUELVA 19.—Ciento cincuenta obreros 

trabajadores del puerto postulan por las ca­
lles pidiendo socorrof, pues paralita rl tra- 
bajo la falta de barcos.

El Ayuntamiento ha acordado proponer 
■bras í‘n la capital para dar ocupación a los 

irabajadores, solicitando del Gobierno auxí- 
Itos traducidos en obras pliblicas.

Kl alcalde ha visitado a los mayores con- 
iribuyrntes para pedirles donativos que re ­
medien la crisis. Las damas de la Cruz Roja 
farilitan diariamente comida a quinientos ni­
ños.

La nisih ;.(• solucionarla con la entrada de
ty.irr fi->.
. lia qu-dado r^olucion.ida rn p ri^ ip io  la 
huelga rn las minas «El Carpió», enttando al 
trabajo los hur|gui£tas.

Entro marinos y paisanos 
PALMA 18.—En el baile de máscaras que 
celebraba en el casino de esta localidad 

íirodújotr una reyerta entre algunos marinos
paisanos.
(^n rrarinero llamado Quintana, que perte- 

I cía al < ontrntorpedífro «Cadarso», apostadó 
n c«te puerlo, y que hoy cumplía su servicio 

•n la Armada, dió una cuchillada a un pai- 
rMio, causándole h-ridas de gravedad.

La causa de la reyerta fué el alcohol in*
• rido.

?on?ectiencins de un baile.—El “ Lendrera”  
recibe una puñalada mortal

í ',r a n a d a  iq.—En la casa de nn vecino 
iel jiucblo de (labia Grande se celebraba 
!ti baile al que asistían varios jóvenes. Con
1 pequeño motivo de que si uno de ellos, apo* 
l.ido fUndrern», había pedido pareja o no, 
-c c-ntabló una discusión, saliendo (Icsafiado 
\ la calle con otro joven <lc los que baila- 
ban. El «Lendrera» recibió en la riña una
• infialada, qnc Je dejó sin vida en el acto. Kl 
lí^n-sor se presentó en la cArcel.

uonfcrcncla del diputado republicano don 
Marcelino Domingo en San Sebastián

SAN SEI!ASTL\N I*n el teatro de Be­
llas .\rtes ha dado D. ^Iarcelino I>oming;o su 
inunciada conferencia sobre la tNueva Or- 

mi/ación del listado».
I'ixaniinó el eonfercticiantc las resultas de 

la ííUfTTú, afirniíindo que hu padecido y sigue 
padccienflo líspaña las mismas conseci-uncias- 
(|Ui- los beli;;erantes, a pesar de no haber to- 
in.ido {)art(* activa en la lucb.i itrmada, sic*n> 
do el trrreno í-conómico el en que más bc no­
tan C'itas iHinstcueneias.

Habló después de la autonomía catalana, 
licicndo tjuí* es este el problema de la nue­
va constitución del hitado, resultaute tam­
bién de la j^nerra mundial.

■ Cataluña—dijo—sabe muy bien que no e»- 
tá dispuesto el poder central a cotiederle la 
autonomía, pero cst ádecidida a  tomársela.

El moviniietito catalanista es maniféstá- 
ción de una España Nueva que quiere ente­
rrar a la Kspafia Vieja.

menester—agr«*í;ó—que se reconozca la 
personalidad de OitaluAa.

L.i labor realizada por lo Comisión extra- 
parlamc^tarift dcmuistiU un ccmipleto deseo- 
iiu4'iinii'iito dól i>rublema eatnlán por parto 
de «piit'ues la formaban.*

Di*spui-s, aludiendo a la pérdida dé Cuba, 
cantó un himno n los E>tados Unidos, «jue 
dieron lil»crtad a esa isla.

• Kspaña—dijo al tcrm inii—debe sVr Re- 1 
pública federal.»

Nó hubo incidente alpruno-

JOYERIA IN T E R N A C IO H A l
La Casa más ta ra ta  de Espaüa para comprar

ALHftJAS c o n  BRILLANTES  
ALHAIAS CON DIAMANTES  

ALHAJAS DE ORO MACIZO

GEMELOS :  BOTONADURAS
CON

B R I L L A N T E S  DE  P R I M E R A  CALIDAD 

D I A M A N T E S  R O S A S  D E  H O L A N D A

Monturas de platino fino y oro de ley 18 quilates contrastado

K ú m . J . - 5  h r in « n t« 9  y  dU raaB tM .
P í a s .  3 0 0

O

P ía s .  42»

K d m . x . ' -S b r l I lA D te i  y  d U m » B U » 
P t a s .  2 5 0

O

H é a i .  S . » t  b r i l i t o u t  y d ia m an tee .

PU *. 2 8

K ú b .  9 . - 1 3  b r i l la p t« a  f d U n t a U t .

P tM . 500

N ú m .  4 . - 1  br l l lac , t«s  y  a i a m a o te s .
P ta s . 375

B 4 m .  7 . - 4  b r l l i a a tM  y  d ta m a a tM .

Ptas. «78

FACTURA DE GARANTÍA EN TODAS LAS COMPRAS

JOYERIA INTERNACIONAL
= = = = =  N O M B R E  R E G IS T R A D O  = = = = =

CA SA  IM PO R T A D O R A  DE J O Y A S , 

R E L O JE S  Y PIE D R A S P R E C IO S A S

PRINCIPE, 4 =  (DADRID

Ayuntamiento de Madrid
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CONFERENCIAS TELEFONICAS

Jn joven gravemente herido
B A R C E L O N A  lo (11.45 n.).— E sta  larUe^ 

«n  la R am bla  de  C anale tas ,  fronte  a l  lot'al 
de  la  L ig a  P a lr ió t lca  K ^panola, í*e c«»taciona- 
ron un  g rupo  íI<* t'spnfiolistas y otro d e  jóve ­
nes  ca ta lan is tas ,  a lgunos df lo-í r u a lr s  osten ­
taban  pn las solapr;^ d r  sus ;ím tTÍranas l.i- 
204 con los coloros d r  la bandera  ca ta lan a .

Ambos g rupos se observaron  m u tiiam en tf  
d u ra n te  a lg ú n  tiem po, sin que d<- m om ento 
surg iese  inciden te  a lg u n o ; pero poco des- 

a las do^ y m edia de. la ta rd e ,  los cata- 
tlin istas m archaron  jwr la calle  do T alK res ,  
seguidos a a lg u n a  d is tan c ia  por los <lel otro 
grupo.

C uando  los prim eros l legaron  a  la  a ltu ra  
de  la  ca lle  de  V nlcnncel. dob laron  la esqui­
n a  de  ^s ta . y  jnis adversarios ap resu ra ron  <1 
paso, al ob je to  de  se tab leccr co n ta d o .

E n tonces se oyeron d iversos g r i to s  lam a- 
dos p o r  los m an ifes tan tes ,  y uno y otro b an ­
do st acom etie ron  a palos.

D u ra n te  la re f r ie g a  sonaron varios d ispa ­
ros de a rm a  cort;*, y resu ltó  un  joven g rav e ­
m en te  herido.

L a  a la rm a  qur -e produjo  fu»' considera ­
b le, o r ig in án d o le  las  consiguientes carre ras  
y  el c ie rre  de  t iendas.

Kl herido  fui* conducido a l H osp ita l  M ili­
t a r ,  donde se U p rac ticó  la  p r im era  c u ra ,  y 
éonducido después a l  H osp ita l  Clínico.

Aviso a los obreros
Los S indicatos obreros que componen la 

in d u s tr ia  fab ril  y  textil d e  B arce lo n a  h a n  pu ­
blicado un  aviso aconsejando  que , m añ a n a  
lunes, todos los obreros que com ponen dicha 
in d u s tr ia  acu d an  a l  trab a jo  y  no se avengan  
a  ruegos d e  n in g u n a  c lase  p a ra  ab andonarlo .

El publicista Brossa, en libertad
E s ta  tard( h a  sido puesto en l ib e r tad  el co­

nocido public is ta  D . Ja im e  Brossa, que , co­
m o d ijim os, fue deten ido  el d ía  en que se. hi- 
zh pública  la suspensión de las  g a ran tía s  
constituoionaU s.

£1 Ju zgado  d e  A ta razan as  h a  decre tado  la 
l ib e r tad  sin p rocesam ien to  d e  los cinco obre ­
ros tran v ia r io s  de ten idos por reun ión  c la n ­
destina .

Las medidas gubernativas
A scienden a  17 las  detenc iones h a s ta  ah o ra  

p rac ticadas  por la  b r ig a d a  de  servicios espe- 
c ia lfs .

Uno d e  estos d ías  será  tra ído  a  Barcelona 
el conocido i c r a t a  F ranc isco  M iran d a , d e te ­
n ido  ayr.r en V alenc ia  cuando  se d isponía  a 
d a r  u n a  conferencia.

D u ra n te  la  p asada  noche no se h a  p ra c t i ­
cado detenc ión  a lguna .

Se ca lcu la  que p a“a  de  10 el núm ero  de 
significado» s ind ica lis ta s  que  h a n  d tsa p a re -  

.c id o  de Barc« lona. huyendo  de la  ba tid a  que 
está  l levando  a  cabo la  P o lic ía  con m otivo 
de  la  suspensión d e  las ga ran tía s .
■ H an  sa lido  va rios agcjites do la  Po licía  

p a ra  T a rra sa ,  S a b a d il l  e Ig u a la d a  y o tros 
im portante»  C en tro s  fab rile s  di- la  provincia  
p a ra  e fec tua r á lg u n a s  in form aciones, que ta l  
ve i d en  p o r  re su ltad o  la  c la u su ra  de los S in ­
d ica tos obreros d e  a q m l la s  localidades.

L a  docum entac ión  do los S ind ica tos obre 
ro», d e  que se h a  Incau tado  la  Po lic ía , es 
tan  vo lum inosa  que, p a ra  g u a rd a r la ,  han  
sido d es t in ad as  cu a tro  sacas, c ad a  u n a  de las 
cuales  pesa  40 kilov.

Los parlamentarios barceioneses
E s ta  ta n le  se han reun ido  los senadores y 

d ipu tados a  Cortes por B arce lona  pa ra  cam- 
}>iar im presiones sobre los sucesos d«- ts to s  
últimos d ías , y especialm ente  sobre la <on- 
duc ta  que observa la Policía .

Acordaron  v isita r a l  gobern ad o r  civil y 
hacerli p resente  los g raves pe lig ros que, de 
persis tir  tal a c titud ,  se pud ieran  producir.

Suspensión de un diario
Kl d iario  radical «La A urora»  an uncia  on 

^u n úm ero  de esta  noche q ue  suspende su pu ­
blicación m ien tras  d u n n  las ac tua les  cir- 
runstancias .

In v ita  a los dem ás periódicos de las iz­
qu ierdas a q ue  hag an  lo propio.

Precauciones en la Universidad
Kl rector de  la  U n ivers idad  h a  dispueUo 

que. a  p a r ti r  de  m a ñ a n a ,  y h a s ta  n u eva  or- 
d tn ,  no se p e rm ita  el acceso a la  U niversidad 
m ás que a  las personas que acred iten  siv con ­
dición de  escolar, exhibiendo en la p u e r ta  la 
papele ta  d»- inscripción dr m atr ícu la .

A  los estud ian tes libres se les facilita rá  
u na  con traseña  especial.

Po r su p a r te ,  el gobernador hii ordenado 
.1 la Po lic ía  procure que la p laza  de  la U n i­
versidad se ha lle  constan tem ente  despejada, 
im pidiendo la  form ación de grupos.

A Madrid
E n  el expreso de esta  noche han  salido  con 

dirección a M adrid  el d ip u tad o  a  C ortes  se­
ñor F ourn ie r  y el je fe  d t  los rad icales, se­
ñor Lerruux.

Buques de guerra
A las tres y m ed ia  de  la ta rd e  han  fondea­

do en este  puerto  el acorazado «Alfon­
so X íU » ,  el to rpedero  nñ m . 18 y lo.s subma- 
rin<Js «A-2»>, y «A-4».

D u ran te  toda  la  ta rd e  se ha  visto el m ue­
l le  concurrid ís im o d e  g en te  áv id a  de a d m i­
ra r  dichos barcos xle gu erra .

Anoche llegó  tambií^n a este  puerto el sub ­
m arino  español « Isaac  Peral».

Una protesta del Sr. Maciá
E l  d ip u tad o  a  Cortes Sr. M aciá h a .d i r ig i ­

do a l p residen te  de l Consejo de  m in is tros  un 
telegrarma, en el que d ice que so lam ente  un 
desconocim iento abso lu to  de  los p roblem as 
ca ta lan es  podía conducir  a  u n a  suspensión 
di* g a ran t ía s ,  como lo p rueban  las  de tencio ­
nes do d iversos ind iv iduos, en tre  ellos el es­
c rito r  Hrossa, no afiliado a  n in g ú n  partido  
po lítico , como igualm ente  la c lau su ra  d e  las 
Sociedades obreras lega lm ente  constitu idas , 
con el encarce lam ien to  d e  sus Ju n ta s  d irec ­
tivas, y la conducta  de  la  Po lic ía  a r ran ra p d o  
la  ban d era  c a ta la n a  de las so lapas de  los 
transeún tes ,  acto penado por la  odiosa ley de 
Jurisd icciones.

A ñ ad e  que, aun sabiendo que este  te le g ra ­
m a  no h a  de d a r  n ingún  re su ltad o  sa tis fac to ­
rio, lo e n v ía  únicam ente  pa ra  docum en tar la 
p ro tes ta  que h a rá  al ex ig ir  responsabilidades.

En [a culpa, el castigo
U n ra te ro  penetró  esta  ta rd e  en el cuarto  

de los con tadores de g as  de  u na  casa  de  la 
ca lle  de  F lo r id a  B lan ca ,  sin d u d a  con in ten ­
to  de a p o d tra rse  d e  ellos.

A l efecto , coii u n a  h e rram ien ta  cortó  las

cañerías  del g a s ;  pero este fluido sa lió  en 
can tidad  tan  e x trao rd in a r ia  por las co r tad u ­
ras, quo llenó  t i  cu a r to  a  los pocos momen 
tos. y el ra te ro  se desvaneció , cayendo a  tie 
rra .

Al l leg a r  poco después el i>ortero de la  ca 
en y p tn o tra r  en el referido  cuarto ,  encontró 
al rfttero asñixiado.

ET cadáver no h a  sido identificado.

El retraso en la cori’ospondencia
La ( 'á m a ra  Oficial de la In d u s tr ia  h a  «iri* 

jíidü un te le g ram a  ni m in istro  d e  la  G o b e rn a ­
ción m an ifes tán d o le  que an te  los enorm es 
ix rju ic ios  q ue  el re traso  en el re p ar to  de la 
correspondencia, por la  fa l ta  d e  personal de 
carteros y do e lem entos m ate r ia les ,  ptoíluce 
al comercio y  a  la  id u str ía  de e s ta  ( a p ita l ,  le 
rui*ga preste  con u rgencia  la  deb ida  atención 
.1 p rob lem a que ta n  d irec tam en te  a fec ta  a 
los in tereses colectivos, concediendo los n e ­
cesarios aum en tos de  personal y d o tando  del 
m ateria l nt cosario a e stas oficinas, a  fin de

que se p r a ^ f t ju ^ 'e P  l e r v ^ ^ ^ e  Correos como 
lo r e q u ie re ' la  im portanc ia  ^e  Barcelona.

E n  iguále sentido  b a  sido d ir ig ido  un  te le -  
r r a m a  a* A re c to r  ^i-ne^al de Correos.

/  ^  Reparlo de premios
E n  ¿1 A teneo O brero  sé b a  verificado, con 

la brillantez  de todos los rtTios, el reparto  de 
p rrm ¡ü i^ ';^os a lu m n o s que  obtuvieron ta l  dis­
tinción lin el pasado cursO.

Presidí»^ el acto de la  Universi­
dad , doctfw C a r a U Í ? ¿ ^  representación del 
m inistro  d e  ÍTitrtnü^íon pública .

El pan en Manresa

E n  el Gobierno civil se h a  recibido u n  te ­
leg ram a. en  el que los p an ad ero s  de M anre- 
■iTi p iden a l  gobernador ordeme a  la C om pañía  
del fe rrocarril del N o rte  ponga  in m ed ia ta ­
m ente a disposición de los fab r ican te s  dos 
vagones pa ra  el transporte  d e  h a r in a s ,  a r t í ­
culo  que escasea en .nquella localidad .

I l S r F ' O R , M A . C I  03ST
Licenciados de Africa.— La CompiBñfa de 

los trenes andaluces no accede a las pe­
ticiones de sus obreros.

A L M E R IA  ig.-” Kn e l vüpor «Balear» Hé- 
«arAn el m a r te s  lie 'cnciados de la s  tropas ' de 
.África, (¡ue e m b a rca rá n  en  Melilla.

l í l  dirÍ*ctor d e  Ioa treno» {uiilaluccs h a  con- 
testíido q u e  n o  puedo  aecetler a  la  pe tic ión  
de  a u m e n to  d e  je)rnales hecha  por los  ferro- 
v iá r io s  ilel S u r .

E s to s  in s is te n  en su  a c t i tu d ,  y  el m ar te s  
ce leb ra rán  n n  m it in ,  donde  e x p o n d rá n ,  para  
( |ue  el púb lico  lo conozca, q u e  el a u m e n to  de 
ta rifas  no beneficia  a los obreros. Ivstos es­
p e ran  la e 'ontcstación de l ministre) d e  I*o- 
m entó.

Los que se adhieren a las bases de la Man­
comunidad

T A R R A C iO N A  19.—fíe h a n  a d h erid o  a 
líis bases de  1:1 M an co m u n id ad  lew S in d ica ­
tos  de  e x p o r ta d o re s  d e  v ino  y  la  A-soclación 
P a tro n a l  y  L iga  d e  u l tra m ar in o s .

Manifestación imponente para protestar por 
los sucesos de enero del ano último

M A I.A tíA  19.— Se h a  celebrado  a l  metlio- 
(lia, c'on í íran  so lem n id ad , la m anifestac ión  
o rg an izad a  p<»r la A sociación  de  D efjcnditii-  
Ics, p a ra  p ro te s ta r  d e  los- s'ucosos d e  enero. 
{•'I dosillo fué  iM»r las calles ce'ntriciis. Abría 
la m arch a  la  nandera  do la A sociación  de 
I)e])endicntes y  se jru ían  los de  todas l;is So- 
oietlades obrera»  y  C eiilros rep ub licanos .

La n ian ifesta i 'ión ,  ante.s de  desfilar,  fue- al 
c em en te rio  a d e p o s i ta r  co ro n as  en las  t u m ­
bas de* las v ic t im as;

La desmedida exportación de artículos de 
primera necesidad origina justas protestas

l íL  F E R R O L  19.—D ebitlo  ÍI la  e scanda lo ­
sa ex p o rtac ió n  q u e  so hace* del " a ñ a d o ,  de 
lew huevos  y  d e  o tro s  a r tícu lo s ,  e l  Ve*c!ndu- 
rio  se  m u e s tra  a la rm a d o  y  comicnzíi a  j)ro- 
te s la r ,  tem ién d o 5.e ([Ue se  re*prüdu/.e?an los 
.>iUie*sos q u e  p ro d u je ro n  t a n t a s  v íc tim as .  Jíl 
nU-.dde lia ]>i.‘d ido  a l  O o b ie rn o  q u e  p ro h ib a  
las exp o rtac io n es .

Enorme incendio.— Un antiguo cuartel he­
cho cenizas

J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A  19— E;»ta 
in ad ru ííad a  se  ba  in cen d iad o  e l  a n t ig u o  eifi- 
licio q u e  fue* C u a rte l  d e  Cabullería  y  que* 
a h o ra  sCTvíá de  depósitoH de,pa]a .

Jíl e^lificio se  d e rru m b ó  co m ple tam en te ,  
r.ns p é rd id a s  son enorm es. te n ía  en  
a r r ie n d o  jw ra  s u  u so  el vecino d e  C ádiz, A n ­
to n io  I ’ostas .

Una tartana se incendia resultando un) 
hombro y dos caballerías co»r graves he­
ridas.— Huelga solucionada.

C A S T E L L O N  19.— L a  ta r ta ii í i^de l b td in á -  
rio  de  HenicarK» a  Alcjilá .se .incendió  p o r  fa 
cxnlotííón d e  u n a  carica d e  pólvora, qn® lle­
vaba  el c o n d u c to r ,  Jo<iqufn S a iv ad o r .  U n  pít- 
sa je ro  y  las  cabiiílerfcis r e su l ta ro n  con cme- 
m ad u rá s  g ra v ís im a s .  K l veftícntlo. quedSW es- 
trozado , j

vSe ha* so tuc ionado  la  h u e lg a  d e  n a ra n je ro s '  
de  lU irrinna. E l  e n tn s ra sn io  e.s ^ a n d e .  Se) 
hacen  e log ios  de l g o b e rn ad o r  c iv il ,  a lq t ie . f lc  
debe la  so luc ión  uc l conOicto.

Mitin sindicalista.— Los oradores son date-! 
nidos ,

Z A R A fíO Z A  T9.— S é  h a  ce leb rado  e l  m it in  
sindic':ilistáf con escasá  concnrrenciít  d e  p ú ­
blico. L o s  oradoccs d i je to n  q u e  se  hai)Í& 
creado e n  Barcelona n n  organisinlD im e v o  
p a ra  lu c h a r  c o n tra  e l  c a p i ta l ,  recoraendaaido 
la u n ió n  d e  los trab a jad o re s .

C u a n d o  lof? <jradores se  dis|>onínn a  p a r t i r  
p a ra  U tebo, fueron  d e te n id o s  e n  l a  e s tac ión  
d e  o rd en  rec ib id a  d e  Ilárcelooa .

El “ Infanta Isabel”  para la Heabana— Cin­
cuenta emigrantes detnidos.

L A  C Ó R U Ñ A  19.— H o y  h a  /a rp a d o  p a ra
lil H a b a n a  e l  t r a s a t lá n t ic o  «Infanta ' Isabel».

Ae(UÍ to m ó  Soo p asa je ro s  y  i.ooo to n e lad as  
ele carb ó n , 80 d e  v ino» y  d e  co n se rv as  e n  ca ­
jas .

C in cu en ta  em ig riu ite s  ijuc prt*tendieron 
e m b arca r  con d o cu m en to s  l^alsos, íu ero ti  ile- 
r a d o s  á  la cárcel.
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C a s a  c e n t r a l  en  M ad r id :  CALLE DE NICOLJIS MARÍA RIVERO, núm . U
Sucursales en CARTAGENA, MURCIA, SEVILLA, ALICANTE, HUELVA, CAOlZ, LORCA, LA U N IÓ N , 
AGUILAS. ORIHUELA. MAZARRÓN, CIEZA, CARAVACA. MEULLA, HELLÍN, ELCHE, YECLA y TOTANA

En su CAJA ü t í  A H O R R O S  abona intarót a razón dal 3  por r̂ gnutL

Facilita oliaqu«s, latraa, giroa talagráficos y cartas da 
claso de monadas y sobre todas mf pUuas del mundo.

Compra y vend̂  monedas y billetes extranferoá.
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f

Cuentas corr ien tes  disponibles a la vi s t a. . . . . . .
^  ^  . a  och o  d i a s ..............
. . .  — a  treinta dfas. • • . 

m oosictones a  feotia fija. .............................. ...

1 por 100 anual. 
1,25 -
1 ^ 0  —
3  —
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DESPUES DE LA GUERRA
EN EL D E S T I E R R O

Se intenta procesar al Emperador de Austria
- - - -  porte de suscripción a los empréstitos deZURICH 19.—El Banco comercial de Bu­

dapest intenta procesar al ex Em perador 
de Axistria para  obligarle a en tregar 100 
millones de francos a que se eleva el im-

ífuerra austrohúngaros. Otros miembros de 
fu (amplia Habsburgo se han negado igual­
mente a pagar su deuda hacia el Estado.

Reforzando la vigilancia del ex Kaiser
AMERONGEN 19.—Ha sido aumentada i que custodia el castillo donde se aloia el 

con 27 plazas la fuerza de la guardia civil |  ex Kaiser. *Hste parece muy preocupado.

LA CONFERENCIA DE LA PAZ

El Imperio de la democracia y la voluntad de los 
pueblos.-Se hará una paz justa.-Noble palabra 
de Clemenceau.

PA RIS 10 (4,20 t.).—A jd7.RAr por loe comen* 
Iftrios «le lííH fH-rlódicr>s »k* esta inaiiana, la
• is ióu  iK- apertu ra  ilc la Coníorfiicia <!«• la !'•>/ 
ha p roducido <ii la opinión alguna laintulabli 
inquietud de apasionainii-nto.

l 'e ro  las lierlaraciones tan term inantes de 
IVjincnr/- dcsapmhando trnlo iuiperialÍ.‘5nio, pro ­
c lamando la necesidad de coníorniar las volun­
tades mu ionaUs e institu ir una L íríí «entra) 
de  Narixjnes, (jue setsi garantía  suprema fontra 
nuevo» atvntados ; elogios het lios de Cle- 
nn-nct’au por W'iLson, IJoyd CieorKC y Sonnino, 
V, por fin, t i  «lis(-tiri<> i l i  el cual Clenienteau, 
después de hal»er «lado las ;;rarias n la Confi- 
reueiu |K*r haberlt- « lejíido presi»lentc \ rei'il ir 
d<- la SfMÍe«lad de las Nac iones una ttihesión 
sincera y Íí>rnuil, han servido ]>ara d i s p a r  del 
c if /o  alf;una.s nulies ()ue fe liahlan fornJido.

J^as p irs 'jnas  iuás ílesoonfÉaíl.is > obsli»ada*> 
h ttii dejado de svrlo eon i">tas primeras iflani- 
íestacií/ni s de la voluntad de los representante • 
rdiados «le lu u e r  «na paz ju ‘̂ Ui, de liaivr un í 
paz de pm-bl*»'.

tíy’lIumanUca, ór^jano d<l partido  foriali>^la, 
dice (jiu- lr\ Cíinferencia del>e ser eslrii tanicnlc 
fiel n SUR ílitcclores, a con<lici6n de que la>' 
ideas se in n /o n a h le s  y las iu'ipircn sí'iIo  aqu« • 
líos qa<- l icn tn  re-jK.nvd»il¡da»l venhulera pai.i 
p reparar In pa/,  ]nii*» la olira <h l Conj'rcso Ik- 

«il niuiid" apnsiíinaniienlns (iu«* reclantnn 
m esura, siu la cual e'^la esperanza sería irr<-al¡- 
/able.

V len iencean , W il'^iU,*Í.loyd y otros, sean Jn 
i\\u sean en sus tendencias ]íarticularefi, snn 
r ispe tuosos con los j)rincipio< democráticos pa­
r a  tra ta r  de ««pon-r^e a la unAniine voluntad ih- 
los i)ueMos.

I-stu voluntad no es dudosa. No se quiere ya 
la «nerra  ; nt> se <iuiere seguir ;.'n'tando t n  a r ­

m a m e n t o s  n i i l i t a r p s  m i l l o n e a  q u e  p e r m i t i r í a n  
i n t e n t a r  t a n t a s  o b r a s  d<* p r o g r e s o .  K s  n e c e s a n - -  
■I to d a  c o s ta  e n c o n t r a r  u n  m e d i o  <juc i m p id a  .i 

las  n a c i o n e s  ‘' u e r r e r a s  p r e p a r a r s e  p a r a  la  ;^ue- 
r r a .  P a r e c e  q u e  e n  e ^ te  p u n t o  IíkI^k. t s t /m  de 
;ici»erdo.

t l í h  u n a  í j r a n d c  y  n o b le  a m b ic ió n  q u e  n o s  
loca  a  t»>lov—h a  ilccla rad<i C le m e n c e a u —, y es  
d e  d e s e a r  i jue  e l  é x i t o  c o r o n e  n u e s t r o s  e s f u e r ­
zos.»

Nadie,, sin duda, lo desea má? que el «ran 
pneblí» francés, (jue conserva «lespués de tantos 
iños la íe de •'U juventud.

A esu* prop<Ss|to r*.'c<»mie»iJa a  la juventud 
íjue per-ista en <-u í t .

Clemenceau lia contado un jMqutño inciden­
te bastante  j^racio-o que se ha producido en el 
(ran>iur'<» Ue )a sesión de api rtur.i »)ei Cf*n- 
;reso.

. P.l funcionario que traducía al francés »1 ili^- 
. nr.v) de /,lo>d cometió un error de tra»lu« - 
ión. liablauiio Clemenceau, siempre a lerta, de 

l ’rimerantier, liabú» «licho : *Ivh verdacieramen- 
le el K^an hr>mbre joven de Francia», y el fun- 
rionario tratUijo Rran viejo. A Clemenceau It 
e.\trañaron la> protestas, y en seguida Halfour, 
'IJie hal la a la perfección la len^'ua franc«--a.

\clamó : t l í l  joven», y ],loy<l, rieiiflo, se :i- '- 
. II) .1 las protestas, repitienili* \ari.'is vett> ; *i*.l 
vraii hombre joven, el «ran h<»mbre jovin*.

lista nota fué la única alei^re en la sesión 
MH-moruble. No se puede asei;urar que no ocu- 
irirán otras.

lv<N p l e n ip o te n c i a r io s  n o  se  h a n  r e u n i t io  p. 'na 
il ivert ir '^e  ami>íal»Iom<-nle, s i n o  p a r a  h a c e r  la 
j/.iz, u n a  p a z  « le í ln i t iva ,  y la  h a r á n ,  a  ín e n * ' '  
{(Ue o c u r r a  lo  {juc t n  iSoí") «lijo Napí» león ; q ;u  
e s t a  “ u e r r a  sea  la  ú l t im a .

C H 8H B 0N H

La Prensa francesa comenta favorablemente la aper 
tura de la Conferencia de la

PA R IS 19.—lyos pitrióilicos, al comentar la 
aper tu ra  de 1íi Cf»níerencia <le la Paz, ct>nvie- 
n en  en <jue el día 18 de ener<» constituirá una 
íle las más hermosas fechas en la historia del 
niiindo.

tL a  opinión pública de to«lt)R l<>s países alia- 
ilos—ts r r ib e  l*ÍKaro»—recibirá las iy>ticia«
lie la jornaila de jiyer conií> el testimonio más 
tranqnilizad<ir ]>ara la Ilumai)i<lad.

Compremlerá la impresión que se desprende 
tie las hennosas palabras pronunciadas en las 
('unf4rcncias, y (jue se iraduce en el acuerdo 
absoluto que Íml»o en tré  1<»h reunidos, guiados 
j)or la bnelia voluntad y el buen tieseo.

A es«* hermoM» re»ulta<lo se lle^ó ix>r la iden­
t id ad  de pensam iento y de acción, (|ue sal>e 
hacer compatible la exigencia de la realidad con 
la nobleza del deseo.»
*^< inen  de manifieslt» también los periódicoB 
que al caU» exactam ente de cuarenta y ocho 
afio» desde <|ue el Ini|>erio alemán íué procla­
m ado en Versalles Alemania ve al m undo en­
tero  vuelto contra ella, y salada el derrumlw- 
m íeuto  del Im perio fundado en nuestra derrt>- 
ta ,  «(jue tiene Imy—dice lUe Petit Parisién»— 
el des(]uite tiel derecho s<»bre la brutalidad de 
los armas».

El*iKÍan tixlos los perié«l»cos también el tlis- 
fn rso  de Poincaré, encomiando la precisión de 
HUs palabrah (ojuo historiador, la vivera íle sus 
párruí<ís itmu» orador, d  pensamiento (|ue los 
an im a  como lilósofo y <lefinicndo la oljra co­
m ún con una fH -ne trac ión  y una delicadeza que 
p u s t i i 'iti a la llii»toria.

•» * T
c*.

Constituye además el «h-.. urso—dicen los pe- 
rió<li(*os—una elocuente oración patriótica, un 
acto de fe apasionada en la .justicia iñternacio* 
nal, qtic es la suma verda<l y <|ue está henchida 
de las más nobles esperanza.^.

l«í»s artícahis que pu^lit'an los <lÍputados so­
cialistas Varenne y Compere Moreí contienen 
encomiásticos elogios y aprueban en todos sus 
términos el tliscurso presidencial.

Los perÍó<licoti, sin excepción, señalan el so­
lemne homenaje que se tributó a M. Clemen­
ceau y que va rectam ente al corazón (l.e l 'ran- 
ciu.

También comentan la  afectuosa veneración y 
confiada amistad que palpita en el discursr> de 
Wilson y en las frases de Lloyd Geor>»c, demos­
trando al eU'Kir a  Clemenceau como presidente 
íle la Conferencia que no sólo rinden tributr> 
al presiílente del C()nsejo de 1‘rancia, sino al 
admirable servidor de Francia, al hombre leal, 
enérgico, clarividente, <lc* inteligencia sol>era- 
na, <iue tuvo gran parte eu la obtención de la 
victoria del derecho.

Muéstranse unánime» los periódicos en ex­
presar la certera  de que la c<mfianza recípnK’a 
ayer coníinnada públicamente constituye una 
realidad efectiva y garantiza la facilidad de 
los acuerdos fu turos, a pesar de eventuales c 
inevitables divergencias. 

cL 'Hoinnie lyihre» esi'ríbe :
«l’rancia, hoy gran albergue en  que se aco­

gen las naciones, ve a los representantes del 
m undo en tero  sentarse a su mesa para liorrar 
loB horrores de la invasión y resteúSar la^ he­

ridas de la guerrá y para dotar al universo de 
la paz. de justicia, d e m h o  y progreso, c*oncebi- 
da por tradición en su revolución misma, y to­
das las voces, incluso la de Wilson, designan 
para dirig ir los debates a  un francés en quien 
encam a iriejor In giierr-i y fjue, como hizo la 
unidad del mondo, hará ahora la unión de to­
dos para una paz mejor, que quiere decir la 
í;.”. i n s ta ,  I'* iTi • lu i i i iaj ia  y la que mejor de­

fendida e«té de toda nueva violencia opresora

del imperialismo, de donde quiera que venga, 
al abrigo de todo militarismo.

Ks menester que hayan term inado para  siem­
pre  las guerras.

I.,a solidaridad de  los aliados, tan  patente ­
m ente expresada en la cordialidad de la sesión 
de ayer, del>e perpetuarse  como la más segura 
garan tía  dp la Sociedad de Naciones.

Los hombres reunidos tienen hov en sus ma­
nos el honor del m undo v jio  lo olvidarán.

Wilson hace honor ai heroismo de Francia y al ta 
lento de sus hombres.-Discurso de Clemenceau

P A R IS  iQ.—Mr. W ilso n . en su d iscurso tn  
C onferencia  de  la Paz, expresó  su y.T'xn nla- 

?i r en p roponer a  C lem enceau como presiden-
< perm anente , no so lam ente  en hom enaje  a
l rancia , que lo m erece p<iv haber soportado 
(os m ás trágicos su frim ien tos, sino tam bién  
c( mo un tr ib u to  al hom bre, por lo que se com ­
place personalm en te  en proponer, no sólo al 
orcsidrmte de! Consejo de m in is tros  de F ran -  
1;., sino a M. C lem enceau. 

iJ o y d  O to rg o  se ad h ie re  a la proposición de 
vVMpon, y recuerda el papel de  C lem enceau 
lu ran te  la g u e rra  y  en la v ictoria.

Sonnino se adh ie re  tam bién en nom bre de 
I talia .

C ltm enceu  presen ta  su can d id a tu ra  y es 
' legido por un an im id ad  presiden te  de  la C on ­
ferencia. La asam blea  eligí a fJuta«la serre 
(ario genera l.

Kn su discurso , C lem enceau  oxpresó su p ro ­
funda  g ra ti tu d  y d ec la ra  qui la a tención que 
•^an ten ido  con él VVilson. Lloyd (ieorge  y 
.Sonnino, atención que recae sobre todo  en 
F ran c ia ,  le impresionaba p ro fundam en te ,  y 
iseguró  que de elÍ4) sacaría  n u tv a s  fuerzas pa ­
ra llevar a  buen térm ino , con el concurso de 
•otia la C onferencia , la a rdua  ta rca  qu«- se le 
ha  conf»ndo.

iil'J é '  itü—d i j o - d e  í ta g ran  misión sólo 
es posible si todos p irn ian e rem o s unidos es- 
trcchnm fn te . L legam os aquí como amigos, y 
(le aquí debem os sa lir  como herm anos. La So- 
c u d a d  de las N aciones e«.t.1 a q u í ; en vo.sotro^ 
reside y a vo'^otro'- to ra  h ace r la  v ivir. Kspero

que todor. nos esforzarem os im p a rc ia lm en te  en 
concilia r  in tereses aparen tem en te  c o n trad ic to ­
rios, con la vista fija en u na  H u m an id ad  m ás 
g ran d e , m ás feliz y  m ejor.

W ilson  estab leció  el problem® de la paz. 
N o  es y a  u n a  paz de terr i to r io s  o d e  co n tinen ­
te, sino una paz de  los pueblos la que tenem os 
que hacer.

E l p ro g ram a  es su fic ien te ; nad a  tenemos 
que a ñ a d i r ; p rocurem os hacerlo  a p r is a  y 
bien.)»

E l pre.Mdentí leyó las cuestiones som etidas 
a discusión, que son :

P rim era .  K(sponsabiIidad  de los autores 
de  la  guerra .

Segunda, ^tinción con tra  los crím enes co­
m etidos d u ra n te  la guerra .

Tercera . Legislaci<5n in te rnac ional del t r a ­
bajo.

Se ha invitado a  ra d a  Potencia  a  p resen ta r  
a la Scc ie ta r ía  u na  M em oria  sobre cada  una  
de estas tres lu e s ti^ n e s  y a  exponer sus in i­
c ia tivas sobre to d a  po lítica  f inanciera  y  eco­
nómica.

La cuestión d t  la  responsab ilidad  p enal del 
K aiser «e rá  ex am in ad a , así como las sancio­
nes even tua les , por u n a  Com isión en carg ad a  
d e  exam inar los pun tos  de derecho. Se  h a  en ­
cargado  la  redacción del in fo rm e  a los em i­
nentes legistas L a ren au d e  y Lapradclle .

Se an u n cia  que la cucstión de la  Sociedad 
de las N aciones será t r a ta d a  en  p rim er lu g a r  
i n  la próx im a .sesión.

Como no h icieran  n inguna  objeción lo<i d e ­
legado?. se levan tó  aquélla.

Salida para París de los delegados italianos 
en la Conferencia de la paz

ROMA 19.—Orlando, Salandra Barzi-1 salieron ayer noche, y se espera que lie 
bu, delegados en la Conferencia de la paz, l^uen  a París mañana por la maflana.

Mesa presidencial de la Conferencia da la Paz
thier, por Francia; Aldrovandi, por Italia,PAKIS 10.—La .Me'-a presidencial de la 

Conlerencla de la Paz está constituida, del 
modo siguiente:

Presidente, Clemenreau.
\  icepresidentes: Lansing, Llovd fíeor* 

ge, Orlando y el marqués de Saíonji, por 
Secretario general, Dutasta. 

el fapón.
Secretarios: Clarke Grew, por Norte­

américa; Hankey, por Injslaterra; Gau-

y Sabury, por el japón.
Comité de veriHcación de poderes: Whi- 

tc , norteamericano; Balfour, británico, 
Cambon, por b'rancia; Sonnino, por Italia, 
y .\ ía tsu i ,p o r  el JapónJ 

Comité de redacción: Brown Scott, por 
Norteamérica; Hurts, b ritánico; Froma- 
pest, por Francia; Richibrisati, por Italia y 
Nagopa, por el Japón.

POR LO S P A I SES A L IA D O S

Muerte del hijo menor del Rey de Inglaterra
LONDRES 19.—La noche patada ha fallecido, en San* 

drigam, el Principe Joam, hijo menor del Bey Jorge.

Vedrines gana un gran premio de aviación
PARIS 19.—V’cdrines ha aterrizado en la 

terraza de las galerías de Lafayette a la 
una de la tarde.

Por ello ha ganado el premio de 25.000 
francos ofrecido antes de la guerra  al pri­
mero que aterrizara.

Grave situación en Estocolmo.-Los partidos políticos 
contra el bolchevikismo

ESTOCOLMO 19.—De Libau comunican 
que continúa siendo grave la  situación, 
pero que aún podrá resistir ocho o diez 
días la población.

Todos los partidos, burgués, democráti*

co y  socialista, piden una acción común e 
inmediata contra la amenaza bolchevi- 
kista. Las tropas alemanas han recibido 
refuerzos, y. procedente de Copenhague 
llegó el jueves la flota inglesa.

El nuevo Ministerio de Varsovia
GINEBRA 19.—Telegrafían de Varsovia 

que Paderewski ha constituido un Ministe­
rio de coalición, encargándose él de la 
Presidencia y  del ministerio de Negocios 
extranjeros.

Los demás ministros son:
Interior, Veycikowski.
Comercio, Herscia.
Hacienda, Fngliesch.

Salud pública, Janiszwskl 
Correos, Linde.
Agricultura, Janiski.
Trabajo, Ivan Nowoki.
Bellas Artes, Hrzednicki. 
Aprovisionamientos, Minkicinictch. 
justicia, Stapioiki.
Guerra, coronal Wrocinsk!. 
Trabajos públicos, Crushnicki.

Ayuntamiento de Madrid
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EXTR A N JER O
La confusiiin política en Alemania

A M S T F .R D A M  19. — E n  A l e m a n i a  a u ­
m e n ta  d e  d ía  e n  d ía  l a  c o n fu s ió n  d e  l a s  
t e n t a t i v a s  p a r a  l l e g a r  a  u n  a c u c r d o ;  e n  
B r e m a  e n t r e  e l  G o b i e r n o  y  lo s  i n d e p e n ­
d i e n t e s  h a n  f r a c ,  s a d o  t o ta l m e n t e .

A  c o n s é o u e iw ia  d e  l a  ^ é c i s ió n  a d o p ta d a  
p o r  e r  nttes^o G o b i e r n o  d e  B r u n s w i c k  d e  
n o  r e c o n o c e r  e l  G o b ie r n o  c e n t r a l  y  n o  
a d i i e r i r s e  a  la  u n ió n  d t l  Im p e r io ,  e l  A l to  
m a n d o  m i l i t a r  b e r l i n é s  h a  o c u p a d o  l a s  e s

ta c i o n e s  d e  H a n n o v e r  p a r a  c o n s e r v a r  l ib re  
e l  t r á f i c o  e n t r e  H a n o v e r ,  B r t jn s w ic k  y 
l:5e r l i n .

S e  h a  p r o c l a m a d o  e l  e s t a d o  d e  s i t io  en  
K a w i t s c h ,  p r o v i n c i a  d e  P o s e n .

E n  U n l h e im ,  e l  r e g im i e n t o  d e  in f a n te r ía  
n ú m .  159, p a r t e  d e l  c d a l  s e  p ro n u r ic ió  <n 
f a v o r  d e l  G o b i e r n o  E b e r t  h a  s id o  e n t e r a  
m e n t e  d e s a r m a d o  p o r  e l  C o n s e jo  d e  lo s  
s o l d a d o s .

Mackensen internado con su Estado Mayor en el pa­
lacio de Fustak

B U D A P E S T  19.—S e  d a  c o m o  c i e r t o  q u e  
M a c k e n s e n  c o n  s u l f ’s t a d o  M a y o r  h a n  s id o  
in te r n a d o  e n  e l  p a la c io  d e  F u s t a k ,  p r ó x i ­
m o  a  N e n s a l ,  q u e  p e r t e n e c e  a l  c o n d e  d e  
C h ü te k .

T a n t o  el p a la c io  c o m o  lo s  j a r d i n e s  q u e  
lo  r o d e a n  h a n  s id o  c e r c a d o s  c o n  a l a m b r e ­
r a s  y  e s t á n  v ig i l a d o s  p o r  f u e r z a s  d e  «spa- 
his>.

Alemania moviliza dos Cuerpos de ejército contra 
• Polonia

B E R N A  19. - D i c e n d e V i e n a ,  y d e  p r o - l n i a .  E l  f e ld m a r i s c a l  W o y r a c h  s e r á s u c o -  
c e d e n c i a  d ip lo m á t ic a ^  q u e  A l e m a n i a  m o - i m a n d a n t e ,  
v i l iz a  d o s  c u e r p o s  d e  e j é r c i t o  c o n t r a  P o lo -  /

Los disturbios espartaquistas
B E R N A  19— E n  L e ip z ig  h a  h a b id o  g r a -1 y  c o c h e s ,  e  im p i d i e r o n  l a  p u b l ic a c ió n  d« 

v e s  d i s t u r b io s  e s p a r t a q u i s t a s .  l o s  p e r ió d i c o s  b u r g u e s e s .
L o s  r e v o lu c i o n a r i o s  d e t u v i e r o n  t r a n v í a s  I

El bolchevikismo progresa en L¡tuania.-Combate 
entre lituanos y bolchevikis

.O N D R E S  19. - L a  O t ic in a  d e  la  P r e n s a  A ñ a d e  e l  d e s p a c h o  q u e  u n  c o m b a t e  úl 
n a n a  r n m u n i r ; i  u n  d e so H c h o  d e  K o v n o  m á m e n te  t r a b a d o  e n t r e  l i t u a n o s  y  oo lc l

L O N D R E S  19. - L a  G l ic in a  d e  la  P r e n s a  
L i t u a n a  c o m u n ic a  u n  d c s p n c h o  d e  K o v n o  
d ic ie n d o  q u e  s i g u e n  p r o g r e s a n d o  lo s  bol- 
cHeviicis e n  s u  m a r c h a  h a c i a  e l  i n t e r i o r  d e  
d o  L i t u a n ia ,  s a q u e á n d o l o  t o d o  a  s u  p a s o .

A ñ a d e  e l  d e s p a c h o  q u e  u n  c o m b a t e  ú l ti  
m á m e n te  t r a b a d o  e n t r e  l i t u a n o s  y; o o lc l . e 
vilcis t e r m i n ó  c o n  e l c o m p le to  t r iu n f o  d< 
iq u é l lo s ,  q u e d a n d o  d e s a r m a d o s  l o s  c o iu t i i  

r ío s .

Alta recompensa a un marino aliado
P A R I S  19. - E l  x i c e a l m i t a n t e  G a u c h e t . i e l  M e d i t e r r á n e o ,  h a  s id o  p r o m o v id o  p a r t  

c o m a n d a n te  e n  j e f e  d e  l a s  f lo ta s  a l i a d a s  e n  fU i g f a n  c r u z  d e  l a  L e g i ó n  d e  H o n o r .

Protesta del Gobierno alemán de los ‘‘Soviets,,
B E R S A  l 9.-C o m w n ic a T >  d e  B e r l í n  q u e  

e l  ( í o h i c r n o  a l e m á n  h a  d i r i g i d o  a l  G o b i e r ­
n o  d e  lo s  « S ü v ii  t* » u n  r a d i o t e l e g r a m a  p r o  
t e > l - n d o  c o n t r a  el s o c u r r o  p r t s i a c J o  ofi­
c ia  ( n e n te  a l  m o v im i e n t o  i n s u r r e c t o  d e

B e r l í n ,  y  a n u n c i a n d o  q u e  n o  t r a t a n  d e  o 
p u l s a r  a  Id s  r u s o s  q d e  h a b i t a n  e n  A l^n i .  
n í a ;  p e r o  q u e  p r o c e d i ' r á  c o n  to d o  r ig ( ' 
c o n t r a  lo s  q u e  h a n  p a r t i c ip a d o  e n  l a  m s  
r r e c c ió n  y  c o n t r a  lo s  q u e  la  s o s t i e n e n  a iu

Presos ilustres. -Partidos próximos a desaparecer 
Prisioneros de los alemanes que regresan a la patrií

tISBUA 19.—El miniílro de Justicia confe­
renció hüv con el de la Guerra, acordando la re- 
d.»cgión <Ít propuesta diferente ni proccsamien- 
.u de los complicado* en los últimos aconteoi- 
nitctltoA.

El doctor Conceiro, Costa y Alvaro Machado 
i-ontlnúan prciios e incomunicados.

Se aicyura que algunos jofes dt* lo® p.irü.l: 
tepublícnno, evolucioiunta y unionista picii-; 
en la disolución de unibtja partidos.

Un millar de tn ¡litares portugucse», qm- 
laban prisioneros de lo* aleuianes, han llex*' 1 
hoy*a Lisboa.

En la Argentina mejora la situacíón.-Se declara e! 
selado de sitio.

b u e n o s  a i r e s  19.—Mejora la situación en 
In capiul, aunque la huelga s« extiende en pro­
vincias.

La Cátíiíiru hi volado el proyecto de ley ili 
üeclnración de estado de sitio.

Norteamérica reduce su ejército
W.\SHINCTON 19.—El secretario tic la Gue- 

ira, Baker, y el general Marcb, han pretctitxi- 
do t  la Cámara de ReprcBentantes el proyecto

de! Deparlomcnlo, proponiendo la reducción df? 
ejército a 500.000 hombres.

Orlando sale para París
ROMA 19.—El jefe Üel Gobierno, Sr. Orlan-; i... lio niaichado ron dirección a Taris.

La muerte de Liebknecht y Rosa Luxemburgo co­
mienza a dar sus frutos

B\SILKA lu - Como nrotesu contra la muer- en el distrito de Leipzig, donde uní* sido suti-
te de Liebknecht v Rosa Luxemburjio, «1 Con- pendidos los pcri6dicos bargueses, y los soli.v
• eio d*í obreros v lioldn.lo» ^  Hauíburífo ha de- dos se han entregudo a excesos de ttHla» rlases.
cnstatlo la huel¿o gcner.il. Jc5,.rnuindo y arrancando las charreteras a lo>

Igu.'ümente han estallado numerosas huelgas ofíciales.

Fallecimiento de un hijo del 
Rey de Inglaterra

LONDRES 19.—Ha fallecido dürante la 
noche ultima el hijo ruenor dcl Rey Jorge, 
Juan Carlos Francisco.

LONDRES íQ.—El pane facultativo so­
bre el falleciniiénto del Príncipe Juan dico 
quo. desde su inf«nncia, éítc padecía ataques 
tpilíptlcos. que anmentaroTí en freeuencía y 
en violencia durante estos últimoí; tiempos. 
El Príncipe fnllccíó ayer tarde durante el 
sueAo que le produjo In íiltima crisis;

En Berlín fracasa una huelga 
espartaquista

BERNA.—El llamamiento a la huelga ge­
neral hecho por los socialistas indcptndieri* 
tes de Berlín para protestar contra los asesi­
natos de Liebknecht y Rosa Luxemburgo, ha 
fracasado por completo.

El Zar, la Zarina y el Zare^ 
wich fueron muertos a  tiros 
y lueyo asados en un horno 
de pan.

BERNA 19.—Comunican de Bergen que un 
liploniático austríaco al regresar de Katerinem- 

Tíío declaró que, por conducto fideditíno, 
aocía lo.-; si^uienles detalles acerca dcl asc- 

iiiato del Zar y su familia :
1̂ 08 asesinato.^ se cometieron en la misma rt- 

i.lencia del Zar, donde penetraron los liolchf 
;|;istns e hicieron salir de sus habitaciones al 
■iü’porador ruso y le mataron a tiros de revól- 

.. i".
I-;i /arína fue también asesinada a tiros tn 

A\ hnbitaciÓU', con la gran duquesa que le aconi- 
■ Timba.

j'U Zarevich fué muerto de un culatazo en
• nuca.
Lns cuerpos de las víctimas se quemaron en 

:n horno de pan con objeto de borrar las tra* 
del crimen.

'.!n ministro francés habla d.= 
la guerra en la Riga de Ver- 
salles.

T’.\R1S 19. — )fíMerand ha dado en la Liga 
.mccsM de Wr^alle» una conferencia sobre la.- 

V • l'HKs tlo In ííuí*rra.
í^ijo íjui- el espíritu trlunf;i si»bre I.i íuitm 

'ruta, quedó reducida cti la ^'uernu IÍm éste 
i.-ípíritu que nos har/i ;;;«nar I.i guerra.

Muchos niños muertos
l'RUSELAS ig— En el pueblo de Clin- 
.'nons, varios niños" que pretendían abrí» 

.1  raja d(‘ dinamita encontrada bajo los en- 
jjbros de un piientr en construcción, oc.t- 
’iaron una formidable explosión, r<.sultan 

' . nueve nifios muertos, bastantes herídoí 
‘almfnte y numeroáos cfavcs. TambicV 

t \pells-Terre y Minowo, tres niños que ju 
nn con una caja encontrada cerca de 1 

: férrea, produjeron una'explosión, rcsul- 
;indo siete muertos y numerosos heridos.

P R O V I N C I A S
Crimen y rohb én ün moífno

SAV SKIÍA STIAN rg.—Cotnnnic'Hi de T¿- 
(jtic en el próximo pnebirt do Alegr/r 

■n.itro o'cinco enmuscarados j>«n#-tvraou en.uu 
;i»rlniü situado en K'K ininédiaeíones del ci- 
i(l<i pneblo, e hirieron j;raví!4imaniente al 

■lalitiero y  a nii hijo «nyc*. t ' i ia  luja, abus­
ada, ;;c tiró por un balcón, ronipiéndo'^e niia 
■icrna.

ICl nióvil del crimen lia .sid‘> el r(>bo, pue.'í 
' .maltantc.s sabían qtie v i dui*ñü dcl ino- 
liiio iuibía vendido en t\in> aMliriovcs varice 
'CMkm en el niere.ulo de Toiu.a, ífuardando 
n la casa el imijortc de la venta.
S - iíruoran tna-^ detnes.

íyi'rcelíno Domingo marrhn a Madrid
SAN SIÍRASflAN iq.—En el expreso lia 

•;ilido con dirección a Madrid el diputado re- 
lublicano Marcelino líomin;.ü, .siendo des­

dido por numerosos amÍRos. 
lia  prometido volver en breve j)nr.i «lar una 

'-1‘íevencia en M Ateneo.
i l  vapor “ Alfons'j XII” . - Cobirdc íigresiiin

SAXTANTiEU 19.—l'ara rnert.i Kico y la 
Habana salió él vapor • Alfonso NU», condu- 
.•il ndo .\¿o pa'cijcros y car;;a «»ener«l.'

Ayer, a la»» cuatro de I.t niadiuyada, armó- 
■>e un form:*:alde c>cúntlnlo en una de las cn- 
llcjí ni?w céutric:Ls, lu de Rivera. 'h:in«it*1.

S U C E S O S  

H O T I  O I A S

I oi u'ilí p .  R a íáé l  ná;&anilla O bregón , acom - 
pañculo de  dos am ib o s ,  cu an d o  le saH éron al 
( u c u en tro  los  hfciiiiam*s F ranc isco  y  P ru d cn -  

io Iza, m ar in e rc«  de profesión^ conocido» 
su  carác te r  d ísco lo  y  |>endcnciero. 

n ich o s  in d iv id ú e s  lleg/írouse al Sr. Bazajii- 
lia, p id iéndole  Mimbre phrá  el cíjíarro . Cuan* 
do ésti* se disj>onfa a d a r le s  u n a  cerilln, co­
m en /.n tin  los marinero!#* a d a r le  go lpes ha.*»-* 
t.'i í íe rrü iar lf  en t ie r ra  s in  sen tido .

C onducido  a la C asa  d e  vSoeorro, se U .iprl- 
la ro tu ra  dií c u a tro  d ien te s  y  g ra v es  con­

tu s iones  en l.i cabe /a .
l ' l  suceso es con jcn t.id ísin io , p o r  la calidad  

dél agred ido . Los ag reso re s  h a n  s ido  presos.

Carñiosa despedida
O R E N S E  19.— Por h a b er  s id o  tra s la d a d o  a  

T a rra g o n a  ccfló t n  e l  raan d o  de este  (lobiei-* 
no  I). Rodolfo G il,  m ic fué car j í to sam cn te  
ílcsju 'd ido en la estíuMón por la.s au to r id a d es  
y  n u m ero so  público .

Buques que se hacen a la mar.— Nuevos ca­
sos de gripe.

E r. F E R K O I;  I\).—H ic ié ro n se  a , l a  m ar  los 
i*u(iues franceses «Fénix» y  «(jOtúard*.

I l á n s e  reg is trad o  en la p a r ro q u ia  de  Some­
ra n u ev o s  casos de g r ip e ,  ocu rr ien d o  h a ita n -  
tc.s <lefuueiones.

Acuerdes de la Cám . r i  de Comercio.—Gao* 
tionando la solución de una huelga.—Las 
cigarreras, independientos.

S E V IL I^A  19.— Los p ro d u c to res ,  com er­
c ian tes  y  ex ijo r tad o res  de  ace i te  d e  o liva , de 
la reg ió n  a n u a lu z a ,  se  h an  re u n id o  h o y  én  lu 
C ám ara  d e  C om erc io , ap ro b an d o  por u n a n i ­
m idad u n  esc r ito  d i r ig id o  a l  m in i s t ro  de 
\b«^stecim ientos, p a ra  p ro te s ta r  c o n tra  las 
il t im as  d isp o sic io n es  to m a d a s  p o r  éste  so- 
»ie regu ihc ión  del com ercio  dél aceite .

Los obrerías de  Ins fábricas  m il i ta re s  h a n  ce- 
\ b r a d o  u n a  re u n ió n ,  n ec rd an d o  e n v ia r  u na  
CoiiiisiÓM a  M ad rid  o a ra  recabar de l Oobie^; 
no se  a m p líen  los t ra o a jo s  de  c o n s tru cc ió n  en 

d ich a s  fábijcas.
1.03 c a rg ad o res  de  m in e ra l  ^ojo han  ¿corda-

I  > TeauiKlar el t r a b a jo  m a ñ a n a ,  e x c e p to  pa ra  
. C asa  Rebollo.
Ivl g o b e rn ad o r  c iv i l  h a  paliado el d ía  en  el 

ueblo  d e  C am as, g e s t io n a n d o  la so luc ión  d e  
t h u e lg a  de los ob re ro s  d e  la re f in e r ía  d e  pe- 

.¡óleo.
La Sociedad d e  c ig a rre ra s  h a  celebra-do 

:nia re u n ió n ,  aco rd an d o  d ep o n er  á  su  ptét\i- 
Icnte , s e p a ra rse  d e  la  C asa  del P u eb lo  y  büs*- 

ir u u  d o m ic ilio  ioc ia l  in d ep ed ien te .

Champajjne de honor a los oónsules alíateos
VAMvNCIA io.-*-Kn el F’alacio munienpal 

■;a da<lo el A\’untamieiito un ichampajEfOc» 
]'■ Iiduor a los* cónsules de las naciones jjÍÍíí- 

amenizando el acto la buuda municípnj. 
I'.l alcalde pronunció un brindis, hacichdi» 
!i^t:ir <|Ue Valínci.'i fué aififtpte ^liadpilb 

. (>i>ue*stu a la neutralidad p(n- parte de Es- 
:ua.
C on tes tó  el cónsul, «le F ra n c ia  en nom bi ’ 

!>■ sus. co legas, ag radcc ic iu lo  el ob secu lt í  y  
litimenaje y  a f irm a n d o  q u e  el m o u u u ic t ito  

h a  d e  ^ r ig irse  en h o n o r  de  lot  ̂ a liad o s
I . o rd a rá  pa ra  s ie m p re  a los n a v e g a n te s  los 

'. icrificios rea lizados p o r  esas  nac iones y  ptic- 
Idos.

Partido de “ foof-bair*
S E V IL L A  19.—S é  h a  verificado , a n te  in- 

n-.nsa concurrencia ,  u n  p a r t id o  d e  «íoot- 
'>:ill> (seg u n d a  v u e lta )  |wira d i s p u ta r  el cíítn- 
li'onato (le A n d a lu c ía ,  E x tr e m a d u ra  y  Nór- 
e de  M arruecos, to m a n d o  p a r te  en la l i^ h a
1 «Uetis», él «B alom pié  de  S ev illa i  t  el 

«Foot-baH Club*.
( ia n ó  Sevilla  p o r  c inco  igoals»  a  dots.

En honor üe los aliados
J í L C H E  19.— Vara oonn iem orar el t r iu n fo  

1- arnias' de  los a lia d o s  se h a n  r e u n id o  í n  
fra te rna l b a n q u e te ,  en  el H ote l dí* Confia^^zu, 
l is l ig u id as  pe rsona lidades.

S u p r im ié ro n se  b r in d is  y  se  e n v ia ro n  te le ­
g ra m a s  cariño.sos u P o in caré ,  WiliJOH y  
M ovd (Veorge.

F,1 e n tu s ia sm o  fué g ra n d e .

S Ü C É S 'O S ^ ^ M A D R I D
Una mujer muerta

I*)n un establecimiento de In calle de Lagas- 
a se hallaba limpinmlo los cristales de In pScr- 

¡n una asistenta conocida por el nombre de Ju ­
lia.

Subida ésta en una escalera îe mano, tuvo 
In tré:?gfacia que rfcsJBolfifl ,̂ cA yendo  sobre (os 
cristales. Al c.ier la  infeliz doméstica se élavó 
un vidrio en la región axilar dcrtcíúi, so^io- 
n í i t i ^o lc  l a s  v c u n s ,  q c o t i s e c n e n c í a  d e  lo rtia^ 4o- 
brévínolé tal httnorragla  q u e  le p r o i i u jq  la 
muerte.

La malograda sirviente tenia  treinta ▼
\ iv ta  en la Guindulern.

Ayuntamiento de Madrid
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ADMINISTRACION PUBLICA
£ a  “Gacela”

M I N I S T E R I O  D E  E S T A D O  
R eal decre to  fijando en las can tid ad es  que 

»e in d ican  los gastos t; i n g e s e s  de  las posesio­
nes cspafiolas dcl A frica  Occidental d u ran te  
•1 p r im er  tr im estre  del año  actua l.

M I N I S T E R I O  D E  H A C IE N D A  
R eales  decretos fijando en las c an t id ad r i  

q u e  se indican los cap ita les  que han de servir 
d t  base a la l iquidación de  cuo ta  que co rres ­
ponde  ex ig ir  por con tribución  m ín im a  sobre- 
u til id ad es  de  la  riqueza  m o b il ia r ia  a las So* 
ciefJades e x tra n je ra s  que se m encionan.

M I N I S T E R I O  D E  H A C IE N D A  
Real orden disponiendo  se constituya  una 

Comisión en ca rg ad a  de rea l iaa r  un estudio 
deten ido  de  las Ü rd f^ an z as  v igentes de  A d u a ­
nas p a ra  acom odarlas  a la evolución m oderna 
d t l  comercio, sin o lv id a r  por ello los altos 
in te reses dcl F isco.

M I N I S T E R I O  D E  LA G O B E R N A C IO N  
Real orden r i r r u la r  resolviendo consultas 

fo rm u la d a s  por v a r ias  Com isiones m ix ta s  d r  
R í 'c lu iam ien to  a c r rca  dn divtr<ios extremo', 
re lar lonados con la  aplicación  tle la ícy d r  
A m n is tía  d f  8 íIc m ayo del año próxim o p a ­
sado a los mozos no a lis tados o a lis tad o s  i x- 
tcm poráneam tn tfr  in ru rsos  í h las responsabi­
lid ad es  q w  m arcan  los a r iK u lo s  31 d** la Jry 
d e  R c c lu ia m irn to  d r  iHoí) y 41 d r  la de  io i¿ .  
y  a  los prófugos d r  e lasificarión  que íh p írn d m  
d e  la juriMlií ción civil.

O tra  r i r tu J a r  r e v iv ie n d o  d iferen tes  in s tan ­
cias, p re sen tad as  por A yuntam ien tos y D ip u ­
taciones provior.i.'iles, re feren tes a excepciones 
de  subasta?, y roncursos pa ra  la cxjntrataf ión 
d e  síTvicioR prov incia les  y m unicipales.

M IN IS -T E R IO  D E  IN .S 'rRUC CIO N 1»U 
B L IC A  Y B E L L A S  A R T E S  
Real o rden d isponiendo í |u r  »1 ra trd rá t ic o  

de la  Univer.skiad Ctmtriil l ) .  Ju l io  Rey P a s ­

to r  «e encargue, p o r  acu m u lac ió n , de  l a  ense ­
ñanza de la  a s ig n a tu ra  E le inen tos d e  C álcu lo
• nfin itesim al, vacan te  en la F a c u lta d  de 
Ciencias de  d ich a  U n iv e rs id ad , y dec la rando  
am ortizada  la  p laza  d e  ca ted rá tico  de  la  men-
< ionada asig n a tu ra .

M I N I S T E R I O  D E  F O M E N T O  
Real o rden re la t iv a  a  las can tid ad es  que d e  

ben sa t is facer  las C o m pañ ías  e x tra n je ra s  que 
se m encionan  p a ra  ded icarse  a l  tran sp o rte  de 
rm ig ran tes .

Real decre to  disponiendo que la d istribu- 
fión del personal facu lta tivo  de O bras públi 
eas de  las  div is iones de F e rro c a rr i le s  se 
a jus te  a  la  que se publica.

M I N I S T E R I O  D E  A B A S T E C IM IE N T O S  
Real o rden disponiendo que de  la  Comisión 

consu ltiva  c reada  por el núm ero i.® de la  R e ^  
orden d ic ta d a  por este m inisterio  en 31 de di- 
( H-mbre de 1918 form e p ar te ,  en las condicio­
nes y a  los fmes e*stablccidos en la  m ism a, un 
rep resen tan te  de los fab rican tes  de pan de 
Barcelona.

A D M IN IS T R A C IO N  C E N T R A L  

H a cien d a .— Dirección genera l de la  D euda  
y Clases pasivas.— S eña lam ien to  d e  pagos y 
f’n t r rg a  d r  valores.

Relación d( las fac tu ras  de presentación  al 
cobro d r  c rrd ito s  de  ÍJ i t rn m a r  rn  r l  tu rn o  
pre feren te  que han de sa tis facerse  por la T r-  
. 'O reria .  de este Centro.

(lohcrw tc ión .— ílirección general de  A dm i­
n is trac ión .-  (jaccía He M adrid  y  Guia (){icinl 
de E siiaña .— Productos y j»astor. desde 1." de 
'■nero h a s ta  ( I 31 d r  d ic i rm b rr  d r i  año p ró x i ­
mo pasado.

.Anunciando, concurso pa ra  la presentación 
de proposiciones p a ra  la com pra de todo el 
papel inútil y sobrante  exis tente en el a lm a ­
cén de este  periódico oñcial.

Instrucc ión  -pública.— ^Dirección genera l de  
P rim era  E n señ an za .— N oníb rando  profesora  
n u m era r ia  de L abores y E co n o m ía  dom éstica  
de la  E scu e la  N orm al de  m aestras  de Sala* 
m anca  a  doña  D olores  N ogués  y  Sardá .

F o m en to .— D irección g enera l d e  O bras pú­
b licas.—P ersonal y asun tos g enera les .—A n u n ­
ciando bailarse  v acan tes  en la  G uinea E sp a ­

ñ o la  u n a  p laza  d e  ingen iero  je fe ,  dos d e  so* 
b res tan tes  y  u n a  de  de linean te ,  dotadSis coa  
los sueldos y sobresueldos que se m encionan.

Servicio C en tra l  d e  P u e r to s  y  F a ro s .— Sec­
ción  de P u e rto s .—Resc^viendo exped ien tes 
re la t iv o s  a  la  caducidad  d e  concesiones d e  m a ­

rism as.

LA C E L E B R E  VALLA

A d
ins-

C u m p lien d o  ¡o m an d a d o  p o r  la L ey  de E x ­
p rop iac ión  forzosa, in te n tó  ay er  el go b e rn a  
dor c o m u n ica r  a l  vSr. V itó r ic a  la n e ja  de  
a p rw io  fo rm u lad a  p o r  el p e r ito  d e ,  la 
jn in is trac ió n . l 'a r a  ello, co m isio n ó  ál 
pec tOT q ue  p re s ta  su.s- serv ic ios en  el (^»obier- 
no  c iv il,  el cu a l ,  n o  h a llando  a l  S r .  V itó rica  
en su  dom ic ilio , fué  a  la  Boísa , en  donde , por 
su ca rg o  d e  a g en te  C oleg iado  d e  C am bio  y  
Bolsa, t ien e  ñ o ra s  de  a.^istencia legal y 
oficial d icho  señor.

HI S r .  V itó rica  se ne}?ó á re c ib ir  lo.«? docu­
m en tos V a f irm ar el recibo, a leg an d o  que  
ne-ccsitalia c o n su l ta r  con sti* abogados . El 
insi>cctnr, S r. C asado , ccmiunicó de  oficio e*l 
re su l ta d o  d e  .su g lís tión , y ,  com o u'o e ra  cosa 
de p e rd er  d ías  dad a  la u rg e n c ia  dc l caso, r e ­
q u i r ió  el g o b e rn ad o r  al n o ta r io  y  d ip ii tad o  

C ortes  D: L u is  (»allinal,  p a ra  ^ a e  levan ta- 
se neta de  la e n tre g a ,  com o se- h izo  a ú l tim a  
hora  de la ta rd e ,  d e jan d o  los dot^uinentos í l I  

p o rtero  de  la casa  n úu i.  22 de la  calle d e  A l­
calá , dom ic ilio  del Sr: V itó rica , s e g ú n  la lijó­
la  de  los señores d ip u ta d o s .

K1 g o b e rn ad o r  h a  proced ido  de e s te  m odo 
no  so la m e n te  p a ra  e v i ta r  d i la to r ia s ,  s in o

LUCERO [OOP.' Esp." de I m m  ia iitiiDO i, Gseria, ett

Dioector: JERONIMO M A R TIN E Z  MIER 
S E R R A N O , a i .  T E L E F O N O  1 5 -5 9  8 .  M A D R ID

p a ra  c e r ra r  el p a so  a  pcwibles rccursoe . C tun- 
p l id o  este  t r á m i te ,  s e rá  p reciso  e s p e ra r  a t i s  
los d ía s  ^ u e  el S r .  V i tó r ic a  q u ie ra  u t i l i z ó  
de  los q u in c e  q u e  la L ey  le concede. T r a r ^  
c u rr id o  e s te  p lazo , p rocederá  el gobern í 
con la m is m a  d ilig en c ia  e m p le ad a  h( 
ah o ra .

E l oficio del in sp e c to r  S r .  C a s id o ;  v  
a c ta  n o ta r ia l  han  s id o  re g is tra d o s  en  el Rc^ 
g is t ro  g e n e ra l  del G o b ie rn o  c iv il ,  y  serán: 
u n id o s  a l  e x p ed fen te .

E n  todo  lo  rea lizado  no  se  h a  H e tho  o t r í  
cosa q u é  c u m p l i r  Li le t ra  d e  la  L ey ,  a com o­
d á n d o se  5 su  e sp í r i tu ,  y a  q u e  t a n to  el u n o  
com o la o t r a  vati e n c a m in a d o s  a  reso lver 
ésos ex p ed ie n te s  rá p id a m en te ,  e v ita n d o  q u e  
el Ín te res  pú b lico  p u e d a  se r  su b o rd in a d o  a f  
privado .

A lg u n a s  p e rso n as  h a n  d ich o  q u e  e i^  bol- 
chev ik isn io  (.1 t r a m i ta r  los ex p ed ie n te »  con  
ta l  rap id ez  : el S r. R om eo o p in a  de m odo 
c o n tra r io ,  y  eTee (jue Í2I bolclievikisTno, o  
nu*jor. d icho , la  wcausa del b o lchev ik ism o , es 
el t a rd a r  añ o s  en  t r a m i ta r  lo  q u e  puede' se r  
despac liado  en  m in u to s .

Si l legase  ^  caso , r e la ta r á  el S r .  R o m eo  lo  
suced ido  en  es te  a s u n to  d ía  por día", s in  om i- 
t i r  ( le ta lle , a lg u n o ,  para  q u e  todos s e p a n  a  
qní- a te n e rse ,  y  M ad rid  n o  ig n o re  c^uién e s  
el ún ico  res})onsabít; de  q u e  a u n  e x is ta  e&a 
célebre  valla.

m 
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@ de inínnnación EL FÍGARO por 
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meses.
se suscribe, por el presente, al diario f^ráfico 
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UNA FOTOGRAFIA HISTORICA

FotoorafU de veteranof de los tlUot de Gerona que vivían en 1868. H a tldo encontrada entré loa pap«lei que fueron del ezcelentisfanc seílor vicealmirante La Rigada, 
r  otrradada una copla por la profeaora numeraria de Hiitoria de la Escuela Normal Central de Maettraa, geñoiita D íai y Rabaneda, al Sr. D. Rafael Altómlra, intpi- 

rador del trabajo de invettigación histórica que un grupo de alumnat de la Normal Central ha de realiiar sobre el motivo del interesante hallaigo.

. . .  ; ■ -
■ .V; - . . . .

, •

• 'h . ‘-w-l I-

Buque de guerra italiano «n el Adriático, que entró en acción momentoa antea de firmarte el armisticio. Poderoso é.ectroimán en una fábrica de municioDi 
italiana.
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( S F Q U N D A  ^ P O C A )  .

Tvr I  S  C  E3 OL. A . ONT H  A  O - R , - A .  F  I  C  A
E n  la iglcsiii pa rro q u ia l  de S an ta  B árbara  

se relf 'bríí an teayer por la  ta rd e  la  cerem onia  

d r l  cH 'anjK nto de la be ll ís im a  S rta .  Kl'-na 

P la n a  y í ) ’I,a*Alor con nuestro  com pañero  de 

Rfdacf-;ón y d istinR uido infifeniero a^r<5nomc 

]). JO'«- M aria  de Soroa y P ineda.

A< vjú  fif p ad rin o  de la novia  su p ad re ,  <-l 

coron 1 d ‘ A labarderos I). J u a n  P la n a  y Bre- 

tí/n. y cií- m aririna  df) novio la señora d f  

S o r ', . .

H ndijo  la unión el respe tab le  sacerdote  don 

A ku-í ih  de Soroa, tío d f l  novio, y furTon tes- 

ti^os por pa r te  d • r s t r  el m arqués  d(? Alonso 

M art in  / ,  D. Carlos Caslo ll ,  I). V irrn te  l í ía i .  

r/iaH|tn*s de C a m a rin rs  y 1). M anuel Soroa ; 

por p .irtc d f  la novia firm aron el a< ta matri- 

mon-.il s u s  tíos el marf|U(^s de L rm a ,  1), Luis 

P*'r ■/ flt-l J'ulKar, I). Carlos Y ork, I). Jotk"  

I J o n n n -  y su he rm an o  p<*lítiro I) José  Diaz 

d r  \ ' .ir í  la.

'riTUiinadn In br< \i- <crenioiii,'i, t«nlos los invi­

tados trusladaron al fíotiJ R it/, y  en el ^'raii

salóo de fiestas se sirvió exquisita merienda.
Asistieron a ésta la encantadora seAora de 

Díaz Varela, la marquesa de Lema, condesa 
de Zenete con sus hijas, las señoritas de 
Owens, y las señoras de Portillo, E^afia y 
Owens; los marqueses de Goicoerrotea con 
sus bijas; señoras y señoritas de Llórente. Pé> 
rez del Pulgar, Recaséns, Gómez Landero, 
Pér:;r Muñoz, Montero, Coello (D. José), Fer­
nández Aceituno, York, Lezcano, Matta, Ro­
mán, Obregón, Gaya, Niño, Más, Selgas, Gar­
cía San Miguel, Tavira, Cervallos, Alvear, 
Ardizone, Osuna, Saura, Va)cárcel, Soroa, 
Bautista, .Grotta, Primo de Rivera, Gonzá* 
lez Arnao, Pineda, G. Campo, Horodisky, 
Grajales, Valledor y muchísimas más. \

El nuevo matrimonio salió ayer tarde para 
£1 Escorial, y después hará una breve excur­
sión por Andalucía.

Muy de corazón deseamos a nuestro com­
pañero y a su distinguida esposa una inacaba­
ble luna de miel.

Boda de la Srta. Elena Plana O ’Lawlor c o d  D. José Maria de Soroa^ celebra­
da anteayer eo la iglesia de Santa Bárbara.

Un mitin y una recepción Inauguración del monumento a Galdós

La presidencia del mitin de acción sanitaria verilicado en el salón del Conser­
vatorio.

El ilustre comediógrafo D. Serafín / l y a r a  Quintero^ durante U lectura del 
discurso al pie del monumento erigido en el Retiro.

El Sr. Redonet y Lópei Dóriga al tofrar posesión de académico de la de Cien­
cias Morales y Politlcas.

D. Benito Péres Galdós con el goberiudor, Sr. Romeo; el alcalde, Sr. Garrido 
Juariiti^ y los hermanos Quintero, en el acto de la inauguración.
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